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13 
ALEMANHA 

 

As perspectivas para a carne bovina e de aves no Brasil são incertas. 

O Brasil ficará temporariamente proibido de exportar carnes para a União Europeia. A carne de frango 

pode retornar antes, com avaliação documental prevista. Para a carne bovina, a suspensão afetaria 

principalmente o mercado europeu premium. Por outro lado, os EUA planejam abrir cota de 300 mil 

t de carne bovina moída sem tarifas, o que foi visto como oportunidade pela Abrafrigo. 

Palavras-chave: União Europeia; carne bovina; antibióticos; exportação. 

 

UE rejeita rotulagem alemã sobre o sistema de criação em produtos  

A Comissão Europeia considerou pontos centrais da rotulagem alemã de criação animal incompatíveis 

com o direito da UE. Bruxelas vê risco de barreira comercial ao exigir que carnes estrangeiras sigam 

categorias alemãs, sem reconhecer sistemas equivalentes. A reação pressiona a entrada em vigor 

prevista para 2027 e reforça limites a exigências sobre produtos importados. 

Palavras-chave: bem-estar animal; rotulagem; União Europeia; Produtos de Origem Animal. 

 

Apesar de melhorias, o Mar Báltico superfertilizado se recupera com dificuldade 

A revisão da legislação alemã de fertilizantes ganhou dimensão ambiental mais ampla: 100% das águas 

alemãs do Mar Báltico são consideradas eutrofizadas. A Alemanha ainda precisa reduzir quase pela 

metade seus aportes de fósforo, enquanto fontes difusas, como drenagem agrícola e emissões de 

amônia, seguem no centro do problema. 

Palavras-chave: fertilizantes; fósforo; meio ambiente; poluição. 

 

Imposto sobre o açúcar: uma negação — e, mais uma vez, conflito dentro da coalizão 

Documento preliminar do Ministério das Finanças propôs imposto amplo sobre bebidas, a partir de 

4,5 g de açúcar por 100 ml, incluindo adoçantes, refrescos de frutas, substitutos do leite e cafés 

prontos. O Ministério Federal da Agricultura da Alemanha pediu flexibilizações. A alíquota para 

xaropes e concentrados ainda não foi definida. A proposta está gerando resistência na coalizão. 

Palavras-chave: açúcar; bebidas açucaradas; imposto; Ministério da Finanças da Alemanha. 

 
LSV Deutschland critica possíveis auxílios agrícolas de Rainer como “soro político” 

https://background.tagesspiegel.de/agrar-und-ernaehrung/briefing/perspektive-fuer-brasilianisches-rindfleisch-und-gefluegel-in-der-schwebe
https://www.topagrar.com/schwein/news/eu-lehnt-deutsche-tierhaltungskennzeichnung-ab-20028527.html
https://background.tagesspiegel.de/agrar-und-ernaehrung/briefing/trotz-verbesserungen-erholt-sich-die-ueberduengte-ostsee-nur-schwer
https://background.tagesspiegel.de/agrar-und-ernaehrung/briefing/ein-dementi-und-schon-wieder-streit-in-der-koalition
https://www.topagrar.com/management-und-politik/news/lsv-deutschland-kritisiert-rainers-mogliche-agrarhilfen-als-politischen-tropf-20028435.html


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

14 
A seca intensificou o debate sobre ajuda emergencial a produtores alemães, mas a Associação 

Agrícola, LSV Deutschland criticou medidas pontuais, como antecipação de recursos da PAC. A 

entidade cobra menos burocracia, preços viáveis e condições justas frente a produtos importados. A 

reação mostra que parte do setor vê competitividade, e não apenas clima, como problema central. 

Palavras-chave: seca; PAC; produtores alemães; preços; produtos importados. 

 

Apenas 3 a 5 dias: quando o novo vírus pode ser detectado em vacas doentes 

O Shamonda-vírus avança em rebanhos bovinos alemães, com febre, diarreia e queda de mais de 5 kg 

de leite por vaca. O dado mais sensível é a janela curta de diagnóstico: apenas três a cinco dias de 

viremia. Sem vacina disponível, o Instituto Friedrich-Loeffler (FLI), recomenda proteção contra, 

enquanto produtores relatam perdas relevantes. 

Palavras-chave: bovinos; leite; Shamonda vírus; sanidade animal; mosquitos.  

 

Como mulheres fortalecem a agricultura no Nordeste seco do Brasil 

Mulheres atuam na agricultura familiar na Caatinga, nordeste do Brasil. A Comissão Pastoral da Terra 

apoia com acesso à terra, máquinas, capacitação, bancos de sementes e produção coletiva de 

alimentos. A iniciativa é apoiada pela associação alemã Aktionskreis Pater Beda. O objetivo é ampliar 

renda, autonomia econômica e acesso de mulheres ao crédito.  

Palavras-chave: agricultura familiar; Caatinga; mulheres rurais; silagem; sementes; crédito. 

 

Seca na Bavária: batatas pequenas e pouco alimento para o gado 

A seca na Bavária reduziu a produtividade de trigo em 10% a 20%, embora a qualidade permaneça 

boa. Na pecuária, pastagens secas e milho fraco para silagem elevam a preocupação com ração de 

inverno, levando produtores a considerar redução de rebanhos. Batatas também devem ter menor 

oferta, com tubérculos pequenos e área plantada 4% menor. 

Palavras-chave: trigo; batata; seca; ração animal; Bavária. 

 

Produção orgânica alemã cria força-tarefa para enfrentar escassez de ração 

As principais organizações da agricultura orgânica alemã criaram uma “força tarefa para a seca” para 

enfrentar os efeitos sobre a disponibilidade de alimentos para animais. As entidades Bioland, 

Naturland, Demeter, Biokreis, Biopark, Ecoland, Gäa e Ökohöfe decidiram reunir especialistas para 

coordenar respostas ao problema do abastecimento de ração, considerado um dos maiores desafios 

para o setor orgânico em 2026.  

https://www.agrarheute.com/tier/rind/nur-3-5-tage-zeit-neue-virus-kranken-kuehen-nachweisen-laesst-642380
https://www.topagrar.com/landleben/land-und-leute/frauen-starken-in-brasilien-20028274.html
https://www.sueddeutsche.de/bayern/bayern-landwirtschaft-trockenheit-verluste-kartoffeln-viehfuttter-getreide-li.3535519
https://www.handelsblatt.com/politik/deutschland/landwirtschaft-oeko-verbaende-gruenden-taskforce-duerre-wegen-futtermangel/100248393.html
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Palavras-chave: ração orgânica; seca; pecuária; pastagens; Alemanha. 

 

Implementação do Regulamento da UE sobre o Desflorestamento 

Em uma das etapas para implementação da Lei que define a fiscalização do regulamento contra o 

desmatamento, o Gabinete Federal da Alemanha aprovou o projeto em tramitação. A minuta prevê 

execução uniforme e com menor burocracia, baseada em estruturas já existentes e no baixo risco de 

desmatamento no país. A fiscalização nacional abrange a produção primária alemã de madeira, 

bovinos e soja, reforçando a exigência de cadeias livres de desmatamento. 

Palavras-chave: EUDR; desmatamento; madeira; bovinos; soja; rastreabilidade. 

 

Menos burocracia no desmatamento: endereço é suficiente para produtores florestais 

A Alemanha prepara norma administrativa para simplificar a aplicação nacional da EUDR, em 

complemento ao projeto de lei de implementação. Para pequenos e microprodutores primários, como 

produtores florestais, a indicação de endereço e número nacional de identificação poderá substituir a 

geolocalização das áreas. A medida busca reduzir burocracia, embora o projeto siga criticado por 

prever multas, sanções penais e poderes amplos de fiscalização. 

Palavras-chave: EUDR; desmatamento; madeira; produtores florestais; geolocalização; 

rastreabilidade. 

 

Varejistas de alimentos preocupados com a moratória da soja 

A Associação do Varejo Alimentar Alemão (BVLH), publicou uma manifestação de preocupação com a 

pressão sobre a Moratória da Soja no Brasil. A BVLH afirma já ter reiterado ao Governo Federal alemão 

a necessidade de tratar o tema em diálogo com o governo brasileiro. 

Palavras-chave: soja, varejo alemão, EUDR, moratória da soja. 

 

Quebra de safra por seca: agricultores pressionam por ajuda estatal 

A safra alemã de cereais caiu 7% em 2026, em razão da primavera seca e da onda de calor em junho. 

Também houve perdas em orgânicos e maçãs. O setor cobra ajuda emergencial, incluindo subsídios a 

fertilizantes, antecipação de pagamentos diretos e redução do imposto sobre o diesel. O governo 

alemão admite apoio, mas pretende aguardar dados mais detalhados da safra. 

Palavras-chave: cereais; ondas de calor; maçã; seca; fertilizantes. 

 

https://www.bundesregierung.de/breg-de/aktuelles/eu-entwaldungsverordnung-2449430
https://www.agrarheute.com/politik/weniger-buerokratie-entwaldung-adresse-reicht-fuer-waldbauern-642207
https://www.bvlh.net/en/verband/presse/recent-news/news?cHash=5483829f68d9f1d38a56d359066d040b&tx_news_pi1%5Baction%5D=detail&tx_news_pi1%5Bcontroller%5D=News&tx_news_pi1%5Bnews%5D=376
https://taz.de/Ernteausfaelle-durch-Duerre/!6205227/
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Os agricultores são obrigados a abater animais devido à falta de ração 

A seca e o calor reduziram em 30% a 40% os estoques de forragem em Baden-Württemberg, levando 

produtores a antecipar o abate de animais. Há listas de espera em abatedouros e uso de reservas de 

inverno. Os preços de feno, palha e outros insumos subiram 50%. O setor pede liberação de áreas de 

pousio, fora da produção por regra ambiental, para cultivo de ração. 

Palavras-chave: seca; forragem; gado; abate; Baden-Württemberg; ração. 

 

Livre-comércio com o Mercosul: primeiro a UE, agora a China? 

Diante das tarifas dos EUA e da maior presença chinesa na América do Sul, Brasil e Uruguai defendem 

acelerar negociações entre Mercosul e China. O avanço depende de consenso no bloco. Especialista 

do Instituto da Economia Alemã avalia que o movimento funciona, por ora, como sinal político de 

Brasil e China aos EUA, enquanto crescem alertas sobre riscos de desequilíbrio comercial. 

Palavras-chave: Mercosul; China; Brasil; tarifas; EUA; livre-comércio; UE-Mercosul. 

 

ANGOLA 

  

Brasil aplica 100 milhões de dólares para exploração de 50.000 hectares de cereais 

O Brasil prevê investir 100 milhões de dólares no cultivo de 50 mil hectares de cereais em Angola. O 

projecto inclui a produção em larga escala de milho, feijão e soja. A iniciativa pretende fortalecer a 

cadeia produtiva local e ampliar a cooperação econômica entre os dois países. Os Governos trabalham 

na mobilização de financiamento e no reforço da segurança jurídica para os investimentos. O Brasil 

também mantém investimentos na produção de genética de pintos de um dia, através do banco 

genético WestAves. 

Palavras-chave: investimento; agricultura. 

  

Banco do Brasil quer retomar financiamento de projetos em Angola 

O BNDES manifestou intenção de retomar o financiamento de projetos em Angola, com prioridade 

para o sector agrícola. O banco brasileiro já financiou anteriormente projetos de infraestruturas em 

Angola. A instituição acompanha as transformações econômicas de Angola e identifica potencial para 

ampliar a cooperação financeira. A iniciativa poderá abrir novas oportunidades de financiamento para 

investimentos agrícolas e fortalecer a cooperação econômica bilateral. 

Palavras-chave: BNDES; financiamento; agricultura. 

https://www.sueddeutsche.de/wirtschaft/bauern-baden-wuerttemberg-hitze-futterknappheit-notschlachtungen-li.3530767
https://www.dw.com/de/freihandel-mit-mercosur-erst-eu-jetzt-china/a-78335840
https://www.economiaefinancas.ao/noticias/168/mercado/625542/brasil-aplica-100-milh%C3%B5es-de-d%C3%B3lares-para-explora%C3%A7%C3%A3o-de-50-hectares-de-cereais
https://www.angop.ao/noticias/economia/banco-do-brasil-quer-retomar-financiamento-de-projectos-em-angola/
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Secretário de Estado assegura reforço da parceria entre Angola e o Brasil 

Angola e Brasil pretendem reforçar uma parceria orientada ao investimento, produção e criação 

conjunta de valor. O Governo angolano considera que a proximidade entre os dois países facilita o 

desenvolvimento das relações empresariais. As empresas brasileiras são incentivadas a investir, 

produzir e transformar matérias-primas em Angola. O objetivo é utilizar Angola também como 

plataforma para alcançar outros mercados internacionais. 

Palavras-chave: investimento; produção; industrialização. 

 

Angola quer ser a porta para o Brasil em África 

Empresários brasileiros são incentivados a investir, produzir e transformar localmente para atender 

Angola e outros mercados africanos. A estratégia está alinhada à diversificação econômica, com a 

indústria transformadora como setor central. O Governo tem promovido reformas para tornar o 

mercado angolano mais atrativo ao investimento. O objetivo é aumentar a transformação local de 

recursos e desenvolver uma indústria mais produtiva e competitiva. 

Palavras-chave: investimento; indústria. 

  

Projeto Agrícola ‘Terra Lunda’ entre Angola e Brasil prevê investimento de 83,2 milhões USD entre 

2027 e 2030  

A cooperação Angola-Brasil prevê 83,2 milhões USD para o Projeto Terra Lunda, destinado à produção 

de grãos em 20 mil hectares na Lunda-Norte. O projeto será implementado entre 2027 e 2030, 

incorporando 5 mil hectares por ano, com destaque para milho e feijão. A cooperação inclui ainda 

1,94 milhões USD para formação de investigadores em agropecuária e florestas. A parceria evolui da 

cooperação técnica para o investimento produtivo, inovação e desenvolvimento de cadeias de valor. 

Palavras-chave: Lunda Norte; grãos; cooperação bilateral. 

  

Empresários brasileiros convidados a investir na indústria angolana 

Angola incentiva empresários brasileiros a investir na produção e transformação local, além da simples 

exportação de produtos. A agricultura e a indústria são apontadas como setores estratégicos para 

aprofundar a cooperação econômica bilateral. As oportunidades incluem transformação de cereais e 

frutas, produção de óleos, farinhas e fornecimento de equipamentos agroindustriais. A estratégia 

prevê parcerias empresariais e transferência de tecnologia. 

Palavras-chave: agroindústria; cooperação econômica. 

https://www.angop.ao/noticias/economia/secretario-de-estado-assegura-reforco-da-parceria-entre-angola-e-o-brasil/
https://jornaldeangola.ao/noticias/4/economia/684043/angola-quer-ser-a-porta-para-o-brasil-em-%C3%A1frica
https://agroportal.ao/arquivo-de-noticias/2949-projecto-agr%C3%ADcola-%E2%80%98terra-lunda%E2%80%99-entre-angola-e-brasil-prev%C3%AA-investimento-de-83,2-milh%C3%B5es-usd-entre-2027-e-2030.html
https://agroportal.ao/arquivo-de-noticias/2949-projecto-agr%C3%ADcola-%E2%80%98terra-lunda%E2%80%99-entre-angola-e-brasil-prev%C3%AA-investimento-de-83,2-milh%C3%B5es-usd-entre-2027-e-2030.html
https://jornaldeangola.ao/noticias/4/economia/683999/empres%C3%A1rios-brasileiros-convidados-a-investir-na-ind%C3%BAstria-angolana
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ARÁBIA SAUDITA 

  

MEWA: autossuficiência de vários produtos alimentícios no Reino e fiscalização de conformidade 

nos mercados de utilidade pública  

As taxas nacionais de autossuficiência alcançam 127% em tâmaras, 120% em leite e derivados, 105% 

em ovos, 82% em hortaliças, 76% em produtos avícolas, 69% em pescado, 55% em carnes vermelhas, 

36% em frutas e apenas 25% em trigo. O comunicado afirma explicitamente que as remessas vegetais 

e animais importadas contribuíram para reforçar a segurança alimentar e assegurar fartura de 

alimentos no Reino. Mais de 426.698 cargas foram liberadas desde a transferência dos serviços de 

quarentena à Empresa Nacional de Serviços Agrícolas, e foram realizadas mais de 3.729 rondas de 

fiscalização de conformidade nos mercados de utilidade pública. 

Palavras-chave: autossuficiência, quarentena agropecuária, avicultura, carne vermelha. 

  

Arábia Saudita e Paquistão concordam em impulsionar a segurança alimentar e elevar as 

exportações agroalimentares a US$ 3 bilhões  

O ministro do Meio Ambiente, Água e Agricultura, Abdulrahman Alfadley, chefiou missão a Islamabad 

entre 26 e 28 de agosto, recebida pelo ministro paquistanês de Segurança Alimentar Nacional, Rana 

Tanveer Hussain. As partes fixaram meta de US$ 3 bilhões para as exportações agroalimentares 

paquistanesas ao Reino. Em 2025 o Paquistão embarcou 169 mil toneladas de arroz, no valor de US$ 

163 milhões, e fornece hoje 30 mil toneladas anuais de carne vermelha, equivalentes a US$ 167 

milhões, volume cujo dobro é pretendido pelo lado saudita. Arroz, carne vermelha, frutas, 

concentrados de frutas e forragem verde figuram como prioridades. 

Palavras-chave: Paquistão, carne vermelha, arroz, concorrência. 

  

Novo terminal de contêineres em Jeddah reduzirá a dependência de Ormuz 

O quarto terminal de contêineres do Porto Islâmico de Jeddah será desenvolvido e operado pela Red 

Sea Gateway Terminal em conjunto com a armadora francesa CMA CGM, com investimento de SAR 

1,6 bilhão, equivalentes a US$ 426 milhões, e capacidade de 2,6 milhões de TEU anuais. A obra prevê 

berços de águas profundas aptos aos maiores porta-contêineres e dez novos guindastes de cais. A 

RSGT já opera 18 quilômetros de cais, com capacidade superior a 9,5 milhões de TEU. O projeto integra 

a Iniciativa de Corredores Logísticos, lançada em março de 2026 para redirecionar carga dos portos da 

costa leste. 

https://www.mewa.gov.sa/ar/MediaCenter/News/Pages/saudi-food-self-sufficiency-compliance.aspx
https://www.mewa.gov.sa/ar/MediaCenter/News/Pages/saudi-food-self-sufficiency-compliance.aspx
https://www.spa.gov.sa/en/N2664535
https://www.spa.gov.sa/en/N2664535
https://www.agbi.com/logistics/2026/08/new-jeddah-container-terminal-will-ease-hormuz-reliance/
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Palavras-chave: Jeddah, Terminal 4, CMA CGM, investimento logístico. 

  

 Pressão -e sobretaxas - em aumento nos portos do Oriente Médio  

A MSC passou a cobrar US$ 500 por contêiner importado em Jeddah, e a Hapag-Lloyd, US$ 1.000 por 

contêiner de carga perigosa procedente da Europa, com vigência a partir de 1º de setembro. A RCL 

aplicou US$ 450 em Khor Fakkan, e Sohar registra esperas de sete a quatorze dias. A origem do 

congestionamento não está na capacidade de cais, mas na evacuação da carga em terra, sobretudo 

na escassez de caminhões para o transporte transfronteiriço. A Hapag-Lloyd passou a exigir a retirada 

dos contêineres em quinze dias, mediante carta de indenização, transferindo o risco operacional ao 

importador. 

Palavras-chave: sobretaxas, congestionamento portuário, Jeddah. 

 

ARGÉLIA 

  

Comércio exterior da Argélia: US$ 44,26 bilhões em exportações contra US$ 48,78 bilhões em 

importações em 2025 

Em 2025, as exportações argelinas alcançaram US$ 44,26 bilhões, enquanto as importações 

totalizaram US$ 48,78 bilhões, resultando em um déficit comercial de US$ 4,52 bilhões. A Itália foi o 

principal destino das exportações argelinas, com 25% do total, enquanto a China liderou as 

importações, com 28,5%. Entre os produtos não petrolíferos, destacam-se o crescimento das 

exportações de fertilizantes, produtos siderúrgicos e químicos.  

Palavras-chave: comércio exterior; exportações; importações; Itália; China; exportações não 

petrolíferas. 

  

Mercado de bananas: Himayatec pede maior transparência diante dos preços elevados 

A associação Himayatec alerta para a alta do preço das bananas, que pode chegar a 850 DA/kg, e 

solicita maior transparência na formação dos preços. A entidade questiona a distribuição das margens 

entre importadores, atacadistas, intermediários e varejistas, bem como os possíveis custos adicionais 

ao longo da cadeia de comercialização.  

Palavras-chave: bananas; preços; importação; distribuição; transparência do mercado. 

 

Importações: Argélia reforça o controle de mercadorias nas fronteiras 

https://theloadstar.com/pressure-and-surcharges-on-the-increase-across-middle-east-ports/
https://www.algerie360.com/4426-mds-exportes-4878-mds-importes-quels-sont-les-top-10-clients-et-fournisseurs-de-lalgerie/
https://www.algerie360.com/4426-mds-exportes-4878-mds-importes-quels-sont-les-top-10-clients-et-fournisseurs-de-lalgerie/
https://www.algerie360.com/jusqua-850-da-kg-himayatec-reclame-toute-la-lumiere-sur-le-marche-de-la-banane/
https://www.algerie360.com/importations-un-nouveau-dispositif-se-deploie-aux-frontieres-algeriennes-voici-ce-qui-change/
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A Argélia está reforçando o sistema de controle nas fronteiras terrestres, marítimas e aéreas para 

combater fraudes comerciais e a entrada de mercadorias não conformes. O novo dispositivo prevê, 

entre outras medidas, 14 centros de controle aduaneiro e 53 unidades de inspeção de qualidade e 

combate a fraudes. A reorganização busca fortalecer a rastreabilidade, a proteção dos consumidores 

e o controle dos produtos importados. 

Palavras-chave: importações; alfândega; controle de qualidade; fraude comercial; fronteiras. 

  

Argélia–Índia: novas perspectivas de cooperação e ligação direta Argel–Nova Délhi 

A Índia busca ampliar suas relações econômicas com a Argélia, especialmente nos setores de 

agricultura, indústria farmacêutica, energia, mineração e dessalinização da água. A futura ligação 

direta Argel–Nova Délhi, prevista para o final de outubro de 2026, deverá facilitar o comércio, os 

investimentos, o turismo e a mobilidade dos empresários entre os dois países.  

Palavras-chave: Argélia; Índia; agricultura; investimentos; comércio bilateral; transporte aéreo. 

  

Modernização agrícola: 15 empresas italianas apresentarão soluções em Argel 

Uma missão econômica italiana reunindo 15 empresas especializadas em máquinas e tecnologias 

agrícolas estará em Argel nos dias 28 e 29 de setembro de 2026. Organizada pela ICE e pela 

FederUnacoma, a iniciativa busca promover soluções tecnológicas para aumentar a produtividade, 

modernizar os equipamentos e fortalecer a cadeia de valor agrícola argelina.  

Palavras-chave: modernização agrícola; tecnologias agrícolas; máquinas agrícolas; Itália; Argélia; 

produtividade. 

  

Exportações de amônia: Argélia torna-se principal fornecedora da Noruega 

Em julho de 2026, a Argélia tornou-se a principal fornecedora de amônia da Noruega, com cerca de 

25 mil toneladas exportadas, representando quase metade das importações norueguesas no mês. O 

desempenho reforça a presença argelina no mercado europeu, onde o país teria exportado cerca de 

800 mil toneladas no primeiro semestre. A manutenção dessa posição dependerá, contudo, da 

descarbonização da produção e do desenvolvimento da amônia verde. 

Palavras-chave: amônia; exportações; Noruega; mercado europeu; amônia verde; Sonatrach. 

 

  

Frango a 500 DA/kg e ovos a 600 DA: governo intervém para reduzir os preços 

 Os preços do frango ultrapassaram 500 DA/kg, enquanto a bandeja de ovos chegou a 600 DA, devido 

ao forte aumento da demanda no verão e à oferta limitada. Para conter a pressão sobre o mercado, 

https://maghrebemergent.news/fr/algerie-inde-plusieurs-secteurs-vises-et-une-nouvelle-liaison-alger-new-delhi-des-octobre/
https://www.algerie360.com/modernisation-agricole-quelles-solutions-apportent-les-15-entreprises-italiennes-attendues-a-alger/
https://www.algerie360.com/exportations-dammoniac-lalgerie-detrone-les-usa-et-prend-la-tete-de-ce-marche-europeen/
https://www.algerie360.com/poulet-a-500-da-kg-plateau-doeufs-a-600-da-letat-intervient-pour-faire-chuter-les-prix/
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as autoridades realizaram o desestocagem de frango congelado a 350 DA/kg. A retomada das compras 

de pintinhos e da atividade avícola deverá ampliar a oferta e contribuir para uma estabilização gradual 

dos preços. 

Palavras-chave: avicultura; frango; ovos; desestocagem; preços; oferta e demanda. 

 

Cereais: Argélia se aproxima de um nível recorde de produção em 2026 

A produção de cereais da Argélia deverá alcançar cerca de 5 milhões de toneladas em 2026, segundo 

a FAO, um aumento de quase 30% em relação à média dos últimos cinco anos e o melhor resultado 

desde 2019. Favorecida por melhores condições de precipitação, essa produção deverá reduzir a 

necessidade de importações e aproximar o país da autossuficiência em trigo duro. 

Palavras-chave: cereais; produção agrícola; trigo duro; autossuficiência; segurança alimentar. 

 

Produção agrícola na Argélia: USDA prevê aumento dos cereais, mas forte dependência das 

importações 

Segundo o USDA, a produção de cereais da Argélia deverá alcançar 4,65 milhões de toneladas em 

2026, impulsionada pelo crescimento do trigo e da cevada. Apesar desse avanço, o país continua 

fortemente dependente das importações, especialmente de trigo e milho destinados à alimentação 

humana e animal. O relatório também destaca o crescimento do processamento de soja e da produção 

de farelo, enquanto a produção de azeite apresenta queda. 

Palavras-chave: agricultura; cereais; trigo; milho; soja; importações; USDA. 

 

  

Especulação com bananas: atacadista é condenado a 10 anos de prisão 

 A Justiça argelina condenou a 10 anos de prisão um atacadista acusado de ocultar 2,8 toneladas de 

bananas em um caso de especulação. A condenação demonstra o endurecimento das medidas contra 

a retenção e a especulação com produtos de amplo consumo, em um contexto de forte pressão sobre 

os preços das bananas. 

Palavras-chave: bananas; especulação; atacadista; preços; produtos de amplo consumo; regulação do 

mercado. 

  

Sardinha: preços caem para 100 DA/kg após abundância excepcional 

O litoral de Béjaïa registra uma abundância excepcional de sardinhas e anchovas, favorecida pelo 

fenômeno de ressurgência (upwelling), que aumenta a disponibilidade de nutrientes nas águas. A 

elevada oferta provocou uma queda dos preços da sardinha de 1.200–1.500 DA/kg para cerca de 100–

https://www.algerie360.com/5-millions-de-tonnes-lalgerie-sapproche-dun-niveau-record-pour-cette-recolte-strategique-en-2026/
https://algerie-eco.com/2026/08/17/production-agricole-en-algerie-ce-que-dit-lusda/
https://algerie-eco.com/2026/08/17/production-agricole-en-algerie-ce-que-dit-lusda/
https://www.algerie360.com/speculation-sur-la-banane-10-ans-de-prison-ferme-contre-un-grossiste-ayant-dissimule-28-quintaux/
https://www.algerie360.com/sardine-les-prix-chutent-a-100-da-le-kilo-apres-une-abondance-exceptionnelle/
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200 DA/kg. A limitada capacidade de armazenamento, porém, obriga os pescadores a comercializarem 

rapidamente suas capturas.  

Palavras-chave: sardinha; pesca; ressurgência; preços; recursos pesqueiros. 

  

Batata: Laghouat prevê uma produção de 1,2 milhão de quintais  

A campanha de colheita de batata começou em Laghouat, com uma produção prevista de mais de 1,2 

milhão de quintais em aproximadamente 3.700 hectares, com rendimento médio estimado de 300 

q/ha. As autoridades locais estão priorizando a facilitação da colheita, a comercialização e as 

condições de armazenamento, a fim de garantir o abastecimento regular do mercado nacional.  

Palavras-chave: batata; Laghouat; produção agrícola; rendimento; armazenamento; abastecimento. 

 

  

PPI: Ministério do Comércio Exterior esclarece caso de produtor de água mineral 

O Ministério do Comércio Exterior afirma que o pedido de visto do PPI de um produtor de água mineral 

não foi rejeitado nem suspenso, mas que foi solicitada uma alteração do programa devido ao volume 

elevado de peças de reposição solicitado. O pedido inclui 10.522 peças distribuídas em 709 posições 

tarifárias, além de 5.995 peças já autorizadas em 2025-2026. O Ministério considera necessário 

verificar a compatibilidade das necessidades declaradas com a capacidade efetiva de produção da 

empresa.  

Palavras-chave: PPI; importações; peças de reposição; água mineral; comércio exterior; controle das 

importações. 

 

ARGENTINA 

 
SENASA amplia emergência fitossanitária após detecção de picudo-vermelho no continente 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) confirmou a 

detecção do picudo-vermelho das palmeiras (Rhynchophorus ferrugineus) em uma estância próxima 

a Colonia Elía, na província de Entre Ríos, após o primeiro registro continental da praga. O organismo 

ativou o plano de contingência e posteriormente ampliou a emergência fitossanitária para Buenos 

Aires e Entre Ríos, com reforço de controles, monitoramento e restrições à movimentação de 

palmeiras, restos vegetais e materiais capazes de dispersar o inseto.  

Palavras-chave: SENASA; picudo-vermelho; fitossanidade; Entre Ríos. 

 
 

https://algerie-eco.com/2026/08/26/pomme-de-terre-laghouat-prevoit-une-recolte-de-12-million-de-quintaux/
https://algerie-eco.com/2026/08/31/programme-previsionnel-dimportation-le-ministere-repond-a-un-producteur-deau-minerale/
https://bichosdecampo.com/tras-el-primer-caso-continental-senasa-amplio-la-emergencia-por-picudo-rojo-habra-mas-controles-en-buenos-aires-y-entre-rios/
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SENASA simplifica requisitos para habilitação sanitária de feedlots 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) deixou de exigir a 
apresentação de certificados provinciais ou municipais de uso do solo e aptidão ambiental para 
inscrição e habilitação sanitária nacional de estabelecimentos de engorda a curral (feedlots). A medida 
elimina uma exigência documental considerada alheia ao controle sanitário federal, mas não dispensa 
os operadores do cumprimento das normas ambientais, territoriais e de funcionamento aplicáveis em 

cada jurisdição. 
 
Palavras-chave: SENASA; feedlots; habilitação sanitária; simplificação regulatória. 
 
 
SENASA fixa novas exigências sanitárias para estabelecimentos de piscicultura 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) estabeleceu 
condições mínimas sanitárias e de biossegurança para estabelecimentos piscícolas de interesse 
produtivo. A norma alcança criadouros, unidades de engorda, estabelecimentos produtores de ovas e 
alevinos e sistemas em terra ou em jaulas, com previsão de adequação gradual. O objetivo é reduzir 
riscos de introdução e disseminação de doenças, ordenar a produção aquícola e adaptar o setor às 
exigências de mercados internacionais. 
 
Palavras-chave: SENASA; piscicultura; biossegurança; aquicultura. 
 
 
Setor agropecuário de Buenos Aires pede revisão de norma sobre vacinação contra febre aftosa 

Entidades agropecuárias, profissionais e autoridades da província de Buenos Aires solicitaram ao 
SENASA a revisão integral da Resolução nº 201/2026, que introduz mudanças no sistema de vacinação 
obrigatória contra a febre aftosa e a brucelose bovina a partir de 2027. O setor questiona a abertura 
do esquema a profissionais independentes sem vínculo com entes sanitários locais e alerta para 
possíveis impactos sobre cobertura vacinal, financiamento do sistema e manutenção do status 

sanitário da pecuária argentina. 
 
Palavras-chave: febre aftosa; vacinação; Buenos Aires; sanidade animal. 
 
 
Indústria cárnica debate modernização normativa e digitalização em Entre Ríos 

Autoridades da Direção Nacional de Controle Comercial Agropecuário (DNCCA), do SENASA e do setor 
frigorífico realizaram encontro em Entre Ríos sobre modernização normativa e digitalização da 
indústria cárnica. A agenda abordou a implementação do Sistema Integral de Faena (SIF), a 
substituição de livros físicos por controles digitais, o Remito Eletrônico Cárnico (REC) e o uso de 
caravanas eletrônicas para fortalecer rastreabilidade, fiscalização comercial e controle sanitário em 
frigoríficos. 
 

https://bichosdecampo.com/el-senasa-dejara-de-exigirle-a-los-feedlots-certificados-ambientales-y-de-uso-del-suelo-para-otorgar-su-habilitacion-sanitaria/
https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/346791/20260902
https://tn.com.ar/campo/2026/08/28/polemica-por-la-vacunacion-contra-la-aftosa-el-campo-bonaerense-pide-frenar-la-norma-del-senasa/
https://www.argentina.gob.ar/noticias/encuentro-sobre-modernizacion-normativa-y-digitalizacion-en-la-industria-carnica-en-entre


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

24 
Palavras-chave: indústria cárnica; digitalização; rastreabilidade; frigoríficos. 
 
 
INASE registra novas criações fitogenéticas de eucalipto desenvolvidas pelo INTA 

O Instituto Nacional de Sementes da Argentina (INASE) publicou solicitações de inscrição de novas 
criações fitogenéticas de eucalipto no Registro Nacional de Propriedade de Cultivares. Os materiais, 
desenvolvidos pelo Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA), incluem variedades de 
eucalipto híbrido e eucalipto rosado, com prazo de 30 dias para eventuais impugnações. A medida é 
relevante para acompanhar inovação pública, melhoramento genético e oferta tecnológica aplicada à 
cadeia florestal argentina. 
 
Palavras-chave: INASE; INTA; eucalipto; cadeia florestal. 
 
 
Debate sobre sementes ganha centralidade para o futuro agrícola argentino 

O debate sobre propriedade intelectual em sementes voltou a ocupar lugar central na agenda 
agropecuária argentina. Em meio às discussões para atualizar o marco regulatório, representantes da 
indústria biotecnológica destacaram que a previsibilidade normativa será determinante para incorporar 
novas tecnologias, recuperar investimentos e sustentar ganhos de produtividade nas próximas 
décadas. O tema combina inovação genética, competitividade agrícola, uso próprio e relação entre 
produtores, sementeiras e empresas de biotecnologia. 
 
Palavras-chave: sementes; propriedade intelectual; biotecnologia; produtividade. 
 
 
Inteligência artificial e edição gênica avançam como ferramentas para novos cultivos 

A incorporação de inteligência artificial, genômica e edição gênica ganhou destaque como eixo de 
inovação para o melhoramento de sementes e produtos de proteção de cultivos. As novas 
ferramentas permitem acelerar processos de pesquisa e desenvolvimento, selecionar características 
com maior precisão e projetar soluções para produtividade, sanidade vegetal e adaptação ambiental. 
Para a Argentina, o avanço tecnológico reforça a importância de marcos regulatórios previsíveis em 
sementes, patentes e biotecnologia agrícola. 
 
Palavras-chave: inteligência artificial; edição gênica; biotecnologia; cultivos. 
 
 

https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/346236/20260821
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/debate-por-semillas-el-numero-uno-de-bayer-en-el-pais-dijo-que-estan-en-juego-los-proximos-40-anos-nid26082026/
https://www.clarin.com/rural/inteligencia-artificial-edicion-genica-mejores-cultivos-impacto-argentina_0_bsRkMrhmma.html
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Debate sobre biocombustíveis tensiona Senado argentino 

O debate sobre uma nova Lei de Biocombustíveis tensionou o Senado argentino e adiou a assinatura 
de parecer nas comissões de Mineração, Energia e Combustíveis e de Orçamento e Fazenda. A 
discussão envolve aumento dos percentuais obrigatórios de mistura, substituição gradual do sistema 
de cotas e preços regulados e disputas entre cadeias vinculadas à soja, ao milho e ao açúcar. O tema 
é estratégico para agroindústria, energia, demanda interna de grãos e competitividade regional. 
 
Palavras-chave: biocombustíveis; Senado; soja; milho. 
 
 
Biodiesel argentino enfrenta risco regulatório no mercado europeu 

O setor argentino de biodiesel voltou a manifestar preocupação com eventuais mudanças regulatórias 
da União Europeia sobre a classificação da soja no uso da terra. Embora o Parlamento Europeu tenha 
freado uma proposta que poderia limitar o acesso do biodiesel de soja argentino ao bloco, a Comissão 
Europeia ainda deverá elaborar novo regulamento. O tema é sensível para a indústria oleaginosa, já 
que a Argentina possui elevada capacidade instalada e a União Europeia segue como mercado externo 
central para o produto. 
 
Palavras-chave: biodiesel; União Europeia; soja; agroindústria. 
 
 
Bioetanol argentino deverá consumir quase 2 milhões de toneladas de milho em 2026 

As plantas argentinas de bioetanol à base de milho deverão consumir 1,92 milhão de toneladas do 
cereal em 2026, volume superior aos dois anos anteriores. A produção de bioetanol também deve 
alcançar recorde, impulsionada pelo marco que permite mistura de até 15% com gasolina. Além do 
combustível, a cadeia gera burlanda úmida e seca, utilizada por estabelecimentos leiteiros, feedlots, 
granjas avícolas e suínas, reforçando a integração entre milho, energia e alimentação animal. 
 
Palavras-chave: bioetanol; milho; energia; alimentação animal. 
 
 
Exportações agroindustriais argentinas alcançam recorde entre janeiro e julho 

As exportações agroindustriais argentinas alcançaram 74,3 milhões de toneladas e US$ 32,507 bilhões 
entre janeiro e julho de 2026, com crescimento de 13% em volume e 15% em valor em relação ao 
mesmo período do ano anterior. O desempenho foi impulsionado por complexos como algodão, 
girassol, ovinos, apicultura, carne bovina, trigo, pesca, lácteos e milho. O resultado reforça o papel da 
agroindústria como principal fonte de divisas da economia argentina. 
 
Palavras-chave: exportações; agroindústria; divisas; comércio exterior. 
 
 

https://www.infobae.com/politica/2026/08/26/el-debate-por-biocombustibles-tensiona-al-senado-se-pospuso-una-semana-la-firma-de-un-dictamen/
https://www.lanacion.com.ar/economia/biodiesel-como-y-por-que-la-union-europea-puede-poner-en-jaque-a-la-produccion-nacional-nid03092026/
https://bichosdecampo.com/record-este-ano-se-proyecta-que-las-plantas-argentinas-de-bioetanol-consumiran-casi-20-millones-de-toneladas-de-maiz/
https://tn.com.ar/campo/2026/08/25/el-producto-argentino-que-aumento-1147-interanual-sus-exportaciones-y-llego-a-casi-125-millones-de-toneladas/
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Exportações sob selo Alimentos Argentinos crescem 15% em valor no primeiro semestre 

As exportações argentinas de alimentos e bebidas certificadas sob o selo Alimentos Argentinos 
cresceram 15% em valor no primeiro semestre de 2026. A marca país distingue produtos com 
atributos diferenciais de qualidade, origem e agregação de valor, complementando certificações como 
indicação geográfica, denominação de origem e selo orgânico. O desempenho reforça a importância 
de instrumentos de diferenciação para acesso a mercados exigentes e valorização da oferta exportável 
agroalimentar. 
 
Palavras-chave: Alimentos Argentinos; qualidade; origem; exportações. 
 
 
Mais de 4.200 caminhões chegam aos portos do Gran Rosario em meio a ritmo forte de 

exportações 

O forte ritmo de embarques de milho acelerou o ingresso de caminhões nas terminais portuárias do 
Gran Rosario, com mais de 4.200 veículos registrados em uma jornada. O movimento refletiu elevada 
disponibilidade do cereal, demanda externa sustentada e avanço das vendas ao exterior. A 
concentração logística na região portuária santafesina evidencia a relevância do milho para a geração 
de divisas e para o funcionamento do principal corredor agroexportador argentino. 
 
Palavras-chave: Gran Rosario; milho; portos; logística. 
 
 
Estudo compara desempenho da soja no Brasil e na Argentina 

Estudo apresentado pelo Centro de Implementação de Políticas Públicas para a Equidade e o 
Crescimento (CIPPEC) comparou a expansão agroindustrial do Brasil e da Argentina nas últimas 
décadas, com foco na soja. A análise destacou diferenças em escala produtiva, crédito, investimento 
tecnológico, estabilidade institucional e direitos de exportação. O contraste é relevante para 
acompanhar a perda relativa de competitividade argentina frente ao avanço brasileiro e possíveis lições 
para desenvolvimento agroindustrial regional. 
 
Palavras-chave: soja; Brasil; Argentina; competitividade. 
 
 
Economias regionais aumentam exportações apesar de baixa competitividade 

As economias regionais argentinas registraram aumento de volumes exportados apesar de 
enfrentarem tipo de câmbio real desfavorável e preços internacionais mais baixos. Segundo análise 
do IERAL, a recuperação não é homogênea e convive com dificuldades em cadeias como vinho 
fracionado e maçãs, enquanto outros produtos avançam por investimentos prévios, produtividade, 
abertura de mercados ou oportunidades conjunturais. O tema evidencia a complexidade competitiva 
de cadeias distantes dos grandes portos e intensivas em mão de obra. 
 
Palavras-chave: economias regionais; exportações; competitividade; IERAL. 

https://www.argentina.gob.ar/noticias/las-exportaciones-bajo-el-sello-alimentos-argentinos-crecieron-15-en-valor-durante-el
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/supercosecha-mas-de-4200-camiones-llegaron-a-los-puertos-del-gran-rosario-por-el-fuerte-ritmo-de-nid25082026/
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/supercosecha-mas-de-4200-camiones-llegaron-a-los-puertos-del-gran-rosario-por-el-fuerte-ritmo-de-nid25082026/
https://www.infocampo.com.ar/a-lo-largo-de-23-anos-un-productor-de-brasil-facturo-el-doble-que-un-argentino-por-hectarea-de-soja/
https://www.infocampo.com.ar/la-paradoja-del-otro-agro-pese-a-la-baja-competitividad-crecen-las-exportaciones-de-las-economias-regionales/
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Misiones avança com redução do IVA para fécula de mandioca 

A Câmara dos Deputados da Argentina aprovou projeto para reduzir o Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) aplicado à fécula de mandioca, demanda histórica da província de Misiones. A iniciativa, 
aprovada por unanimidade e encaminhada ao Senado, busca melhorar a competitividade de uma 
cadeia regional vinculada à produção primária, cooperativas e agregação de valor em origem. A 
eventual aprovação definitiva poderá reduzir custos e ampliar oportunidades para produtores e 
indústrias locais. 
 
Palavras-chave: mandioca; Misiones; IVA; economias regionais. 
 
 
Produtores pecuários recebem pagamentos por créditos de carbono na América do Sul 

Produtores pecuários da América do Sul receberam pagamentos por créditos de carbono vinculados 
ao programa SARA, em operação apresentada como marco regional para sistemas pecuários 
regenerativos. A emissão distribuiu US$ 1,2 milhão entre produtores participantes, com créditos 
verificados e baseados em remoções de carbono no solo. O caso reforça o interesse crescente por 
modelos de pecuária com benefícios ambientais, biodiversidade, bem-estar animal e novas fontes de 
receita para estabelecimentos rurais. 
 
Palavras-chave: carbono; pecuária; sustentabilidade; produtores rurais. 
 
 
INTA lança mapa interativo para estimar impacto agrícola do El Niño 

O Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA) e o CONICET lançaram o AgroENSO, ferramenta 
web de acesso livre que sistematiza 35 anos de dados para estimar o efeito das fases do El Niño-
Oscilação Sul sobre cultivos extensivos na Argentina. A plataforma integra informação climática e 
rendimentos georreferenciados para milho, soja de primeira, soja de segunda, trigo, cevada e girassol, 
oferecendo apoio à tomada de decisão na campanha 2026/27. 
 
Palavras-chave: INTA; El Niño; AgroENSO; clima 
 
 
Bolsa de Cereais informa início da nova campanha de milho e avanço da colheita 2025/26 

A Bolsa de Cereais de Buenos Aires informou, no Panorama Agrícola Semanal de 3 de setembro, o 
início da semeadura de milho com destino a grão comercial da campanha 2026/27, com avanço 
nacional de 1,5% sobre 8,4 milhões de hectares projetados. Em paralelo, a colheita de milho 2025/26 
alcançou 92,5% da área apta, com rendimento médio de 77,8 qq/ha e projeção mantida em 64 milhões 
de toneladas. O relatório também apontou avanço da semeadura de girassol, desenvolvimento do 
trigo e boa condição geral da cevada. 
 

https://planbmisiones.com/2026/08/27/nota/por-231-votos-a-0-misiones-logro-en-diputados-la-baja-del-iva-a-la-fecula-de-mandioca/
https://www.rionegro.com.ar/rural/por-primera-vez-en-sudamerica-productores-ganaderos-recibieron-pagos-por-bonos-de-carbono-por-12-millones-de-dolares-como-funciona-el-sistema-4698238/?amp=1
https://www.infocampo.com.ar/el-nino-el-inta-lanzo-un-nuevo-mapa-interactivo-que-predice-el-impacto-agricola-del-fenomeno/
https://www.bolsadecereales.com/estimaciones-informes
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Palavras-chave: milho; girassol; trigo; cevada; Bolsa de Cereais. 
 
 
Nicarágua estabelece requisitos fitossanitários para sementes de feijão-mungo da Argentina 

A Nicarágua notificou à Organização Mundial do Comércio (OMC) o estabelecimento de requisitos 

fitossanitários para importação de sementes de feijão-mungo (Vigna radiata) originárias da Argentina. 

A medida exige Certificado Fitossanitário Oficial com declaração adicional de que a semente foi 

inspecionada pela Organização Nacional de Proteção Fitossanitária do país de origem e encontrada 

livre de pragas específicas, além de ausência de solo e materiais contaminantes, uso de embalagens 

novas e inspeção fitossanitária com amostragem no ponto de ingresso. 

Palavras-chave: feijão-mungo; Nicarágua; Argentina; requisitos fitossanitários; SPS. 

 

AUSTRÁLIA E ILHAS DO PACÍFICO 

 

Governo australiano amplia financiamento para resposta à influenza aviária H5 

O Governo Australiano anunciou US$ 104 milhões adicionais para reforçar a resposta nacional à 

influenza aviária de alta patogenicidade H5. Do total, aproximadamente US$ 89,6 milhões serão 

destinados a atividades emergenciais de biossegurança, incluindo vigilância, detecção precoce e 

capacidade de resposta, enquanto cerca de US$ 14,3 milhões apoiarão ações de proteção à fauna 

nativa e atividades em parques nacionais. Com o novo aporte, os investimentos federais relacionados 

à preparação e resposta à influenza aviária H5 superam US$ 194 milhões. Até o momento, o vírus foi 

detectado na fauna silvestre australiana, mas não há registros em aves de produção ou no setor 

agropecuário, e o risco à saúde humana permanece baixo. 

Palavras-chave: influenza aviária, H5, biossegurança, fauna silvestre. 

 

Austrália confirma primeiro caso de influenza aviária H5 em mamífero terrestre 

Testes realizados pelo Australian Centre for Disease Preparedness (ACDP), da CSIRO, confirmaram 

influenza aviária de alta patogenicidade H5 em uma raposa-vermelha encontrada em Osborne, na 

região metropolitana de Adelaide, no estado da Austrália Meridional. Trata-se da terceira detecção 

do vírus em uma espécie de mamífero na Austrália e da primeira em um mamífero terrestre. As 

autoridades informaram que não há evidências de transmissão entre mamíferos no país e consideram 

o caso provavelmente relacionado à transmissão a partir de aves infectadas.  

Palavras-chave: influenza aviária, H5, raposa-vermelha, biossegurança. 

 

https://eping.wto.org/en/Search/Index?freeText=argentina&distributionDateFrom=2026-08-20&distributionDateTo=2026-09-05
https://www.dcceew.gov.au/about/news/funding-boost-h5-bird-flu-response
https://www.agriculture.gov.au/about/news/H5-bird-flu-updates


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

29 
Governo australiano divulga resultados de projetos para redução das emissões de metano na 

pecuária 

O Governo Australiano disponibilizou o webinar do 2026 Livestock Emissions Reduction Forum, 

realizado no âmbito do programa Methane Emissions Reduction in Livestock (MERiL). O evento reuniu 

pesquisadores, representantes da indústria e autoridades governamentais para apresentar resultados 

de projetos voltados à redução das emissões de metano na pecuária. Entre os destaques estiveram 

pesquisas envolvendo algas marinhas, Bovaer® e outros aditivos alimentares, além de diferentes 

formas de fornecimento dessas tecnologias aos animais. Os projetos demonstraram potencial de 

redução das emissões em sistemas de produção de leite, carne bovina e ovinos, mantendo 

produtividade, saúde animal e qualidade dos produtos. Também foram apresentados avanços em 

testes em escala comercial e demonstrações em propriedades rurais. 

Palavras-chave: metano, pecuária, emissões, aditivos alimentares, MERiL. 

 

Fiji avalia uso da cana-de-açúcar como matéria-prima para combustível sustentável de aviação 

Fiji estima que precisaria produzir cerca de 3 milhões de toneladas de cana-de-açúcar por ano para 

viabilizar economicamente a utilização da cultura como matéria-prima para a produção de 

combustível sustentável de aviação (SAF). A iniciativa integra os desafios previstos no Plano Diretor 

de Aviação Civil 2026–2031 do país. Embora Fiji já tenha produzido entre 3 milhões e 4 milhões de 

toneladas de cana anualmente no passado, o volume processado caiu de 1,73 milhão de toneladas 

em 2020 para 1,33 milhão em 2024. Representantes do setor açucareiro consideram a meta possível, 

mas ressaltam a necessidade de investimentos em usinas mais eficientes, segurança da posse da terra 

e disponibilidade de mão de obra. 

Palavras-chave: Fiji, cana-de-açúcar, SAF, biocombustíveis, aviação. 

 

Austrália abre consulta pública sobre mecanismo para ampliar uso de combustíveis líquidos de 

baixo carbono 

O Governo Australiano abriu consulta pública sobre a criação de um possível mecanismo de demanda 

destinado a estimular a produção e o consumo doméstico de Low Carbon Liquid Fuels (LCLF). A 

proposta integra a estratégia australiana de fortalecimento da segurança energética e de redução da 

dependência de combustíveis importados. O documento apresenta alternativas relacionadas ao nível 

de ambição do mecanismo, desenho regulatório, impactos sobre empresas e consumidores e aspectos 

de implementação. Os combustíveis líquidos de baixo carbono são considerados especialmente 

relevantes para setores de difícil eletrificação, como aviação, transporte pesado, mineração e 

agricultura. As contribuições podem ser apresentadas até 15 de setembro de 2026. 

Palavras-chave: biocombustíveis, LCLF, consulta pública, segurança energética, descarbonização. 

 

https://www.dcceew.gov.au/about/news/highlights-from-2026-meril-forum
https://www.dcceew.gov.au/about/news/highlights-from-2026-meril-forum
https://www.fijitimes.com.fj/3m-cane-target-fuels-jet-future/
https://app.converlens.com/climate-au/securing-australias-cleaner-fuels-industry-consultation
https://app.converlens.com/climate-au/securing-australias-cleaner-fuels-industry-consultation
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Estudo australiano propõe harmonização de dados na cadeia de suprimentos de grãos 

Foi divulgado o relatório do Grains Supply Chain Harmonisation Review, estudo encomendado pela 

Grains Research and Development Corporation (GRDC) para avaliar como a troca de informações nas 

cadeias australianas de grãos pode ser aprimorada por meio da harmonização de dados. O estudo 

analisou cinco cadeias de suprimentos com diferentes estruturas, níveis de maturidade digital e 

exposição a mercados. A avaliação identificou fragmentação de dados, formatos inconsistentes e 

dependência de processos em papel ou sistemas digitais proprietários como obstáculos à 

rastreabilidade e à comprovação de atributos de sustentabilidade. O relatório avalia a utilização do 

Australian Agriculture Traceability Protocol (AATP) como referência para aumentar a 

interoperabilidade entre diferentes sistemas sem exigir uma plataforma tecnológica única. 

Palavras-chave: grãos, rastreabilidade, harmonização, sustentabilidade, cadeia de suprimentos. 

 

Delegação chinesa do setor de carnes conclui visita à cadeia pecuária australiana 

Uma delegação formada por representantes da indústria chinesa de carnes concluiu visita técnica ao 

setor pecuário e de processamento de carnes da Austrália Ocidental. A programação, realizada em 

agosto, aproximou representantes chineses de produtores, frigoríficos, pesquisadores e outras 

organizações australianas, com apresentações sobre sistemas produtivos, segurança dos alimentos, 

rastreabilidade animal, bem-estar animal e capacidade de processamento. A iniciativa foi financiada 

pela National Foundation for Australia-China Relations e executada pela Meat & Livestock Australia 

(MLA), em parceria com o Australian Meat Industry Council (AMIC) e outras entidades do setor. O 

projeto busca ampliar o diálogo técnico e fortalecer a cooperação de longo prazo entre as indústrias 

de carne bovina da Austrália e da China. 

Palavras-chave: carne bovina, China, Austrália, comércio, cooperação. 

 

Austrália inicia temporada 2026–27 de medidas contra percevejo-marrom-marmorizado 

O Departamento de Agricultura, Pesca e Florestas da Austrália anunciou o início, em 1º de setembro, 

da temporada 2026–27 de medidas de biossegurança contra o brown marmorated stink bug (BMSB), 

Halyomorpha halys. Entre as alterações para a nova temporada está a inclusão do formiato de etila 

como tratamento aprovado, tanto em território australiano quanto no exterior. Prestadores de 

serviços de tratamento no exterior que utilizarem essa substância deverão estar registrados no 

sistema AusTreat. Também foram eliminados alguns procedimentos alternativos de liberação 

anteriormente utilizados. 

Palavras-chave: BMSB, biossegurança, importação, tratamento fitossanitário, Austrália. 

 

Austrália publica análise final de risco para o besouro khapra em produtos vegetais 

https://www.agtraceaus.com.au/grain-supply-chain-harmonisation
https://www.mla.com.au/news-and-events/industry-news/china-red-meat-delegation-completes-landmark-wa-industry-tour/
https://www.agriculture.gov.au/biosecurity-trade/import/industry-advice/2026/151-2026
https://www.agriculture.gov.au/biosecurity-trade/policy/risk-analysis/memos/ba2026-p07
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O Governo Australiano publicou o relatório final da primeira parte da análise de risco de pragas para 

o besouro khapra (Trogoderma granarium), uma das principais pragas quarentenárias de produtos 

armazenados. Esta etapa concentra-se nas vias de entrada associadas a produtos vegetais importados. 

O relatório recomenda a manutenção de medidas de gerenciamento de risco diferenciadas de acordo 

com a situação fitossanitária do país exportador, categoria de risco do produto, modalidade de 

transporte e uso final da mercadoria. As atuais medidas emergenciais permanecerão vigentes até que 

as novas condições de importação sejam incorporadas ao sistema BICON. 

Palavras-chave: besouro khapra, análise de risco, produtos vegetais, importação, biossegurança. 

 

Austrália amplia incentivos a importadores com elevado nível de conformidade em biossegurança 

Importadores com histórico consistente de cumprimento das exigências australianas de 

biossegurança podem obter liberação mais rápida das mercadorias, menores índices de inspeção e 

redução de custos por meio do programa Highly Compliant Importer (HCI). A participação é 

reconhecida automaticamente com base no histórico de conformidade do importador, sem 

necessidade de solicitação formal. Entre os produtos atualmente abrangidos pelo programa estão 

grãos de café verde destinados ao processamento, pneus novos, aeronaves completas e determinados 

tipos de máquinas e componentes. O governo pretende ampliar gradualmente o número de produtos 

elegíveis. 

Palavras-chave: importação, biossegurança, conformidade, café verde, facilitação de comércio. 

 

BANGLADESH 

 

SIAVS 2026 - Lições sobre a força do agronegócio brasileiro para Bangladesh  

O texto é do editor-chefe do The Financial Express, maior jornal econômico de Bangladesh, que 

esteve presente no SIAVS 2026, e discorre sobre as impressões obtidas em relação ao agro brasileiro 

e de como pode fortalecer a segurança alimentar para Bangladesh. 

Palavras-chave: agribusiness; Bangladesh; Embrapa; produtividade; SIAVS; segurança alimentar. 

  

Os EUA alteram o foco de cooperação para comércio com Bangladesh  

O texto informa que uma delegação bangladense com 12 integrantes participou da Soy Connext 

2026 em Chicago, para promover o comércio de soja, a cooperação técnica e cadeias de suprimentos 

sustentáveis. Ainda, 84% da soja importada por Bangladesh em 2025/2026 veio dos EUA.  

Palavras-chave: alimentação animal; aquacultura; comércio; soja; Soy Connext. 

https://www.agriculture.gov.au/about/news/highly-compliant-importers
https://thefinancialexpress.com.bd/reviews/lessons-from-brazils-agribusiness-powerhouse
https://www.thedailystar.net/business/global-economy/news/us-shifting-aid-trade-bangladesh-4215786
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Transferência de tecnologia dos EUA para o setor de aquacultura de Bangladesh  

O Conselho Central das Indústrias de Avicultura de Bangladesh (BPICC) e o Conselho de Grãos e 

Bioprodutos dos EUA (USGBC) organizaram um programa de capacitação em tecnologia de produção 

de rações para o setor de aquacultura.  

Palavras-chave: aquacultura; bioprodutos; tecnologia de produção; rações; treinamento. 

  

Crédito agrícola cresce 53,85% em 2027 aos produtos bangladenses  

O Banco Central de Bangladesh estabeleceu uma meta recorde de crédito agrícola para impulsionar 

a produção agropecuária e garantir um fluxo de crédito aos produtores rurais. A meta representa 

um aumento de US$ 3.24 bilhões para US$ 4.92 bilhões, que representa 53.85%. 

Palavras-chave:  Bangladesh; crédito rural; empréstimo; produtividade; produção rural. 

  

Bangladesh é um alvo de medidas antidumping para a juta 

As exportações de juta de Bangladesh enfrentam tarifas antidumping que variam de US$ 0,16 a US$ 

445 por tonelada em mercados como Índia, Paquistão e Brasil. O Instituto de Comércio Exterior de 

Bangladesh (BFTI) recomenda o monitoramento comercial compatível com as normas da OMC. 

Palavras-chave: Antidumping; Brasil; exportação; Índia; Paquistão; tarifas. 

  

Bangladesh assina Acordo de Parceria Econômica (CEPA) com a Coreia do Sul  

O acordo concede a 8.428 produtos de Bangladesh acesso imediato e isento de tarifas e abre 95 

subsetores de serviços a investimentos sul-coreanos e visa enfrentar o atual déficit comercial de US$ 

411 milhões de Bangladesh e ampliar o comércio para além do patamar de US$ 1,39 bilhão. 

Palavras-chave: Acordo de Parceria Econômica (CEPA); comércio; Coreia do Sul; tarifas. 

  

Uma nova porta se abre para Bangladesh e Brasil  

Bangladesh enfrenta um déficit comercial de US$ 1,2 bilhão (sic) no comércio de US$ 4 bilhões (sic) 

com o Brasil. Para eliminar barreiras tarifárias e destravar o potencial de exportação de vestuário e 

produtos farmacêuticos, ambos os países finalizaram 12 acordos (sic), com outros 6 em negociação. 

Palavras-chave: acordo comercial; Bangladesh; barreira tarifária; Brasil; comércio bilateral. 

 

https://www.agrinews24.com/?p=59138
https://thefinancialexpress.com.bd/economy/agri-credit-disbursement-target-up-5385pc-to-tk-600b-for-fy27
https://www.thedailystar.net/business/economy/news/bangladesh-more-target-user-anti-dumping-bfti-study-4248516
https://www.tbsnews.net/foreign-policy/bangladesh-south-korea-sign-cepa-97-bangladeshi-exports-enjoy-preferential-tariff
https://bn.mtnews24.com/jatio/575719/%E0%A6%8F%E0%A6%95-%E0%A6%A8%E0%A6%A4%E0%A7%81%E0%A6%A8-%E0%A6%A6%E0%A7%81%E0%A6%AF%E0%A6%BC%E0%A6%BE%E0%A6%B0-%E0%A6%96%E0%A7%81%E0%A6%B2%E0%A7%87-%E0%A6%97%E0%A7%87%E0%A6%B2-%E0%A6%AC%E0%A6%BE%E0%A6%82%E0%A6%B2%E0%A6%BE%E0%A6%A6%E0%A7%87%E0%A6%B6%E0%A7%87%E0%A6%B0-%E0%A6%9C%E0%A6%A8%E0%A7%8D%E0%A6%AF
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CHILE 

 

Somente seis dias durou a reabertura: Paso Los Libertadores volta a fechar por novo sistema 

frontal 

O Paso Los Libertadores, principal corredor terrestre entre Chile e Argentina, voltou a suspender o 

trânsito para todo tipo de veículos nesta segunda-feira, 24 de agosto, seis dias depois de sua 

reabertura, em razão de condições climáticas adversas previstas para a alta cordilheira. A decisão foi 

tomada pelo comitê de coordenação binacional após reunião entre as autoridades viárias do Chile e 

da Argentina, com o fechamento das barreiras em Guardia Vieja, no lado chileno, e em Uspallata, no 

lado argentino, a partir das 13h. O túnel internacional foi fechado às 15h, enquanto o turismo interno 

em direção a Portillo teve autorização limitada até o meio-dia, com prazo máximo de descida às 17h 

do mesmo dia. Segundo a autoridade regional, as condições desfavoráveis podem se manter até 31 

de agosto, o que levou à recomendação de que viajantes planejem seus deslocamentos com 

antecedência e considerem o cenário meteorológico antes de se dirigirem à zona cordilheirana. 

Palavras-chave: Paso Los Libertadores; fechamento de fronteira; condições climáticas; transporte 

internacional; cordilheira dos Andes; Chile; Argentina. 

Ureia no Chile: do mercado internacional aos custos da agricultura 

Um artigo publicado pela Odepa analisa a evolução recente do mercado mundial da ureia e suas 

implicações para o abastecimento e a agricultura chilena, considerando que o país depende 

totalmente de importações desse fertilizante nitrogenado. O documento examina a trajetória do 

preço internacional e sua relação com o gás natural, a distribuição do comércio mundial durante 2025 

e os principais acontecimentos da conjuntura internacional de 2026, além de revisar as importações 

chilenas entre 2018 e junho de 2026, o valor CIF unitário, a mudança dos países de origem e os pontos 

de ingresso no país. O estudo também traz uma aproximação dos efeitos econômicos das variações 

do preço da ureia sobre modelos produtivos de trigo de inverno, milho, recria e engorda bovina e 

produção leiteira, além de um indicador de acessibilidade relativa que mostra a quantidade de milho, 

trigo ou leite necessária para adquirir um quilo de ureia, contribuindo para entender a exposição da 

agricultura chilena às oscilações do mercado internacional. 

Palavras-chave: ureia; fertilizantes; mercado internacional; Odepa; custos agrícolas; importações; 

gás natural; agricultura chilena. 

 

Fertilizantes verdes: resíduos agrícolas são utilizados para produzir insumos de forma local 

A agricultura chilena importa entre 80% e 90% dos fertilizantes que utiliza, dependência que expõe o 

setor a flutuações de preços e a fatores geopolíticos. Diante desse cenário, um projeto liderado pela 

empresa COMASA H2V busca desenvolver fertilizantes verdes a partir da combinação de resíduos 

agrícolas e florestais, biomassa e hidrogênio verde. O processo parte da combustão de biomassa, da 

https://www.reporteagricola.cl/noticia/noticias/2026/08/solo-seis-dias-duro-reapertura-paso-los-libertadores-vuelve-cerrar-nuevo-sistema-frontal
https://www.reporteagricola.cl/noticia/noticias/2026/08/solo-seis-dias-duro-reapertura-paso-los-libertadores-vuelve-cerrar-nuevo-sistema-frontal
https://www.odepa.gob.cl/publicaciones/articulos/urea-en-chile-mercado-internacional-costos-agricultura-2015-2026
https://www.reporteagricola.cl/noticia/videos/2026/08/fertilizantes-verdes-residuos-agricolas-utilizados-producir-insumos-de-manera-local
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qual se obtêm cinzas com nutrientes como cálcio, potássio, magnésio e fósforo, enquanto o 

hidrogênio verde produzido com energia renovável é utilizado para gerar amônia verde, componente 

essencial do fertilizante. A iniciativa também busca desenvolver fertilizantes de liberação controlada, 

capazes de disponibilizar nutrientes ao solo de acordo com as necessidades de cada cultivo, em um 

modelo baseado na economia circular que reduz a dependência de combustíveis fósseis e de 

fornecedores externos. Segundo especialistas, a tecnologia ainda está em fase de desenvolvimento e 

deverá avançar em sua validação agronômica antes de determinar seu potencial de aplicação em 

escala produtiva. 

Palavras-chave: fertilizantes verdes; resíduos agrícolas; hidrogênio verde; economia circular; Chile; 

COMASA H2V; sustentabilidade; insumos agrícolas. 

 

Odepa destaca lançamento do CITAGRO, novo centro nacional que une ciência e políticas públicas 

para o agro 

Com a presença do ministro da Agricultura, Jaime Campos, foi lançado o Centro de Investigação para 

a Transformação Agroalimentar (CITAGRO), financiado pela ANID e liderado pela Universidad Andrés 

Bello e pela Universidad de Talca, com a participação da Universidad de Chile, da Universidad de La 

Frontera e da Fundación UC Davis Chile. O diretor (s) da Odepa, Claudio Farías, destacou a iniciativa 

como o primeiro centro nacional voltado a conectar a pesquisa científica de fronteira com a 

formulação de políticas públicas para o setor agroalimentar, ressaltando que o conhecimento 

científico precisa se traduzir em soluções concretas para os desafios da agricultura chilena. O CITAGRO 

orientará parte de seu trabalho para integrar pequenos e médios produtores a modelos de negócio 

sustentáveis, reduzir desigualdades territoriais e fortalecer a soberania alimentar, além de 

desenvolver pesquisas em biotecnologia, resiliência produtiva, gestão hídrica, saúde do solo, 

circularidade e valorização de resíduos agrícolas, com atuação nas regiões Metropolitana, do Maule e 

da Araucanía. 

Palavras-chave: CITAGRO; ANID; políticas públicas; ciência agroalimentar; universidades; Chile; 

inovação; segurança alimentar. 

Chile e EUA realizam reunião de alto nível sobre tarifas e acordam continuar as negociações nas 

próximas semanas 

Chile e Estados Unidos avançaram em novas conversas voltadas a melhorar as condições de acesso 

das exportações chilenas ao mercado americano, em meio ao processo de diálogo sobre as medidas 

tarifárias impostas por Washington. A subsecretária de Relações Econômicas Internacionais, Paula 

Estévez, recebeu o representante adjunto do escritório do Representante Comercial dos Estados 

Unidos (USTR), Jeffrey Goettman, ocasião em que foram revisadas as prioridades da pauta 

exportadora chilena, com acordo para dar continuidade às negociações nas próximas semanas. 

Palavras-chave: Chile; Estados Unidos; tarifas; comércio exterior; USTR; fruticultura; negociação 

bilateral; exportações. 

https://www.odepa.gob.cl/publicaciones/noticias/agro-en-la-prensa/odepa-destaca-lanzamiento-de-citagro-nuevo-centro-nacional-que-vincula-ciencia-y-politicas-publicas-para-el-agro
https://www.odepa.gob.cl/publicaciones/noticias/agro-en-la-prensa/odepa-destaca-lanzamiento-de-citagro-nuevo-centro-nacional-que-vincula-ciencia-y-politicas-publicas-para-el-agro
https://www.portalagrochile.cl/2026/08/26/chile-y-ee-uu-concretan-reunion-de-alto-nivel-sobre-aranceles-y-acuerdan-continuar-con-las-negociaciones-en-las-proximas-semanas/
https://www.portalagrochile.cl/2026/08/26/chile-y-ee-uu-concretan-reunion-de-alto-nivel-sobre-aranceles-y-acuerdan-continuar-con-las-negociaciones-en-las-proximas-semanas/
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Exportações ovinas de Magallanes crescem 52% nos primeiros sete meses de 2026 

As exportações ovinas da região de Magallanes registraram crescimento de 52% nos primeiros sete 

meses de 2026, somando US$ 44 milhões, segundo destacou a diretora regional da ProChile, Alejandra 

Covacevich. De acordo com dados do Departamento de Inteligência de Mercado da ProChile, os 

embarques de lã superaram US$ 14 milhões, com alta de 47,5% em relação ao mesmo período do ano 

anterior, tendo China e Uruguai como principais destinos, enquanto os envios de carne ovina 

alcançaram US$ 30 milhões, crescimento de 56,7%, com Brasil, Estados Unidos, Alemanha e China 

como principais mercados compradores. A diretora regional destacou o resultado como um estímulo 

para a pecuária ovina, atividade econômica mais tradicional da região, mencionando as XIX Jornadas 

Ganaderas 2026, organizadas pela Asociación de Ganaderos de Magallanes (ASOGAMA) e 

cofinanciadas pela ProChile por meio do Concurso Sectorial Silvoagropecuario 2026, que incluíram 

uma missão comercial ao Uruguai e reforçaram a parceria de longa data entre a ASOGAMA e a 

ProChile, iniciada em 1995. 

Palavras-chave: Magallanes; exportações ovinas; lã; carne ovina; ProChile; Uruguai; comércio 

exterior; Chile. 

Governo reforça fiscalização para proteger a atividade pecuária em Biobío 

Diante da proximidade das Fiestas Patrias, autoridades e serviços públicos reforçaram as fiscalizações 

na província de Biobío para prevenir o abigeato e resguardar a segurança sanitária e tributária no 

transporte e na comercialização de animais e produtos cárneos. O delegado presidencial de Biobío, 

Juan Pablo Mellado, informou que foi coordenado um calendário reservado de fiscalizações nas 14 

comunas da província, com participação central do SAG, especialmente nas feiras de animais. O 

diretor regional do SAG, Roberto Ferrada, destacou que os controles verificam o transporte, as 

certificações, a habilitação dos transportadores e a rastreabilidade dos animais, além das condições 

sanitárias em matadouros. A delegada provincial de Saúde, Mirna Gutiérrez, informou que desde 

agosto foram realizados 27 controles, com a apreensão de 3.532 quilos de produtos cárneos, 8 

confiscos e 7 sumários sanitários, recomendando à população comprar carne apenas em locais 

estabelecidos. Carabineros e o Serviço de Impostos Internos também participam do esforço conjunto, 

reforçando patrulhamentos e a fiscalização do cumprimento de obrigações tributárias nas feiras de 

animais. 

Palavras-chave: fiscalização; abigeato; pecuária; Biobío; SAG; Carabineros; segurança sanitária; 

Fiestas Patrias. 

 

CHINA 

   

China responde por 71% das exportações brasileiras de soja entre janeiro e julho; embarques de 

agosto são estimados em 10,56 milhões de toneladas 

https://www.portalagrochile.cl/2026/08/28/exportaciones-ovinas-de-magallanes-crecen-52-durante-primeros-7-meses-de-2026/
https://www.portalagrochile.cl/2026/09/01/gobierno-refuerza-fiscalizacion-para-proteger-la-actividad-ganadera-en-biobio/
https://goodsfu.10jqka.com.cn/20260819/c679088379.shtml
https://goodsfu.10jqka.com.cn/20260819/c679088379.shtml
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O portal financeiro chinês Tonghuashun, reproduzindo dados divulgados pela Business Society com 

base em levantamento semanal da Associação Nacional dos Exportadores de Cereais (ANEC), 

informou que as exportações brasileiras de soja em agosto de 2026 eram estimadas em 10,56 milhões 

de toneladas, 30% acima do mesmo mês de 2025. A matéria destaca que a China permaneceu, de 

longe, como o principal destino da soja brasileira: entre janeiro e julho, respondeu por 71% do volume 

exportado pelo Brasil, seguida por Espanha, com 4%, e Tailândia, Turquia e Irã, com 3% cada. Para o 

Brasil, os dados confirmam simultaneamente a força da demanda chinesa e o elevado grau de 

concentração geográfica das vendas externas de soja. Esse quadro reforça a importância estratégica 

da relação comercial com a China e, ao mesmo tempo, a necessidade de monitorar alterações em 

demanda, política de estoques, substituição de importações e diversificação de fornecedores 

chineses.  

Palavras-chave: Soja, Brasil, China, ANEC, exportações, 10,56 milhões de toneladas, 71%, 

concentração de mercado, demanda chinesa, grãos, comércio agrícola. 

 

Mercado chinês de café mantém expansão; relatório projeta RMB 159 bilhões em 2026 

A Xinhua publicou dados do Relatório de Desenvolvimento da Categoria de Café e Bebidas 2026, 

segundo o qual o consumo de café na China continua em trajetória de expansão e de maior penetração 

entre diferentes grupos de consumidores. O consumo anual per capita nas cidades teria passado de 

16,7 xícaras em 2023 para 28,6 em 2025. O mercado chinês de cafeterias e bebidas de café alcançou 

RMB 140,5 bilhões em 2025, alta de 19,4%, e a projeção apresentada para 2026 é de RMB 159 bilhões. 

Em junho de 2026, havia cerca de 284 mil pontos de venda de café no país, com taxa de redes de 

47,3%. Para o Brasil, maior produtor e exportador mundial de café, o avanço estrutural do consumo 

chinês amplia oportunidades para café verde, torrado, solúvel, ingredientes e cafés especiais, ao 

mesmo tempo em que exige posicionamento de marca, adequação a canais digitais e diferenciação 

por origem, qualidade e sustentabilidade. 

Palavras-chave: Café, mercado chinês, consumo, cafeterias, RMB 159 bilhões, café verde, café solúvel, 

cafés especiais, exportações brasileiras, China, Brasil. 

 

China usa inteligência artificial para acelerar melhoramento de soja, mas dependência de 

importações permanece elevada 

O South China Morning Post informou que cientistas chineses lançaram a plataforma generativa de 

melhoramento Fengshu 2.0, voltada a tornar mais eficiente o processamento de dados e a tomada de 

decisão no desenvolvimento de novas variedades de soja. A iniciativa integra a estratégia chinesa de 

fortalecer a indústria de sementes, elevar produtividade e teor de óleo e reduzir a vulnerabilidade 

decorrente da dependência externa. A reportagem registra que as importações ainda representam 

mais de 80% do consumo chinês de soja e que as novas variedades permanecem distantes de uma 

https://www.news.cn/food/20260820/9aa9a8e0630647c8bf990266e1c5dea4/c.html
https://www.scmp.com/economy/china-economy/article/3364852/china-enlists-ai-hunt-better-soybeans-self-sufficiency-unlikely-any-time-soon?module=latest&pgtype=homepage
https://www.scmp.com/economy/china-economy/article/3364852/china-enlists-ai-hunt-better-soybeans-self-sufficiency-unlikely-any-time-soon?module=latest&pgtype=homepage
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adoção comercial em escala suficiente para alterar significativamente esse quadro no curto prazo. 

Para o Brasil, principal fornecedor externo de soja à China, a pauta representa um sinal estratégico de 

médio e longo prazo: a busca chinesa por maior autossuficiência deve ser acompanhada, embora a 

própria matéria reconheça que a necessidade de importação segue estruturalmente elevada, inclusive 

pelo crescimento do consumo de farelo para alimentação animal.  

Palavras-chave: Soja, inteligência artificial, Fengshu 2.0, melhoramento genético, sementes, 

autossuficiência, importações, farelo de soja, segurança alimentar, China, Brasil. 

 

China reforça proteção de propriedade intelectual de sementes com regime de variedades 

essencialmente derivadas (EDV) 

O People’s Daily destacou a implementação chinesa do regime de variedades essencialmente 

derivadas (EDV), apresentado pelo Ministério da Agricultura e Assuntos Rurais como instrumento para 

combater a prática de pequenas modificações em variedades protegidas sem remuneração adequada 

ao obtentor original. A primeira lista de implementação alcança dez culturas, entre elas arroz, trigo, 

algodão, colza, amendoim, fava e outras espécies, com guias de determinação, limiares técnicos, 

instituições de identificação e banco de especialistas. De acordo com a matéria, variedades 

consideradas derivadas precisarão de autorização prévia do titular da variedade original para 

comercialização e promoção em escala, com negociação de repartição de benefícios. Para o Brasil, a 

mudança é relevante para empresas de sementes, instituições de pesquisa e projetos de cooperação 

tecnológica com parceiros chineses, pois aumenta a importância de cláusulas de propriedade 

intelectual, licenciamento, uso de germoplasma, rastreabilidade do processo de melhoramento e 

repartição de receitas em eventuais parcerias.  

Palavras-chave: Sementes, EDV, variedades essencialmente derivadas, propriedade intelectual, 

melhoramento vegetal, amendoim, germoplasma, licenciamento, inovação agrícola, China, Brasil. 

 

China propõe aprofundar cooperação em segurança alimentar, tecnologia agrícola e fluidez do 

comércio na APEC 

A Xinhua informou que o vice-primeiro-ministro Liu Guozhong apresentou, na abertura da 11ª 

Reunião Ministerial de Segurança Alimentar da APEC, em Hangzhou, quatro eixos para a cooperação 

regional: fortalecimento da capacidade produtiva, inovação e ciência e tecnologia agrícola, 

manutenção de fluxos comerciais abertos e estáveis e maior coordenação de políticas. A reunião 

reuniu cerca de 200 representantes das economias da APEC, do secretariado e de organizações 

internacionais. Embora o Brasil não integre a APEC, a agenda é relevante porque a China utiliza o foro 

para explicitar prioridades que também orientam sua política de segurança alimentar e suas relações 

com fornecedores globais: produção doméstica, tecnologia, resiliência de cadeias e comércio. Para o 

agronegócio brasileiro, interessa acompanhar como esses princípios se traduzem em iniciativas sobre 

https://paper.people.com.cn/rmrb/pc/content/202608/21/content_30176276.html
https://paper.people.com.cn/rmrb/pc/content/202608/21/content_30176276.html
https://www.news.cn/politics/leaders/20260825/5da3988240f14651a324337364fba2db/c.html
https://www.news.cn/politics/leaders/20260825/5da3988240f14651a324337364fba2db/c.html
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digitalização, padrões, logística, facilitação de comércio e diversificação de suprimentos na Ásia-

Pacífico.  

Palavras-chave: APEC, segurança alimentar, Liu Guozhong, tecnologia agrícola, inovação, cadeias de 

suprimento, comércio agrícola, resiliência, digitalização, China, Brasil. 

  

Brasil e China destacam papel conjunto na segurança alimentar; evento em Qingdao amplia 

agenda de feijões, gergelim e agricultura sustentável 

O China News Service noticiou, a partir de Qingdao, a realização da atividade “Construindo a rota 

comercial de feijões do Brasil para a China”, promovida pela entidade brasileira do setor de feijões e 

colheitas especiais. O embaixador do Brasil na China, Marcos Galvão, ressaltou o papel dos dois países 

na segurança alimentar global e a contribuição da cooperação bilateral para uma oferta mundial de 

alimentos mais sustentável. A reportagem utilizou o gergelim como exemplo da rápida expansão do 

comércio: em 2025, a China importou 159,8 mil toneladas do produto do Brasil, que passou a figurar 

entre as principais origens do gergelim importado pelo mercado chinês. Também foram destacadas a 

capacidade brasileira de produção de pulses e a demanda chinesa crescente por alimentos de 

qualidade e associados à saúde. Para o Brasil, a pauta reforça a oportunidade de transformar o acesso 

sanitário e fitossanitário em comércio efetivo por meio de promoção, conexão entre exportadores e 

importadores e construção de confiança de longo prazo.  

Palavras-chave: Brasil, China, Qingdao, feijões, pulses, gergelim, segurança alimentar, agricultura 

sustentável, IBRAFE, comércio agrícola, acesso a mercado. 

 

China reforça segurança da safra de outono diante do risco de El Niño e de choques nas cadeias de 

grãos e fertilizantes 

O South China Morning Post informou que o primeiro-ministro Li Qiang, durante inspeção em 

Heilongjiang e Jilin, determinou esforços para assegurar uma boa safra de outono em meio a 

preocupações com clima extremo, El Niño e interrupções em cadeias internacionais de commodities 

e fertilizantes. A reportagem observa que a safra de outono responde por cerca de três quartos da 

produção anual de grãos da China e registra a ênfase do governo em manejo de campo, estabilidade 

de oferta e preços de insumos e apoio à produção. Li visitou áreas de soja, milho e arroz e reiterou a 

prioridade chinesa de segurança alimentar e autossuficiência. Para o Brasil, a evolução da safra 

chinesa é um indicador antecedente importante para demanda importadora de grãos, farelos e 

proteínas, além de influenciar expectativas de preços e estoques. O acompanhamento de eventos 

climáticos no nordeste da China deve, portanto, integrar a análise de mercado para soja e milho.  

Palavras-chave: Safra de outono, El Niño, clima extremo, segurança alimentar, soja, milho, arroz, 

fertilizantes, Heilongjiang, Jilin, importações, China, Brasil. 

https://www.sd.chinanews.com.cn/2/2026/0826/103659.html
https://www.sd.chinanews.com.cn/2/2026/0826/103659.html
https://www.scmp.com/economy/china-economy/article/3365439/amid-super-el-nino-worry-li-qiang-vows-all-necessary-measures-secure-autumn-harvest?module=top_story&pgtype=section
https://www.scmp.com/economy/china-economy/article/3365439/amid-super-el-nino-worry-li-qiang-vows-all-necessary-measures-secure-autumn-harvest?module=top_story&pgtype=section
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China aprova nova revisão da Lei de Agricultura, com capítulo específico sobre desenvolvimento 

agrícola verde 

A Xinhua informou que o Comitê Permanente da Assembleia Popular Nacional aprovou, em 28 de 

agosto, a nova revisão da Lei de Agricultura da China, com entrada em vigor prevista para 1º de janeiro 

de 2027. A lei revisada possui 14 capítulos e abrange, entre outros temas, produção agrícola, 

circulação e processamento de produtos agrícolas, segurança alimentar, apoio e proteção ao setor, 

ciência e tecnologia, recursos agrícolas e um capítulo próprio dedicado ao desenvolvimento agrícola 

verde. O texto estabelece como objetivos elevar a capacidade produtiva, a qualidade e a eficiência da 

agricultura, garantir oferta estável e segura de grãos e outros produtos agrícolas importantes e 

avançar na modernização agrícola e rural. Para o Brasil, a revisão merece acompanhamento detalhado 

porque estabelece a moldura legal de políticas chinesas que podem repercutir em produção 

doméstica, padrões de sustentabilidade, inovação, apoio ao produtor, processamento e segurança 

alimentar, com possíveis efeitos indiretos sobre a demanda por importações e sobre requisitos de 

cadeias fornecedoras.  

Palavras-chave: Lei de Agricultura, legislação chinesa, agricultura verde, segurança alimentar, 

modernização agrícola, produção, processamento, sustentabilidade, política agrícola, China, Brasil. 

 

China aprova Lei de Proteção e Melhoria da Qualidade das Terras Cultiváveis, com foco em 

quantidade, qualidade e ecologia 

A Xinhua noticiou a aprovação da Lei de Proteção e Melhoria da Qualidade das Terras Cultiváveis, que 

também entrará em vigor em 1º de janeiro de 2027. A norma contém 72 artigos distribuídos em oito 

capítulos e determina proteção integrada da quantidade, qualidade e condição ecológica das terras 

agrícolas. O texto reforça a linha vermelha de proteção das áreas cultiváveis, cria mecanismos de 

responsabilidade por proteção da terra e segurança alimentar e prevê o uso de sensoriamento remoto 

por satélite, internet, big data, computação em nuvem e inteligência artificial para elevar a capacidade 

de supervisão. A versão integral da lei também trata de melhoria do solo, infraestrutura de alto 

padrão, uso de matéria orgânica, rotação de culturas, conservação e recuperação de áreas 

degradadas. Para o Brasil, a legislação é um sinal estrutural de que a China continuará priorizando 

ganhos de produtividade e preservação da base de recursos para reduzir vulnerabilidades alimentares, 

aspecto relevante para projeções de importação de grãos e para o diálogo bilateral sobre agricultura 

sustentável e tecnologia.  

Palavras-chave: Terras cultiváveis, proteção do solo, qualidade do solo, segurança alimentar, 

sustentabilidade, agricultura digital, sensoriamento remoto, inteligência artificial, rotação de culturas, 

China, Brasil. 

 

Centro China–América Latina acelera cooperação em melhoramento de soja no Brasil 

https://www.news.cn/politics/20260828/7ac9083880684fb889dc8e58b39d2164/c.html
https://www.news.cn/politics/20260828/7ac9083880684fb889dc8e58b39d2164/c.html
https://www.news.cn/politics/20260828/437d9117d7dd496aa541d294d0b59544/c.html
https://www.news.cn/politics/20260828/437d9117d7dd496aa541d294d0b59544/c.html
https://news.hndaily.cn/html/2026-08/31/content_58464_19830814.htm
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O Hainan Daily publicou reportagem sobre os primeiros resultados do Centro China–América Latina e 

Caribe de Inovação em Alimentos Sustentáveis, plataforma de cooperação agrícola Sul-Sul que já 

estabeleceu unidades no Brasil, Argentina, Uruguai, Colômbia e Equador. No Brasil, o trabalho envolve 

cooperação em melhoramento de soja, incluindo sequenciamento relacionado à resistência a pragas 

e doenças, apoio técnico para análises genômicas e aceleração da seleção de novas linhagens de alto 

rendimento, qualidade e resistência a estresses. A matéria descreve parceria entre o Laboratório 

Nacional de Yazhou Bay e a Longping High-Tech no Brasil e informa que o subcentro brasileiro tem 

como focos milho tolerante à seca e soja resistente a doenças e pragas. Para o Brasil, o avanço dessa 

plataforma evidencia o aprofundamento da cooperação tecnológica sino-brasileira em sementes e 

melhoramento, com oportunidades em pesquisa e produtividade, mas também com necessidade de 

atenção a propriedade intelectual, acesso a germoplasma, biossegurança e governança dos resultados 

compartilhados.  

Palavras-chave: Brasil, China, soja, milho, melhoramento genético, Longping High-Tech, Yazhou Bay, 

inovação agrícola, sementes, resistência a pragas, agricultura sustentável, cooperação científica. 

 

Mercado chinês antecipa pressão altista sobre carne bovina importada com cota brasileira 

próxima do limite 

O portal financeiro Tonghuashun publicou análise da Sublime China Information sobre a evolução do 

mercado chinês de carne bovina importada na segunda metade de agosto. A matéria recorda aviso do 

Ministério do Comércio segundo o qual, em 10 de agosto, as importações originárias do Brasil já 

haviam atingido 90% da cota anual de 1,106 milhão de toneladas, restando menos de 110 mil 

toneladas. O texto avalia que a aproximação do limite da cota e a possibilidade de aplicação da tarifa 

adicional prevista no mecanismo de salvaguarda tendem a reduzir a expectativa de novas chegadas e 

a sustentar preços, especialmente com recuperação sazonal da demanda. Em 28 de agosto, conjuntos 

de cortes congelados brasileiros eram cotados majoritariamente entre RMB 53,50 e RMB 58,00/kg. 

Para o Brasil, a matéria confirma que o uso da cota passou a ser variável central na formação de preços 

e nas decisões de embarque, exigindo monitoramento diário de volumes, desembaraço, estoques 

portuários e repasse tarifário.  

Palavras-chave: Carne bovina, Brasil, China, cota, salvaguarda, tarifa adicional, importações, preços, 

estoques portuários, demanda, Ministério do Comércio. 

 

COLÔMBIA 

 
Carne bovina deve fechar 26 com alta de 14%: como isso afeta o consumo 

 
A carne bovina poderá encerrar 2026 com aumento de preços de até 14%, pressionando o orçamento 
das famílias colombianas e afetando o consumo doméstico. O encarecimento está relacionado 

https://goodsfu.10jqka.com.cn/20260831/c679443109.shtml
https://goodsfu.10jqka.com.cn/20260831/c679443109.shtml
https://www.contextoganadero.com/gremialidad/carne-de-res-cerraria-2026-con-alza-de-hasta-un-14-asi-impacta-el-consumo-de-los-hogares
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principalmente à dinâmica dos preços do gado e aos custos acumulados ao longo da cadeia de 
produção e comercialização. Esse cenário pode levar os consumidores a reduzirem a frequência de 
compra ou substituir a carne bovina por outras fontes de proteína.  

Palavras-chave: carne bovina; preços; consumo das famílias; pecuária. 

 
Bancolombia desta que o aumento de 15% na produção suína pressiona os preços 

A produção colombiana de carne suína cresceu 15,5% até junho de 2026, enquanto o consumo 
aumentou 6,3% e as importações caíram 19,3%. O aumento da oferta pressionou os preços, com 
queda de 26,5% no suíno vivo e de cerca de 25% na carcaça. O cenário favorece o consumo de carne 
suína frente a outras proteínas, mas exige maior eficiência produtiva para preservar as margens. 

Palavras-chave: produção suína; preços; consumo; importações, suinocultura. 

 
LaFaurie denuncia o excesso de importações de laticínios e pede que se acelere a abertura do 

mercado dos EUA à carne bovina 

O presidente executivo da Fedegán, José Félix Lafaurie, alertou para o forte crescimento das 
importações de produtos lácteos, que estaria pressionando a produção nacional e agravando os 
desafios enfrentados pelos produtores colombianos. Diante desse cenário, defendeu que o Governo 
acelere os processos necessários para viabilizar a entrada da carne bovina colombiana no mercado 
dos EUA.   

Palavras-chave: importações lácteas; carne bovina; exportações; mercado dos estados unidos. 

 
Ministério da Agricultura fortalece parceria com os EUA para impulsionar o comércio 

O Ministério da Agricultura da Colômbia anunciou o fortalecimento das relações comerciais e de 
cooperação com os Estados Unidos, com foco no setor agropecuário. A agenda bilateral contempla 
abertura e consolidação de mercados, inovação, biotecnologia, transferência de tecnologia e 
fortalecimento da capacidade produtiva e competitiva dos produtores colombianos. O Governo busca 
transformar essa cooperação em oportunidades concretas de maior acesso ao mercado norte-
americano, com atenção especial aos pequenos e médios produtores.  

Palavras-chave: comércio agropecuário; estados unidos; cooperação bilateral; acesso a mercados. 

 

O setor cafeeiro perde impulso e enfrenta um cenário de maior pressão  

A cafeicultura colombiana perdeu força após a recente bonança, com a produção acumulando queda 

de 12,5% até julho de 2026 e o valor real da safra recuando cerca de 35%. A redução da produção, a 

correção dos preços internacionais, o aumento dos custos e as condições climáticas adversas 

https://www.agronegocios.co/finca/bancolombia-destaco-que-aumento-de-15-5-de-la-produccion-porcina-presiona-los-precios-4461002
https://www.contextoganadero.com/economia/lafaurie-denuncia-el-desborde-de-las-importaciones-lacteas-y-pide-acelerar-la-apertura-de-ee-uu-a-la-carne-bovina
https://www.contextoganadero.com/economia/lafaurie-denuncia-el-desborde-de-las-importaciones-lacteas-y-pide-acelerar-la-apertura-de-ee-uu-a-la-carne-bovina
https://caracol.com.co/2026/08/18/ministerio-de-agricultura-fortalece-alianza-con-estados-unidos-para-impulsar-el-comercio/
https://www.agronegocios.co/mercados/la-caficultura-pierde-impulso-tras-la-bonanza-y-enfrenta-un-escenario-de-mayor-presion-4463943
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pressionam a rentabilidade dos produtores. O cenário reforça a necessidade de elevar a 

produtividade, adaptar-se às mudanças climáticas e melhorar a eficiência dos custos. 

Palavras-chave: cafeicultura; produção de café; preços internacionais; custos de produção. 

 
“Agora vamos para o mercado dos EUA”: o Ministério da Agricultura define data  

O Ministério da Agricultura da Colômbia anunciou uma data para avançar na exportação de carne 
bovina ao mercado dos Estados Unidos, considerada uma prioridade para o setor pecuário. A abertura 
desse destino busca ampliar as exportações, diversificar mercados e fortalecer a competitividade da 
pecuária colombiana. A medida também responde à necessidade de criar oportunidades diante dos 
desafios do mercado interno. 

Palavras-chave: carne bovina; exportações; estados unidos; pecuária; novos mercados. 

 
“Na região do Orinóquia, há cerca de 15 milhões de hectares para serem utilizados”  

Jaime Liévano, fundador da La Fazenda, destaca o potencial de 15 milhões de hectares da Orinoquia 

para transformar a região em um polo agroindustrial. O empresário defende investimentos em 

infraestrutura, segurança jurídica e integração entre agricultura, pecuária e agroindústria. O modelo 

da empresa prioriza a agregação de valor, a economia circular e a produção de milho e soja para 

abastecer a cadeia de proteína animal. 

Palavras-chave: Oinoquia; agroindústria; integração produtiva; segurança jurídica; fronteira agrícola. 

 
A produção de óleo de palma atingiu 1,24 milhão de toneladas entre janeiro e julho 

 
A produção colombiana de óleo de palma atingiu 1,24 milhão de toneladas entre janeiro e julho de 

2026, alta de 37 mil toneladas frente ao mesmo período de 2025. As exportações chegaram a 455 mil 

toneladas, crescimento de 23%, enquanto o mercado interno comercializou cerca de 775 mil 

toneladas. O biodiesel continua como um dos principais destinos da produção nacional. 

Palavras-chave: óleo de palma; produção; exportações; biodiesel; óleos vegetais. 

 

Fertilizantes na Colômbia: números e dados 

O mercado colombiano de fertilizantes importou 2,13 milhões de toneladas em 2025, crescimento 
de 4,5%, com cerca de 90% do abastecimento nacional dependente de importações. A Yara lidera o 
mercado com 19,8%, enquanto os sete principais participantes concentram cerca de 80% das 

https://www.contextoganadero.com/economia/ahora-vamos-al-mercado-de-ee-uu-minagricultura-pone-fecha-para-exportar-carne-a-ese-destino
https://www.agronegocios.co/agricultura/entrevista-con-jaime-lievano-fundador-de-la-fazenda-en-cartagena-4466377
https://www.agronegocios.co/agricultura/produccion-de-aceite-de-palma-en-el-pais-llego-a-1-24-millones-de-toneladas-en-julio-4466652
https://www.agronegocios.co/comentarios/cesar-palacio-3680916/fertilizantes-en-colombia-cifras-y-datos-4466688
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importações. A ureia representa mais de 30% do total, e China, Rússia e Estados Unidos são os 
principais fornecedores. 

Palavras-chave: fertilizantes; importações; mercado agrícola; ureia; estatísticas agropecuárias. 

 
Cada vez mais maçãs europeias na Colômbia: a distância deixou de ser barreira 

As exportações de maçãs da União Europeia para a Colômbia atingiram 26.375 toneladas na 

temporada 2025/2026, recorde histórico e aumento de 18% frente ao ano anterior. A expansão 

demonstra que a distância superior a 10.000 km não impede o crescimento do comércio, apoiado pela 

cadeia de frio e pela logística marítima. A campanha europeia busca ampliar a presença da fruta no 

mercado colombiano, destacando qualidade, segurança alimentar e rastreabilidade. 

Palavras-chave: maçãs europeias; exportações; mercado colombiano; cadeia de frio. 

 

Resgatar a AGROSAVIA 

A coluna defende a necessidade de resgatar e fortalecer a Agrosavia como instituição estratégica para 

a pesquisa e inovação agropecuária da Colômbia. Destaca-se a importância de recuperar sua 

capacidade científica, ampliar o apoio aos produtores e fortalecer a transferência de tecnologia. A 

instituição é fundamental para enfrentar desafios de produtividade, sustentabilidade, genética e 

mudanças climáticas no setor rural. 

Palavras-chave: Agrosavia; pesquisa agropecuária; inovação; transferência de tecnologia. 

 

“A Colômbia alcançou um avanço genético muito importante e hoje temos um grande potencial de 

exportação”: Asocebú 

A Asocebú destaca o importante avanço genético alcançado pela pecuária colombiana, resultado de 

décadas de seleção e melhoramento das raças bovinas. Esse desenvolvimento ampliou a qualidade e 

a produtividade do rebanho e criou um importante potencial exportador para o país. O setor busca 

aproveitar essa vantagem genética para conquistar novos mercados internacionais e fortalecer a 

competitividade da pecuária colombiana. 

Palavras-chave: melhoramento genético; pecuária bovina; potencial exportador; raças bovinas. 

 
A demanda interna e as importações pressionam a produção e o setor leiteiro 

O fenômeno El Niño e o aumento das importações pressionam a produção e a indústria de lácteos 

na Colômbia, elevando os desafios para os produtores nacionais. As condições climáticas podem 

reduzir a disponibilidade de pastagens e afetar a produtividade leiteira, enquanto a maior oferta 

https://www.portalfruticola.com/noticias/2026/08/27/manzana-col-eu-campana/
https://www.contextoganadero.com/columna/rescatar-agrosavia
https://www.portafolio.co/economia/agro/colombia-ha-logrado-un-desarrollo-genetico-muy-importante-y-hoy-tenemos-un-gran-potencial-de-exportacion-asocebu-501220
https://www.portafolio.co/economia/agro/colombia-ha-logrado-un-desarrollo-genetico-muy-importante-y-hoy-tenemos-un-gran-potencial-de-exportacion-asocebu-501220
https://www.portafolio.co/economia/agro/el-nino-y-las-importaciones-ponen-presion-sobre-la-produccion-y-la-industria-lactea-colombiana-en-501283
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externa intensifica a concorrência. O setor enfrenta o desafio de melhorar sua competitividade e 

fortalecer a produção nacional diante desse cenário. 

Palavras-chave: El niño; produção leiteira; importações; indústria láctea. 

 
“A Colômbia pode se tornar uma potência agroindustrial, e o setor bancário terá um papel 

decisivo” 

A Colômbia tem potencial para se tornar uma potência agroindustrial, mas precisa ampliar a 

produtividade, a transformação e as exportações. Germán Bahamón destaca que o setor bancário será 

fundamental, com crédito adaptado aos ciclos agrícolas e às cadeias produtivas. Apesar de contar com 

43 milhões de hectares de vocação agrícola, apenas 6 milhões são cultivados, evidenciando amplo 

espaço para expansão. 

Palavras-chave: agroindústria; crédito rural; produtividade agrícola; exportações. 

 

COREIA DO SUL 

 

Coreia do Sul propõe orçamento recorde de 22,2 trilhões de wons para a agricultura em 2027 

O Ministério da Agricultura, Alimentação e Assuntos Rurais propôs orçamento recorde de 22,2 trilhões 

de wones (US$ 16,2 bilhões) para 2027, aumento anual de 10,4%. Os recursos priorizam a ampliação 

dos pagamentos diretos aos agricultores, programas de estabilização de preços, crédito subsidiado e 

contratação de trabalhadores sazonais. Também estão previstos investimentos em seguro rural, 

infraestrutura hídrica, defesa sanitária baseada em inteligência artificial e vacinas contra doenças 

como a febre aftosa. A proposta contempla ainda renovação geracional, revitalização das 

comunidades rurais, agricultura inteligente e apoio às exportações de alimentos coreanos. O 

orçamento dependerá de aprovação parlamentar. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; orçamento agrícola; 2027. 

  

Produção de bebidas alcoólicas na Coreia do Sul cai para o nível mais baixo em 27 anos 

A produção sul-coreana de bebidas alcoólicas caiu para menos de 2,99 milhões de quilolitros em 2025, 

menor nível em 27 anos. Os embarques de cerveja recuaram 7,2%, para 1,52 milhão de quilolitros, 

enquanto os de soju e takju, bebida tradicional de arroz, atingiram 793 mil e 318 mil quilolitros, 

respectivamente. A retração persistente desses produtos reflete mudanças estruturais, como maior 

preocupação com a saúde, envelhecimento e redução da população e menor adesão a encontros 

noturnos. Em resposta, a indústria vem ampliando a oferta de bebidas com baixo ou nenhum teor 

alcoólico, novos sabores e categorias alternativas, como vinhos de frutas. 

https://www.agronegocios.co/agricultura/colombia-puede-ser-potencia-agroindustrial-y-la-banca-sera-determinante-dijo-german-bahamon-gerente-de-la-federacion-nacional-de-cafeteros-4470267
https://www.agronegocios.co/agricultura/colombia-puede-ser-potencia-agroindustrial-y-la-banca-sera-determinante-dijo-german-bahamon-gerente-de-la-federacion-nacional-de-cafeteros-4470267
https://www.koreaherald.com/article/10859253
https://www.koreaherald.com/article/10849214
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Palavras-chave: Coreia do Sul; Bebidas alcoólicas; dados de produção. 

  

K-Agtech: A agricultura impulsionada por tecnologia é a nova onda coreana 

 Impulsionado pelo boom global da cultura sul-coreana (K-Culture) e da gastronomia (K-Food), o 

governo sul-coreano reforçou a meta de transformar a agricultura impulsionada por tecnologia 

(Agtech) na "segunda indústria de semicondutores" da nação. No primeiro semestre de 2026, as 

exportações de produtos agropecuários, pesqueiros, alimentícios e setores relacionados superaram o 

recorde de US$ 7 bilhões. Tecnologias baseadas em inteligência artificial, sensores, robótica e análise 

de dados são apresentadas como soluções para elevar a produtividade, assegurar qualidade uniforme 

e enfrentar o envelhecimento rural, a pequena escala das propriedades e as mudanças climáticas. O 

governo pretende ainda atrair jovens empreendedores e integrar alimentos, cultura e turismo, 

convertendo o campo em vetor de exportações e desenvolvimento regional. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; K-Agtech; Exportações agrícolas coreanas; Agricultura tecnológica. 

  

Número de trabalhadores estrangeiros sob o Sistema de Permissão de Trabalho atinge recorde 

 O número de trabalhadores estrangeiros na Coreia do Sul contratados pelo Sistema de Permissão de 

Emprego (EPS) atingiu o recorde de 287.424 em julho de 2026, ante 159.463 em 2021. Destinado a 

pequenas e médias empresas com escassez de mão de obra, o programa concede vistos E-9 para 

atividades não especializadas. A indústria manufatureira concentrava 80% desses trabalhadores, com 

229.844 pessoas. A agropecuária empregava 33.878 estrangeiros, equivalentes a 11,8% do total, e a 

pesca, 15.441, ou 5,4%. Apesar do recorde de residentes, o governo reduziu a cota anual de novos 

vistos para 80 mil em 2026. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; Emprego no setor agrícola e pesqueiro. 

  

Estudo coreano prevê queda na produção agrícola e aumento nas exportações de manufaturados 

sob o CPTPP 

 Em 27 de agosto, o governo anunciou que começará consultas com empresas, agricultores e 

pescadores sobre uma possível adesão ao Acordo Abrangente e Progressivo para a Parceria 

Transpacífica (CPTPP). O governo ressaltou que ainda não decidiu solicitar ingresso e que avaliará 

custos setoriais e benefícios econômicos. Estudo preliminar estima redução média superior a 700 

bilhões de wones por ano na produção agrícola durante os 15 anos posteriores à adesão, equivalente 

a aproximadamente 1% da produção atual. Em contrapartida, são esperados ganhos maiores nas 

exportações líquidas de manufaturados e na integração das cadeias de suprimento. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; Acordo de livre comércio; CPTPP; estudos. 

  

https://www.donga.com/en/article/all/20260829/6365953/1#:~:text=To%20give%20South%20Korean%20agriculture%20a%20chance,technology%20and%20a%20new%20generation%20of%20farmers.
https://www.koreatimes.co.kr/southkorea/20260902/number-of-foreign-workers-under-employment-permit-system-hits-record-high
https://en.sedaily.com/finance/2026/08/30/koreas-farm-output-to-fall-700-billion-won-a-year-under
https://en.sedaily.com/finance/2026/08/30/koreas-farm-output-to-fall-700-billion-won-a-year-under
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Banco da Coreia promove aumentos consecutivos de juros e sinaliza aperto gradual à frente 

 O Banco da Coreia elevou a taxa básica em 0,25 ponto percentual, para 3%, realizando o segundo 

aumento consecutivo. A autoridade monetária citou inflação persistentemente superior à meta, 

crescimento da demanda e riscos financeiros e imobiliários. A previsão de crescimento para 2026 foi 

elevada de 2,6% para 3,3%, impulsionada sobretudo pelas exportações de semicondutores 

relacionadas à inteligência artificial. A projeção de inflação permaneceu em 2,7%. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; PIB coreano; inflação; taxa interna de juros. 

  

Vendas de produtos agrícolas coreanos na Homeplus despencam 57% em meio à crise 

 A crise de liquidez e o processo de recuperação judicial da rede de hipermercados Homeplus 

provocaram grave efeito dominó na cadeia produtiva de alimentos da Coreia do Sul. Entre janeiro e 

maio, as vendas de produtos agropecuários e pesqueiros nacionais pela rede caíram 57%, 

comprometendo o escoamento de frutas, hortaliças, carne bovina, ovos, leite e pescados. A retração 

contribuiu para excedentes, descarte de leite e queda dos preços agrícolas. Somam-se ao problema 

pagamentos atrasados de 106,2 bilhões de wones (cerca de US$ 76 milhões) a cooperativas e 

empresas agrícolas. Parlamentares defendem a normalização urgente da rede para preservar os 

canais de comercialização dos produtores. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; crise de liquidez; abastecimento. 

 

COSTA RICA 

  

Costa Rica amplia formalização da pecuária bovina com certificação sanitária. 

Em 2026, 6.284 estabelecimentos bovinos da Costa Rica obtiveram pela primeira vez o Certificado 

Veterinário de Operação. O avanço está ligado à implementação da rastreabilidade bovina e bubalina. 

O sistema já registra 1 milhão de animais e mais de 24 mil propriedades. 

Palavras-chave: pecuária, rastreabilidade, certificação. 

  

Procomer e Corbana capacitam profissionais em drones para o setor bananeiro. 

A “Promotora del Comercio Exterior de Costa Rica” (Procomer) e a “Corporación Bananera Nacional” 

(Corbana) lançaram um programa para capacitar 155 pessoas em drones agrícolas, agricultura de 

precisão e análise geoespacial na Costa Rica. O projeto, com investimento superior a ₡26 milhões, 

busca aumentar a competitividade, sustentabilidade e inovação do setor bananeiro. 

https://en.sedaily.com/finance/2026/08/30/koreas-farm-output-to-fall-700-billion-won-a-year-under
https://en.sedaily.com/politics/2026/08/23/sales-of-korean-farm-goods-at-homeplus-plunge-57-percent
https://observador.cr/6-284-establecimientos-de-actividad-bovina-en-costa-rica-obtuvieron-por-primera-vez-su-certificado-veterinario-de-operacion/
https://delfino.cr/2026/08/procomer-y-corbana-impulsan-formacion-especializada-en-drones-y-agricultura-de-precision-para-el-futuro-del-sector-bananero
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Palavras-chave: drones, bananicultura, capacitação. 

 

ASADAS reforçam proteção hídrica com boas práticas agrícolas na Costa Rica. 

Representantes de 40 “Asociaciones Administradoras de Sistemas de Acueductos y Alcantarillados 

Comunales” (ASADAS) participaram de capacitação sobre Boas Práticas Agrícolas para proteger fontes 

de água e reduzir riscos de contaminação. A iniciativa destacou prevenção, uso responsável de 

fitossanitários e gestão sustentável dos recursos hídricos. 

Palavras-chave: água, sustentabilidade. 

 

Jovens impulsionam inovação no agro com inteligência artificial e tecnologia. 

O AGRI-Talk reuniu jovens empreendedores que apresentaram soluções com inteligência artificial, 

agricultura de precisão, biomateriais e assistência técnica digital para o setor agroalimentar. A 

iniciativa busca modernizar a produção, atrair jovens ao campo e fortalecer a sustentabilidade e a 

competitividade agrícola. 

Palavras-chave: inteligência artificial, inovação. 

  

Costa Rica ajusta exigências sanitárias para exportar abacaxi congelado à China. 

O Ministério da Saúde da Costa Rica atualizou protocolos de inocuidade, rastreabilidade e controle 

sanitário para viabilizar exportações de abacaxi congelado à China. O processo inclui inspeções e 

certificações, com apoio de órgãos governamentais e da Procomer para atender às exigências do 

mercado chinês. 

Palavras-chave: abacaxi, exportação, controle sanitário. 

  

Chuvas e sigatoka negra ameaçam produção de banana no Caribe da Costa Rica. 

O fenômeno El Niño intensifica chuvas e temperaturas no Caribe costarriquenho, favorecendo 

inundações e a disseminação da praga sigatoka negra nas plantações de banana. Produtores reforçam 

medidas preventivas enquanto avaliam possíveis impactos na produção e nas exportações do segundo 

semestre. 

Palavras-chave: banana, El Niño, sigatoka negra. 

  

Setembro traz maior oferta de frutas e hortaliças na Costa Rica. 

https://elmundo.cr/costa-rica/asadas-fortalecen-conocimientos-sobre-buenas-practicas-agricolas-para-la-proteccion-de-las-fuentes-de-agua/
https://www.larepublica.net/agricultura/
https://delfino.cr/2026/08/salud-ajusta-controles-sanitarios-para-exportar-pina-congelada-a-china
https://crhoy.com/nacionales/plagas-e-inundaciones-por-el-nino-mantienen-en-vilo-a-productores-de-banano/
https://crhoy.com/nacionales/cuales-frutas-y-hortalizas-estan-de-temporada-en-septiembre-le-contamos/
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O “Programa Integral de Mercadeo Agropecuario” (PIMA) indica que setembro terá maior oferta e 

preços mais baixos para produtos como abacate Hass, morango, maracujá, tomate, brócolis e batata. 

Em contrapartida, frutas como manga, laranja e abacaxi terão menor disponibilidade e preços mais 

elevados. 

Palavras-chave: sazonalidade, hortaliças, frutas. 

  

Exportações agrícolas crescem com destaque para banana e abacaxi. 

As exportações agrícolas da Costa Rica somaram US$ 2,37 bilhões entre janeiro e julho de 2026, alta 

de 6%. A banana liderou o crescimento, com aumento de 10% nas vendas externas, impulsionada pela 

diversificação de mercados, especialmente na União Europeia e Argélia. 

Palavras-chave: exportações, banana, agronegócio. 

  

Brasil e IICA lançam plataforma para difundir tecnologias agropecuárias da Embrapa. 

O governo brasileiro e o IICA lançaram uma plataforma para compartilhar globalmente tecnologias 

agropecuárias desenvolvidas pela Embrapa. A iniciativa busca fortalecer a cooperação técnica, ampliar 

a adoção de inovação no agro tropical e apoiar produtividade, sustentabilidade e segurança alimentar. 

Palavras-chave: Embrapa, inovação, cooperação técnica. 

  

Costa Rica retira vegetais congelados após detecção de bactéria Listeria. 

O Ministério da Saúde da Costa Rica emitiu alerta sanitário após identificar Listeria monocytogenes 

em um lote de vegetais congelados da marca Pik Fácil. O produto será retirado do mercado devido 

aos riscos à segurança alimentar, especialmente para gestantes, idosos e imunossuprimidos. 

Palavras-chave: listeria, inocuidade, hortaliças. 

  

El Niño 2026 reacende alerta para o agro costarriquenho. 

O fenômeno El Niño de 2026 apresenta aquecimento do Pacífico superior aos eventos de 1997 e 2015, 

elevando o risco de seca, perdas agrícolas e redução da produção pecuária. Apesar de melhor 

monitoramento e previsão climática, produtores seguem expostos a impactos sobre cultivos, 

pastagens e disponibilidade de água. 

Palavras-chave: El Niño, riscos, agropecuária. 

https://www.larepublica.net/exportaciones-de-costa-rica-llegan-a-13-821-millones-en-primeros-7-meses/
https://iica.int/es/prensa/noticias/el-gobierno-de-brasil-y-el-iica-lanzaron-plataforma-que-permitira-compartir-con-el-mundo-conocimiento-y-tecnologias-agropecuarias-desarrolladas-por-embrapa/
https://www.nacion.com/sucesos/ministerio-de-salud-detecta-peligrosa-bacteria-en/D57BDH2BAZCDVIZVIXQYAR6T4A/story/
https://www.nacion.com/el-pais/el-nino-de-2026-recuerda-los-historicos-episodios/K353F5JMUJBY7KPVUFPHOHYSNA/story/
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EGITO 

  

Egito defende aprofundamento da cooperação com o Brasil e o mundo árabe em logística e cadeias 

de suprimento 

O Ministro do Planejamento e Desenvolvimento Econômico do Egito defendeu maior cooperação 

entre América Latina e mundo árabe em logística, segurança alimentar, agronegócio e resiliência em 

fertilizantes, durante o Fórum Econômico Brasil & Países Árabes, em São Paulo. A matéria destaca 

oportunidades para integração entre tecnologia agrícola brasileira, capacidade logística egípcia e 

acordos comerciais regionais. 

Palavras-chave: Brasil; logística; segurança alimentar; SCZone; agronegócio. 

  
Egito deverá liderar a produção de trigo no mundo árabe em 2026, segundo FAO 

Segundo estimativas citadas pela imprensa egípcia, a produção de trigo do Egito deverá atingir 10,2 

milhões de toneladas em 2026, impulsionada pela expansão da área cultivada e pelo uso de 

variedades mais produtivas e tolerantes ao clima. O aumento da produção local deverá contribuir para 

reduzir parcialmente a necessidade de importações. 

Palavras-chave: trigo; FAO; produção local; importações; variedades. 

  
Ministério da Agricultura do Egito firma cooperação tecnológica com instituto agrícola da Argentina 

O Ministério da Agricultura do Egito acompanhou a assinatura de memorando de entendimento entre 

o Centro de Pesquisas Agrícolas egípcio e o INTA da Argentina. A cooperação abrangerá variedades 

tolerantes a estresses climáticos, biotecnologia, irrigação, redução de perdas pós-colheita, 

aquicultura, sanidade vegetal e animal e fertilizantes nitrogenados. 

Palavras-chave: Argentina; tecnologia agrícola; biotecnologia; irrigação; fertilizantes. 

  

Egito avança em projeto de US$ 278 milhões para produção de bioetanol a partir de bagaço de cana 

O Egito avança em projeto de bioetanol de segunda geração, em parceria com empresas italianas e 

egípcias, utilizando bagaço de cana-de-açúcar como matéria-prima. A iniciativa busca agregar valor a 

resíduos agroindustriais, reduzir emissões e destinar parte da produção a mercados externos, 

especialmente europeus. 

https://english.ahram.org.eg/NewsContent/3/14/575321/Business/Markets--Companies/Egypt-urges-Brazil%2C-Arab-world-to-deepen-logistics.aspx?utm
https://english.ahram.org.eg/NewsContent/3/14/575321/Business/Markets--Companies/Egypt-urges-Brazil%2C-Arab-world-to-deepen-logistics.aspx?utm
https://www.egypttoday.com/Article/1/149044/Egypt-expected-to-lead-Arab-World-in-wheat-production-in?utm
https://www.agri.gov.eg/news/topic/19393?utm
https://english.ahram.org.eg/UI/Front/Inner.aspx?NewsContentID=575245
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Palavras-chave: bioetanol; cana-de-açúcar; Itália; resíduos agrícolas; exportações. 

  

Ministérios do Petróleo e da Agricultura negam redução de cotas de fertilizantes subsidiados 

Os Ministérios do Petróleo e da Agricultura negaram relatos de redução das cotas de fertilizantes 

subsidiados e reafirmaram a manutenção da alocação anual de 2,4 milhões de toneladas. As pastas 

também informaram continuidade dos programas de fornecimento aos agricultores e garantia de gás 

natural às fábricas de fertilizantes. 

Palavras-chave: fertilizantes; subsídios; gás natural; produção agrícola; insumos. 

  

Egito exporta 172 mil toneladas de alimentos em uma semana e importa 218 mil toneladas 

Relatório da NFSA apontou exportação de cerca de 172 mil toneladas de alimentos entre 22 e 28 de 

agosto, com destaque para batata-doce, cebola, batata, morango, manga e cítricos. Nas importações, 

constaram trigo, óleos comestíveis, favas e soja, tendo Rússia, Indonésia, Austrália, Estados Unidos e 

Itália entre os principais fornecedores. 

Palavras-chave: NFSA; exportações; soja; trigo; óleos vegetais. 

 

ESTADOS UNIDOS 

 

  

USDA anuncia medidas de apoio à indústria bovina americana 

A Secretária do USDA anunciou medidas de apoio ao setor bovino, incluindo programa de 

empréstimos garantidos para pequenos frigoríficos e autorização para uso de áreas de conservação 

em pastejo após desastres naturais. O anúncio ocorre em contexto de preços recordes da carne 

bovina, com o rebanho nacional em mínimas de 75 anos devido a secas e incêndios. 

Palavras-chave: USDA, carne bovina, pecuária, frigoríficos, tarifas de importação, EUA. 

 

Cortes de verba e realocações paralisam pesquisas do USDA sobre cyclospora 

O governo Trump está encerrando dois dos três projetos de pesquisa do USDA sobre a cyclospora, 

parasita que já infectou mais de 17 mil americanos neste verão, após o Congresso ter cortado os 

recursos. O terceiro projeto será transferido de Maryland para Iowa, mas todos os cientistas 

https://www.dailynewsegypt.com/2026/08/29/egypts-petroleum-agriculture-ministries-deny-reports-of-subsidised-fertiliser-quota-reduction-affirm-2-4m-tonne-allocation/?utm
https://www.dailynewsegypt.com/2026/08/30/egypt-exports-172000-tonnes-of-food-products-in-one-week-imports-218000-tonnes/?utm
https://www.usda.gov/about-usda/news/press-releases/2026/09/01/secretary-rollins-unveils-plan-modernize-agricultural-data-collection-and-put-farmers-first
https://www.politico.com/news/2026/08/30/usda-cyclospora-research-projects-01055989
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envolvidos recusaram a realocação. Com as saídas e aposentadorias previstas, o USDA ficará sem 

parasitologistas, comprometendo a capacidade federal de investigar surtos futuros. 

Palavras-chave: USDA, cyclospora, segurança alimentar, cortes orçamentários, saúde pública. 

 

Secretária Rollins apresenta plano para modernizar a coleta de dados agrícolas do USDA 

O USDA anunciou, em Iowa, o Plano de Modernização de Dados do USDA, voltado a reduzir encargos 

burocráticos sobre produtores e aprimorar a coleta e o uso de informações agrícolas. O plano se 

estrutura em quatro pilares: modernização da experiência de reporte, aprimoramento das estimativas 

de área e produtividade com uso de imagens de satélite e inteligência artificial, integração de 

plataformas tecnológicas e fortalecimento da transparência com os produtores. 

Palavras-chave: USDA, modernização, dados agrícolas, tecnologia, política agrícola. 

  

EPA concede isenções de 1,76 bilhão de créditos de biocombustíveis e estuda realocar obrigações 

para refinarias maiores 

A EPA concedeu isenções do Padrão de Combustível Renovável (RFS) equivalentes a 1,76 bilhão de 

créditos para o ano de conformidade de 2025, volume superior ao previsto, e anunciou proposta de 

realocar as obrigações dispensadas para refinarias de maior porte nos anos seguintes. Das 34 

refinarias que solicitaram isenção, 18 receberam dispensa integral. A decisão acirrou tensões entre os 

setores de energia e agricultura, já que isenções amplas reduzem a demanda por etanol de milho e 

biodiesel. 

Palavras-chave: EPA, biocombustíveis, RFS, etanol, refinarias, créditos de combustível renovável.  

 

ETIÓPIA, DJIBUTI E SUDÃO DO SUL 

 

Modelo de transformação agrícola da Etiópia oferece lições para outras nações africanas, dizem 

autoridades da UA 

Clement Adjorlolo, Oficial Principal de Programas para Agricultura e Transformação Rural da Agência 

de Desenvolvimento da União Africana (AUDA), declarou à Agência de Notícias da Etiópia que os 

países africanos precisam unir esforços para transformar seus sistemas alimentares e fortalecer sua 

capacidade de atender às crescentes demandas internas. Os esforços da Etiópia para impulsionar a 

produtividade agrícola, promover a autossuficiência e envolver pequenos agricultores oferecem lições 

valiosas para outros países africanos que buscam fortalecer a segurança alimentar, segundo 

autoridades da União Africana (UA) e do Sistema Regional de Análise Estratégica e Apoio ao 

Conhecimento. 

https://www.usda.gov/about-usda/news/press-releases/2026/09/01/secretary-rollins-unveils-plan-modernize-agricultural-data-collection-and-put-farmers-first
https://www.msn.com/en-us/money/economy/epa-grants-1-76-billion-biofuel-exemptions-weighs-shifting-obligations-to-larger-refiners/ar-AA2bk3oc
https://www.msn.com/en-us/money/economy/epa-grants-1-76-billion-biofuel-exemptions-weighs-shifting-obligations-to-larger-refiners/ar-AA2bk3oc
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9447755
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9447755
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Palavras-chave: AUDA; Sistema alimentar; Necessidades internas; Produtividade; Segurança 

alimentar; Pequenos agricultores. 

 

Etiópia toma medidas para transformar milhões de pequenos agricultores em proprietários de 

agronegócios 

A Etiópia lançou um importante programa de reforma agrícola destinado a transformar polos de 

produção de agricultores em empresas de agronegócio legalmente reconhecidas e de propriedade 

dos próprios produtores, como parte dos esforços para modernizar a economia rural e fortalecer a 

segurança alimentar, conforme relatado pela Ethiopian Broadcasting Corporation, parceira da TV 

BRICS. A iniciativa introduzirá novas estruturas jurídicas e de gestão concebidas para ajudar pequenos 

agricultores a transitar de sistemas informais de produção coletiva para empreendimentos agrícolas 

estruturados, preservando, ao mesmo tempo, os direitos individuais de propriedade da terra. 

Palavras-chave: Reforma; Economia rural; Modernização; Segurança alimentar; BRICS; Propriedade da 

terra. 

 

A Comissão de Investimentos da Etiópia reafirma o compromisso com o fortalecimento das 

reformas do ambiente de investimento 

Foi realizado um fórum de consulta sobre a plataforma de acompanhamento do Diálogo Público-

Privado (PPD) — desenvolvida pela Comissão de Investimentos da Etiópia em colaboração com 

parceiros de desenvolvimento, financiada pelo governo alemão e apoiada por assistência técnica da 

GIZ — com o objetivo de tornar os diálogos entre o governo e o setor privado mais modernos, 

transparentes e responsáveis, criando, ao mesmo tempo, um ambiente de investimento favorável e 

previsível. Segundo a Comissão de Investimentos da Etiópia, a ferramenta de acompanhamento do 

Diálogo Público-Privado (PPD) é um aplicativo projetado para monitorar, de forma transparente, os 

entraves políticos, jurídicos e operacionais apontados por investidores do setor privado, associações 

empresariais e organizações parceiras, desde o seu surgimento até a resolução final. 

Palavras-chave: Fórum; PPD; GIZ; Governo alemão; Assistência; Implementação; Gargalos. 

Mortes de animais e escassez de água devastam o distrito de Kori, em Afar, à medida que a 

ameaça do El Niño cresce 

Uma grave crise de escassez de água e de ameaça aos meios de subsistência está em curso no distrito 

de Kori, na região de Afar, na Etiópia, onde moradores relatam mortes generalizadas de animais, o 

secamento de fontes de água e uma pressão crescente sobre famílias que já enfrentam uma seca 

prolongada e chuvas insuficientes. Informações compartilhadas com o *Addis Standard* por um grupo 

de moradores de Kori indicam que a crise afeta tanto as pessoas quanto o rebanho, com perdas 

particularmente severas registradas entre camelos, cabras e ovelhas. "O número de animais que 

https://www.aginfo.net/report/66125/Land-Livestock-Report/Fertilizer-Prices-Expected-To-Stay-Elevated-Through-2028
https://www.aginfo.net/report/66125/Land-Livestock-Report/Fertilizer-Prices-Expected-To-Stay-Elevated-Through-2028
https://www.feedbusinessmea.com/2026/08/04/african-countries-strengthen-ppr-eradication-drive-as-national-programmes-expand
https://www.feedbusinessmea.com/2026/08/04/african-countries-strengthen-ppr-eradication-drive-as-national-programmes-expand
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9491605
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9491605


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

53 
morrem devido aos carrapatos é enorme", afirmaram os moradores, apontando a infestação por 

carrapatos como uma ameaça adicional para animais já debilitados. 

Palavras-chave: Crise; Seca; Infestação por carrapatos; Precipitação inadequada. 

 

Cultivando a esperança ao longo do rio Shabelle 

O projeto do Nexo Humanitário-Desenvolvimento-Paz (HDP) é uma das iniciativas do programa 

Comercialização Agrícola por meio de Inovações Inclusivas e Inteligentes em Relação ao Clima (ACCII), 

implementado com apoio financeiro da Agência Dinamarquesa de Desenvolvimento Internacional 

(DANIDA). Com vigência de 2025 a 2029, o projeto visa alcançar 300.000 pessoas por meio de 

intervenções focadas na comercialização de produtos agrícolas e pecuários, gestão de recursos 

naturais, desenvolvimento do agronegócio e agricultura digital. A ambição de longo prazo é ajudar 

esses agricultores a transitarem gradualmente de polos de produção para polos comerciais e, por fim, 

para empresas do agronegócio. 

Palavras-chave: Projeto do nexo HDP; Comercialização agrícola; Inovação; DANIDA; Gestão de 

recursos. 

 

Etiópia movimenta 17,5 milhões de toneladas de carga e Djibouti responde por quase todo o 

comércio externo 

No exercício fiscal 2025/26, a Etiópia movimentou 17,5 milhões de toneladas de carga, com o Porto 

de Djibouti respondendo por cerca de 97% do comércio externo do país. O corredor Djibouti–Adis 

Abeba segue como principal via de entrada e saída de mercadorias, incluindo fertilizantes, trigo e 

commodities agrícolas. 

Palavras-chave: Logística; Corredor logístico; Porto; Agronegócio; Exportações; Importações. 

 

EIB Global e WFP ampliam seguro contra riscos climáticos para pequenos agricultores etíopes 

O braço de financiamento do Banco Europeu de Investimento (EIB Global) e o Programa Mundial de 

Alimentos (WFP) anunciaram a expansão de mecanismos de seguro contra riscos climáticos voltados 

a pequenos agricultores da Etiópia. A iniciativa busca proteger renda e produção diante de choques 

climáticos recorrentes, em um contexto de intensificação do El Niño, e pode abrir espaço para 

parcerias com seguradoras e instituições financeiras especializadas em seguro rural. 

Palavras-chave: Resiliência; El Niño; Financiamento; Adaptação climática; Agricultura familiar; Renda 

rural. 

 

https://www.afdb.org/en/news-keywords/special-agro-industrial-processing-zones-sapz
https://www.wfp.org/news/joint-news-release-wfpunhcr-refugees-south-sudan-face-extreme-hunger-funds-run-out
https://www.wfp.org/news/joint-news-release-wfpunhcr-refugees-south-sudan-face-extreme-hunger-funds-run-out
https://reliefweb.int/node/4227031
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Preços globais de fertilizantes devem permanecer elevados até 2028, pressionando importações 

etíopes 

Relatório do CoBank projeta que os preços internacionais de fertilizantes permanecerão acima dos 

níveis pré-conflito no Oriente Médio até 2028, em razão de instabilidade regional, oferta restrita e 

custos logísticos. A Etiópia, que importa mais de 90% de seus fertilizantes nitrogenados — cerca de 14 

milhões de quintais de NPS, NPSB e ureia na safra corrente, a um custo superior a US$ 1 bilhão, segue 

exposta à volatilidade. 

Palavras-chave: Ureia; NPS; Insumos; Segurança alimentar; Custo de produção; Oriente Médio; 

Volatilidade. 

 

Safra de café etíope 2025/26 tem qualidade promissora, mas volumes limitados 

Relatório de compradores publicado em 22 de agosto indica safra de café etíope com qualidade 

promissora, porém volumes abaixo do potencial, com lavouras arábicas de 2025/26 já amplamente 

contratadas. A Etiópia, que faturou cerca de US$ 3 bilhões com exportações de café em 2025/26 — 

mais de 30% da receita total de exportações —, projeta superar a Indonésia como quarto maior 

produtor mundial em 2026/27, segundo o USDA.  

Palavras-chave: Arábica; Exportações; USDA; Produção mundial; Indonésia; Receita cambial. 

 

WFP alerta para impacto do El Niño na segurança alimentar da Etiópia 

O relatório mensal do Programa Mundial de Alimentos sobre a Etiópia aponta que o fortalecimento 

do El Niño deve agravar a insegurança alimentar no país, com chuvas irregulares e risco de seca em 

áreas agrícolas. O documento reforça a necessidade de assistência humanitária e de investimentos 

em resiliência, em um cenário em que a produção de grãos de 2026/27 depende de irrigação e de 

insumos importados. 

Palavras-chave: Seca; Assistência humanitária; Chuvas irregulares; Resiliência; Insegurança alimentar; 

Irrigação. 

 

Etiópia valida avaliação da implementação do Protocolo de Comércio de Bens da AfCFTA 

A Etiópia concluiu a validação da avaliação nacional da implementação do Protocolo sobre Comércio 

de Bens da Área de Livre Comércio Continental Africana (AfCFTA). O avanço sinaliza maior 

compromisso com a integração comercial continental e pode facilitar o acesso de produtos 

agropecuários brasileiros a cadeias regionais, além de ampliar oportunidades para investimentos em 

processamento no país. 

https://addisstandard.com/livestock-deaths-and-water-scarcity-devastate-afars-kori-woreda-as-el-nino-threat-grows/
https://addisstandard.com/livestock-deaths-and-water-scarcity-devastate-afars-kori-woreda-as-el-nino-threat-grows/
https://tracextech.com/traceability/sesame-supply-chain-ethiopia/
https://borkena.com/ethiopia-cargo-volume-hits-17-5m-tons-as-djibouti-handles-bulk-of-trade
https://www.fas.usda.gov/data/gain/2026/04/ethiopia-grain-and-feed-annual
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Palavras-chave: Integração regional; Tarifas; Acesso a mercado; Livre comércio; Investimentos; 

Processamento. 

 

Djibouti adquire área em Mojo, na Etiópia, para terminal logístico 

Djibouti adquiriu terreno na cidade etíope de Mojo, importante polo logístico no corredor Adis Abeba–

Djibouti, para a construção de terminal de consolidação de cargas, conforme noticiado em 4 de 

agosto. A iniciativa aprofunda a integração logística bilateral e tende a reduzir custos e prazos no 

escoamento de importações e exportações agrícolas, beneficiando o fluxo de commodities pela 

região. 

Palavras-chave: Corredor; Integração; Cargas; Consolidação; Infraestrutura; Comércio bilateral. 

 

Sudão do Sul conclui colheita da primeira safra com chuvas abaixo da média 

Segundo o relatório GIEWS da FAO, a colheita da primeira safra 2026 de milho e sorgo no Sudão do 

Sul foi concluída em agosto, mas a estação chuvosa de abril a novembro registrou precipitações abaixo 

da média e distribuição irregular, elevando o risco de produção de cereais inferior ao potencial. O 

quadro reforça a dependência do país de importações e assistência alimentar e sinaliza demanda 

contínua por alimentos e insumos na região. 

Palavras-chave: FAO; GIEWS; Milho; Sorgo; Seca; Segurança alimentar. 

 

Conflito e seca elevam risco de fome no Sudão do Sul durante a colheita 

O FEWS NET projeta que o Sudão do Sul permanecerá entre os países com maior insegurança 

alimentar do mundo até janeiro de 2027, com conflito, seca associada ao El Niño, inundações sazonais 

e deterioração econômica pressionando a produção agrícola e o poder de compra das famílias. Cerca 

de 7,8 milhões de pessoas — mais da metade da população — enfrentam níveis elevados de 

insegurança alimentar aguda. 

Palavras-chave: FEWS NET; El Niño; Insegurança alimentar; Inundações; Poder de compra; 

Emergência. 

Seminário católico no Sudão do Sul investe em agricultura e pecuária 

A Diocese de Tombura-Yambio, no Sudão do Sul, anunciou em 29 de agosto investimentos em 

agricultura, processamento de alimentos e criação de animais para sustentar a formação de futuros 

sacerdotes e gerar renda local. A iniciativa ilustra o potencial de projetos agropecuários de pequena 

escala no país e a demanda por capacitação técnica, insumos e equipamentos agrícolas. 

Palavras-chave: Investimento; Processamento; Capacitação; Diocese; Renda local; Segurança 

alimentar. 

https://en.sputniknews.africa/20260804/1088064081.html
https://www.ethiocoffee.co/insights/ethiopian-coffee-harvest-2026-buyer-report
https://au-afcfta.org/2026/08/ethiopia-validates-assessment-of-afcfta-protocol-on-trade-in-goods-implementation/
https://www.aciafrica.org/news/23817/south-sudan-major-seminary-investing-in-agriculture-enterprise-to-sustain-formation-of-future-catholic-priests
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Refugiados no Sudão do Sul enfrentam fome extrema com esgotamento de fundos 

Comunicado conjunto de WFP e ACNUR, de 14 de agosto, alerta que mais de 7,8 milhões de pessoas 

no Sudão do Sul enfrentam altos níveis de insegurança alimentar aguda, enquanto 2,2 milhões de 

refugiados e repatriados dependem de assistência que corre risco de interrupção por falta de recursos. 

A situação humanitária pressiona os mercados locais de alimentos e mantém o país dependente de 

doações e importações. 

Palavras-chave: WFP; ACNUR; Assistência; Insegurança alimentar; Repatriados; Recursos. 

 

União Africana realiza cúpulas extraordinárias em Luanda sobre prevenção de conflitos 

A União Africana realizou, em 29 e 30 de agosto em Luanda, a 26ª Sessão Extraordinária do Conselho 

Executivo e a 21ª Sessão Extraordinária da Assembleia, dedicadas ao fortalecimento dos mecanismos 

de prevenção e resolução de conflitos no continente. A estabilidade política regional é fator 

determinante para o comércio agrícola e para a segurança dos corredores logísticos que servem ao 

agronegócio. 

Palavras-chave: Conselho Executivo; Assembleia; Estabilidade; Paz; Diplomacia; Segurança regional. 

 

El Niño se intensifica e eleva risco para a agricultura da África Oriental 

Relatório do FSNWG, de 19 de agosto, alerta que o El Niño em fortalecimento deve impactar chuvas, 

risco de inundações e segurança alimentar na África Oriental, incluindo Etiópia, Djibouti e Sudão do 

Sul, com possível agravamento por dipolo positivo do Índico. O alerta de preparação da OCHA para a 

África Oriental, de 14 de agosto, recomenda ações antecipadas para proteger safras e meios de vida 

rurais. 

Palavras-chave: FSNWG; OCHA; Chuvas; Preparação; Inundações; Dipolo do Índico. 

 

Ministros africanos apoiam mercado pecuário continental único sob a AfCFTA 

Na sessão ministerial do 1º Fórum Africano de Mercados Pastorais, realizado em Adis Abeba, ministros 

da África defenderam a criação de um mercado pecuário continental integrado sob a AfCFTA, com 

harmonização de políticas, fortalecimento da sanidade animal e aumento de investimentos. A agenda 

é relevante para o Brasil, que pode ampliar cooperação sanitária, genética e de serviços veterinários 

com a região. 

Palavras-chave: Sanidade animal; Pastoralismo; Políticas comerciais; Investimentos; Fórum; 

Integração. 

https://reliefweb.int/report/south-sudan/giews-country-brief-south-sudan-07-september-2026
https://ati.gov.et/growing-hope-along-the-shabelle/
https://reliefweb.int/report/ethiopia/wfp-ethiopia-country-brief-august-2026
https://farmbizafrica.com/african-union-developing-genetically-modified-crop-guidelines
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Comissão da União Africana e FAO avaliam avanços na implementação da Declaração de Malabo 

Reunião técnica de alto nível realizada em Adis Abeba, com a presença de representantes da Comissão 

da União Africana e da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 

examinou o progresso dos compromissos assumidos na Declaração de Malabo sobre o crescimento 

acelerado da agricultura. O relatório preliminar ressaltou a urgência de incrementar os investimentos 

públicos e privados em irrigação, tecnologia de sementes e mecanização agrícola para conter o déficit 

de produtividade na África Subsaariana. Para o Brasil, o debate evidencia oportunidades para 

exportação de máquinas agrícolas de médio porte, biotecnologia tropical e cooperação em extensão 

rural. 

Palavras-chave: Mecanização; Produtividade; Cooperação técnica; CAADP; Irrigação; Sementes. 

 

Etiópia amplia programa nacional de irrigação de trigo na bacia do Awash 

O Ministério da Agricultura da Etiópia divulgou o balanço semestral de expansão das áreas irrigadas 

destinadas ao cultivo de trigo na bacia do rio Awash e nas regiões de Afar e Somali, alcançando a 

marca de 1,2 milhão de hectares cultivados em regime de irrigação de inverno. A estratégia 

governamental visa consolidar a autossuficiência do cereal e viabilizar excedentes para exportação a 

países vizinhos, embora desafios de salinização do solo e escassez de defensivos agrícolas continuem 

a limitar o rendimento médio por hectare. Analistas do setor acompanham a iniciativa para aferir os 

impactos na demanda doméstica por trigo importado. 

Palavras-chave: Autossuficiência; Produção vegetal; Ministério da Agricultura; Salinização; Defensivos; 

Cereais. 

 

Iniciativa de vacinação contra a peste de pequenos ruminantes avança no Sudão do Sul 

Em parceria com a FAO e a União Europeia, o Ministério da Pecuária e Pescas do Sudão do Sul lançou 

a segunda fase da campanha nacional de imunização contra a Peste dos Pequenos Ruminantes (PPR) 

e a Peripneumonia Contagiosa Bovina (PPCB), com meta de cobrir 3,5 milhões de cabeças em Jonglei 

e Equatória Central. A sanidade animal é apontada como pilar crítico para a subsistência de 

comunidades pastoris e para a viabilização de futuros fluxos comerciais pecuários formais na região 

da África Oriental. 

Palavras-chave: Pecuária; Sanidade animal; FAO; Doenças transfronteiriças; PPCB; Comunidades 

pastoris. 

 

Etiópia amplia área de cultivo de gergelim nas regiões de Tigray e Amhara 

https://igad.int/igad-regional-dialogue-sets-new-course-for-agri-food-transformation-under-kampala-agenda
https://www.ifad.org/en/w/news/ifad-and-south-sudan-launch-us-41.8-million-project-to-boost-food-security-and-rural-resilience
https://reliefweb.int/report/somalia/fsnwg-special-report-strengthening-el-nino-conditions-implications-rainfall-flood-risk-and-food-security-eastern-africa-19-august-2026
https://www.farmandlivestocknews.africa/articles/african-ministers-back-push-for-a-single-continental-livestock-market
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O Ministério da Agricultura da Etiópia, em colaboração com associações regionais de produtores, 

anunciou a expansão de 18% na área plantada com gergelim nas terras baixas do norte do país para o 

ciclo 2026/27. O grão, que representa a segunda maior pauta de exportação do agronegócio etíope 

em geração de divisas líquidas, enfrenta desafios relacionados à mecanização da colheita e ao acesso 

a defensivos de qualidade, fatores que afetam os rendimentos médios por hectare. O fortalecimento 

da cadeia produtiva local de oleaginosas reforça a competição no fornecimento da commodity para 

mercados consumidores chave no Oriente Médio e na Ásia. 

Palavras-chave: Oleaginosas; Exportação; Mercados asiáticos; Divisas; Mecanização; Defensivos. 

 

Comissão da União Africana promove workshop sobre biossegurança e organismos geneticamente 

modificados 

O Departamento de Agricultura, Desenvolvimento Rural, Economia Azul e Meio Ambiente Sustentável 

da União Africana realizou, em Adis Abeba, consulta técnica com reguladores nacionais sobre a 

harmonização dos marcos legais de biossegurança e aprovação comercial de sementes geneticamente 

modificadas no continente. Os debates evidenciaram posições divergentes entre Estados-membros 

em relação à adoção de biotecnologias aplicadas ao algodão e milho, com ênfase na necessidade de 

protocolos unificados para evitar barreiras não tarifárias ao comércio intra-africano. A consolidação 

dessas diretrizes é relevante para o posicionamento do setor de insumos e sementes biotecnológicas 

do Brasil. 

Palavras-chave: Transgênicos; Biotecnologia; Sementes; Regulação; Barreiras não tarifárias; Algodão. 

 

Sudão do Sul recebe aporte do FIDA para reabilitação de estradas vicinais agrícolas 

O Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) oficializou a liberação de US$ 28 milhões 

destinados à recuperação e pavimentação de 320 quilômetros de estradas vicinais no estado de 

Equatória Ocidental, principal cinturão agrícola do Sudão do Sul. A precariedade da malha de 

transporte secundária tem sido apontada como a maior responsável pelas perdas pós-colheita, que 

superam 40% nas safras de mandioca, milho e amendoim devido à impossibilidade de escoamento 

durante o período das chuvas. A melhoria viária visa conectar os polos de agricultura familiar aos 

mercados consumidores de Juba e aos entrepostos comerciais fronteiriços com Uganda e a República 

Democrática do Congo. 

Palavras-chave: Infraestrutura viária; Perdas pós-colheita; Equatória Ocidental; Acesso a mercado; 

Agricultura familiar; Escoamento. 

 

Bolsa de Mercadorias da Etiópia registra volume recorde de negociação de leguminosas 

https://www.amn.gov.et/en/ethiopian-investment-commission-reaffirms-commitment-to-strengthening-investment-climate-reforms/
https://www.amn.gov.et/en/ethiopian-investment-commission-reaffirms-commitment-to-strengthening-investment-climate-reforms/
https://au.int/en/newsevents/20260829/26th-extraordinary-session-executive-council-african-union
https://reliefweb.int/report/south-sudan/south-sudan-food-security-outlook-update-conflict-and-drought-drive-emergency-and-risk-famine-during-harvest-august-2026-january-2027
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A Bolsa de Mercadorias da Etiópia (ECX) reportou que o volume transacionado de feijão-fradinho, soja 

e grão-de-bico atingiu 210 mil toneladas no último trimestre fiscal, impulsionado pela digitalização 

dos contratos futuros e pela ampliação dos armazéns credenciados nas regiões de Oromia e Sidama. 

A transparência na formação de preços e a padronização dos lotes para exportação têm atraído 

compradores internacionais, consolidando as leguminosas como cultura de rotação estratégica nas 

lavouras do país. As tendências de precificação e demanda observadas na ECX fornecem subsídios 

importantes para as análises de competitividade internacional do complexo de pulses e grãos. 

Palavras-chave: ECX; Soja; Grão-de-bico; Comercialização agrícola; Contratos futuros; Oromia. 

 

União Africana e Banco Africano de Desenvolvimento coordenam plano financeiro para zonas 

especiais de processamento agroindustrial 

Em reunião conjunta realizada no âmbito da iniciativa Feed Africa, a Comissão da União Africana e o 

Banco Africano de Desenvolvimento (AfDB) aprovaram diretrizes para a estruturação de 

financiamentos voltados às Zonas Especiais de Processamento Agroindustrial (SAPZs) em dez países-

piloto, incluindo a Etiópia. O programa visa atrair investimentos privados diretos para a agregação de 

valor local em lácteos, carnes, couro e transformação de cereais, oferecendo incentivos fiscais e 

infraestrutura logística compartilhada. A estruturação dessas zonas industriais abre espaço para 

fornecedores de equipamentos industriais e bens de capital do setor agroindustrial brasileiro. 

Palavras-chave: AfDB; Investimento direto; Agroindústria; Feed Africa; Agregação de valor; Bens de 

capital. 

 

Etiópia implementa sistema de rastreabilidade digital para lotes de café voltados à exportação 

A Autoridade Etíope de Café e Chá (ECTA) deu início à implantação de um sistema digital obrigatório 

de rastreabilidade geoespacial para os lotes de café arábica destinados aos mercados da União 

Europeia e da América do Norte, visando atender aos requisitos internacionais de conformidade 

socioambiental e combate ao desmatamento. O sistema integra produtores, cooperativas e 

exportadores em uma plataforma centralizada que monitora a origem do grão desde as propriedades 

rurais até o despacho no Porto de Djibouti. A adaptação da cadeia produtiva de café etíope às 

exigências regulatórias internacionais reflete os padrões de sustentabilidade e conformidade cada vez 

mais demandados no comércio global da commodity. 

Palavras-chave: ECTA; Sustentabilidade; Desmatamento; Regulação europeia; EUDR; Conformidade. 

 

FILIPINAS 

 

https://tvbrics.com/en/news/ethiopia-moves-to-turn-millions-of-smallholder-farmers-into-agribusiness-owners/
https://tvbrics.com/en/news/ethiopia-moves-to-turn-millions-of-smallholder-farmers-into-agribusiness-owners/
https://www.ecofinagency.com/news-agriculture/3003-54240-ethiopia-completes-coffee-traceability-system-as-eu-deforestation-deadline-nears
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Clark terá operação parcial do polo alimentício de P4 bilhões até 2027 

O Departamento de Agricultura prevê o início parcial das operações do Clark National Food Hub até o 

fim de 2027. A estrutura de 40 hectares centralizará armazenamento, processamento, distribuição e 

comercialização de alimentos, buscando reduzir custos logísticos e ampliar o acesso dos produtores 

aos mercados. 

Palavras-chave: logística; infraestrutura; distribuição; mercados; segurança alimentar. 

 

Produção de leite cresce no primeiro semestre com apoio do governo 

A produção de leite nas Filipinas cresceu 21,2% no primeiro semestre, alcançando 25,38 milhões de 

litros, enquanto o rebanho aumentou 6,5%. O avanço é atribuído ao apoio governamental, com novas 

medidas propostas para ampliar a produção e elevar a autossuficiência nacional em leite. 

Palavras-chave: leite; produção; rebanho; autossuficiência; apoio governamental. 

 

Ministro da Agricultura da Polônia visita Filipinas e destaca país como mercado estratégico 

A Polônia busca ampliar sua parceria agrícola com as Filipinas, com foco em exportações de carnes e 

outros produtos alimentícios. Durante missão comercial em Manila, exportadores poloneses 

participaram de rodadas de negócios com importadores filipinos e promoveram produtos como 

lácteos, alimentos processados e maçãs. 

Palavras-chave: Polônia; carnes; exportações; WOFEX; agricultura. 

 

Filipinas unificam setor de ube para impulsionar exportações 

O setor filipino de ube criou a United Ube PH Association para fortalecer a coordenação entre os 

integrantes da cadeia e ampliar as exportações. A iniciativa reúne produtores, cooperativas, 

processadores, comerciantes, exportadores, pesquisadores e órgãos governamentais, buscando 

aumentar a participação dos agricultores no valor gerado pelo produto. 

Palavras-chave: ube; associação; exportações; cadeia produtiva; mercados. 

 

Crédito bancário para agricultura supera P3 trilhões 

O crédito bancário destinado ao setor agrícola filipino alcançou P3,1 trilhões em junho, aumento de 

29% em relação ao ano anterior e acima do requisito legal. Apesar da expansão do financiamento, o 

setor permanece exposto a riscos associados a desastres naturais e incertezas nas colheitas. 

Palavras-chave: crédito; agricultura; financiamento; bancos; produtividade. 

https://www.philstar.com/business/2026/08/17/2549710/clarks-p4-billion-food-hub-partially-ready-2027
https://bworldonline.com/agribusiness/2026/08/17/770383/dairy-output-rises-in-first-half-due-to-govt-support/
https://thephilbiznews.com/2026/08/17/polish-agriculture-minister-visits-ph-highlights-ph-as-key-market/
https://mb.com.ph/2026/08/17/philippines-formally-unifies-ube-industry-for-global-push
https://business.inquirer.net/606360/ph-banks-farm-lending-tops-p3t
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Fogo de Chão completa primeiro ano nas Filipinas e prepara nova unidade 

A Fogo de Chão completou um ano de operações nas Filipinas, após inaugurar sua primeira unidade 

em Makati, em agosto de 2025. O restaurante brasileiro registrou forte demanda pelo modelo de 

churrasco servido à mesa e prepara a abertura de uma segunda unidade no Okada Manila. 

Palavras-chave: Brasil; churrasco; restaurante; carne; expansão. 

 

Comerciantes de Kidapawan criticam aumento das importações de carne 

O aumento das importações de carne em Kidapawan pressiona produtores locais de suínos e 

comerciantes, com cerca de 450 mil quilos de produtos importados entrando mensalmente na cidade. 

A diferença de preços tem reduzido as atividades de abate local, levando o setor a pedir intervenção 

do Departamento de Agricultura. 

Palavras-chave: importações; carne suína; comércio; concorrência; Kidapawan. 

 

Setor avícola filipino busca padrões da União Europeia para expandir 

A Polônia promove padrões europeus de produção e segurança alimentar para ampliar o comércio 

avícola com as Filipinas. Uma missão filipina ao país discutiu controles sanitários, certificação e 

rastreabilidade, enquanto autoridades polonesas buscam reduzir a abrangência da regionalização 

para Influenza Aviária, facilitando as exportações. 

Palavras-chave: aves; segurança alimentar; rastreabilidade; regionalização; Polônia. 

 

SRA endurece regras para importações de adoçantes artificiais 

A Sugar Regulatory Administration endureceu as regras para importações de adoçantes artificiais, 

exigindo autorização para liberação e pagamento de taxa de P25 por quilo. A medida busca ampliar o 

controle sobre esses produtos e avaliar seus possíveis efeitos sobre a demanda e a competitividade 

do açúcar nacional. 

Palavras-chave: açúcar; adoçantes; importações; SRA; regulamentação. 

 

Fazendas dos Estados Unidos buscam ampliar exportações agrícolas para as Filipinas 

As exportações agrícolas dos Estados Unidos para as Filipinas devem crescer, com o país 

permanecendo um importante mercado. Em 2025, os embarques americanos alcançaram US$ 3,41 

https://www.abs-cbn.com/lifestyle/food-travel/2026/8/18/brazilian-steakhouse-fogo-de-chao-marks-1st-year-in-ph-set-to-open-next-branch-1417
https://newsinfo.inquirer.net/2286708/kidapawan-vendors-decry-imported-meat-influx
https://businessmirror.com.ph/2026/08/19/phl-poultry-sector-eyeing-eu-standards-as-it-expands/
https://www.philstar.com/business/2026/08/19/2550174/sra-tightens-imports-artificial-sweeteners
https://business.inquirer.net/607030/us-farms-looking-to-export-more-products-to-ph
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bilhões, liderados pelo farelo de soja, enquanto representantes defendem maior alinhamento 

regulatório para facilitar o comércio agrícola. 

Palavras-chave: Estados Unidos; exportações; agricultura; farelo de soja; comércio. 

 

Trump suspende temporariamente tarifas sobre importações de carne moída 

Os Estados Unidos suspenderão temporariamente tarifas fora da cota sobre até 300 mil toneladas de 

carne bovina moída importada por 90 dias. A medida busca conter o aumento dos preços domésticos 

diante da redução do rebanho americano, embora possa enfrentar oposição de pecuaristas e 

representantes do setor. 

Palavras-chave: carne bovina; importações; tarifas; preços; Estados Unidos. 

 

Brasil amplia presença no mercado filipino de carnes 

O Brasil consolidou sua posição como importante fornecedor de carnes às Filipinas, respondendo por 

49,3% das importações no primeiro semestre. Exportadores brasileiros esperam ampliar os 

embarques de carne bovina e manter os de suínos, enquanto os dois países avançam em acordos de 

regionalização. 

Palavras-chave: Brasil; carnes; carne suína; carne bovina; regionalização. 

 

Exportações de carne bovina dos EUA para as Filipinas permanecem estáveis 

Exportadores americanos esperam manter estáveis os embarques de carne bovina para as Filipinas, 

apesar das restrições de produção provocadas por fatores climáticos. Em 2025, os produtos bovinos 

representaram US$ 127,46 milhões das exportações agrícolas dos EUA ao mercado filipino. 

Palavras-chave: carne bovina; Estados Unidos; exportações; produção; Filipinas 

 

Produtores de milho de Iowa apostam em maior demanda filipina 

Produtores de milho de Iowa veem potencial para ampliar as exportações de milho e etanol para as 

Filipinas, impulsionadas por iniciativas de energia limpa e pela recuperação do setor pecuário. O 

aumento da produção de suínos também poderá elevar a demanda por milho para ração. 

Palavras-chave: milho; etanol; pecuária; PSA; exportações. 

 

Filipinas: onde “dinâmico” significa, na verdade, “congelado” 

https://www.pna.gov.ph/articles/1282450
https://business.inquirer.net/607188/the-meat-market-frontier-brazils-growing-footprint-in-ph
https://business.inquirer.net/607376/us-beef-exports-to-philippines-unfazed-by-supply-woes
https://business.inquirer.net/607371/iowa-corn-farmers-eye-stronger-philippine-demand
https://www.manilatimes.net/2026/08/26/opinion/columns/ph-where-dynamic-actually-means-frozen/2411925
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O setor filipino de carne suína permanece dependente das importações devido à diferença entre 

produção doméstica e demanda. A redução do rebanho provocada pela Peste Suína Africana ampliou 

essa dependência, enquanto o aumento das importações pressiona produtores locais e evidencia 

desafios de recuperação da suinocultura. 

Palavras-chave: carne suína; PSA; importações; produção; suínos. 

 

DA suspende proibição às importações avícolas de dois estados dos EUA 

As Filipinas suspenderam as proibições temporárias às importações de aves e produtos avícolas de 

Minnesota e Illinois após a contenção de surtos de HPAI. A decisão segue o acordo de regionalização 

entre os dois países e permite a retomada do comércio, sob os requisitos sanitários vigentes. 

Palavras-chave: HPAI; aves; regionalização; importações; biossegurança. 

 

Filipinas e Tailândia manifestam interesse em estabelecer metas para o comércio bilateral 

Filipinas e Tailândia buscam fortalecer o comércio bilateral por meio de um Comitê Conjunto de 

Comércio, com a definição de uma possível meta comercial. As discussões incluíram acesso a 

mercados agrícolas, promoção comercial e investimentos, além de cooperação em energia, economia 

digital e outros setores. 

Palavras-chave: comércio; Tailândia; Filipinas; investimentos; agricultura. 

 

Taiwan avalia parceria com Filipinas em IA para saúde e agricultura 

Taiwan está explorando cooperação com as Filipinas em inteligência artificial aplicada à agricultura, 

saúde e resposta a desastres. As discussões envolvem capacitação, incubação e tecnologia, além de 

investimentos, financiamento e comércio, com o objetivo de fortalecer as capacidades filipinas e 

ampliar sua autonomia tecnológica. 

Palavras-chave: inteligência artificial; agricultura; tecnologia; cooperação; Taiwan. 

 

Importações de carne das Filipinas superam 1 bilhão de quilos em julho 

As importações filipinas de carne alcançaram 149,5 milhões de quilos em julho, elevando o acumulado 

de 2026 para 1,02 bilhão de quilos. O aumento, liderado por carne suína e de aves, preocupa 

produtores locais, que defendem tarifas mais altas e maior controle dos volumes importados. 

Palavras-chave: carne; importações; carne suína; tarifas; pecuária. 

 

https://www.philstar.com/business/2026/08/26/2551724/da-lifts-poultry-import-ban-2-us-states
https://bworldonline.com/economy/2026/08/25/772421/phl-thailand-express-interest-in-setting-targets-for-bilateral-trade/
https://politiko.com.ph/2026/08/21/taiwan-eyes-ai-partnership-with-ph-on-health-agriculture/daily-feed/
https://business.inquirer.net/607691/ph-meat-imports-top-1b-kg-in-july
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Câmara Britânica reforça exportações de carne do Reino Unido para apoiar inflação e oferta 

A British Chamber of Commerce of the Philippines manifestou preocupação com as medidas de 

salvaguarda aplicadas a determinados produtos cárneos, que podem elevar custos e preços. A 

entidade destacou a importância das importações diante dos casos de PSA e defendeu o 

acompanhamento das medidas, volumes e MAV. 

Palavras-chave: salvaguardas; carne suína; importações; PSA; inflação. 

 

Preços sobem e podem aumentar ainda mais, alerta Egg Board 

Os preços dos ovos nas Filipinas estão subindo devido à redução da produção provocada por surtos 

de doenças em granjas de poedeiras. O Philippine Egg Board Association alertou que novos aumentos 

nos preços pagos aos produtores podem elevar os preços de varejo para além de P9 a P10 por unidade. 

Palavras-chave: ovos; preços; oferta; doenças; avicultura. 

 

Excedente de carne suína nas Filipinas pode atingir 1 milhão de toneladas em 2026, alerta setor 

O mercado filipino de carne suína poderá registrar excedente de até 1 milhão de toneladas em 2026 

devido aos estoques acumulados, às importações e à produção doméstica. Entidades do setor 

defendem a retomada de tarifas mais elevadas para controlar os volumes importados e proteger os 

produtores. 

Palavras-chave: carne suína; excedente; importações; tarifas; suinocultura. 

 

Filipinas lançam primeira associação de ovos produzidos sem gaiolas 

A Philippine Cage-Free Association foi lançada durante a ILDEX Philippines 2026 para fortalecer o setor 

de ovos produzidos sem gaiolas. A entidade pretende oferecer orientação técnica e treinamento aos 

produtores, além de facilitar a adoção de padrões de bem-estar animal e a conexão com compradores. 

Palavras-chave: ovos; cage-free; bem-estar animal; produção; avicultura. 

 

Departamento de Agricultura dos EUA aponta aumento da insegurança alimentar nas Filipinas 

As Filipinas deverão registrar, em 2026, a maior proporção de pessoas em situação de insegurança 

alimentar do Sudeste Asiático, estimada em 15,4 milhões. O USDA projeta melhora até 2036, 

associada ao aumento da renda e ao crescimento econômico e agrícola. 

Palavras-chave: segurança alimentar; Filipinas; nutrição; renda; agricultura. 

https://www.philstar.com/business/biz-memos/2026/08/26/2551978/british-chamber-reinforces-uk-meat-exports-assist-inflation-supply
https://manilastandard.net/business/314784271/philippine-pork-surplus-could-hit-1-million-tons-in-2026-industry-group-warns.html
https://manilastandard.net/business/314784271/philippine-pork-surplus-could-hit-1-million-tons-in-2026-industry-group-warns.html
https://globalnation.inquirer.net/336333/philippines-first-cage-free-association-launches-to-strengthen-the-countrys-cage-free-egg-sector
https://newsinfo.inquirer.net/2294899/us-department-of-agriculture-sees-surge-in-ph-food-insecurity
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JAPÃO 

  

Japão reforça proteção de direitos sobre novas variedades vegetais 

O Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão (MAFF) certificou a J-PLANTS como primeira 

entidade especializada na gestão de direitos de obtentores de novas variedades vegetais. A iniciativa 

busca conter a reprodução e comercialização não autorizada de variedades japonesas no exterior, 

combinando licenciamento, monitoramento e ações judiciais com regras mais rígidas de exportação 

introduzidas pela revisão da legislação de proteção de variedades. 

Palavras-chave: variedades vegetais; propriedade intelectual; exportações; MAFF. 

  

Excesso de arroz derruba preços em 40%, abaixo do custo de produção 

A Japan Agriculture Cooperatives, branch de Niigata reduziu em cerca de 40% o pagamento 

antecipado aos produtores de arroz Koshihikari, para ¥18.500/60 kg, abaixo do custo estimado de 

¥20.535. Os estoques privados atingiram recorde de 2,43 milhões de toneladas em junho, enquanto 

a produção de 2026 deve superar a demanda. A combinação de estoques elevados e nova safra 

abundante deve pressionar preços e rentabilidade agrícola. 

Palavras-chave: arroz; estoques; preços; produção. 

  

Sr. Yamanaka, natural de Iwate, levou orientação agrícola ao Brasil há 66 anos, incluindo o cultivo 

de açaí 

Shoji Yamanaka, 88 anos, natural de Iwate, foi ao Brasil há 66 anos como trainee agrícola para orientar 

imigrantes japoneses. Na região amazônica, trabalhou com cultivos como pimenta-do-reino, frutas e 

açaí. Posteriormente, atuou pela JICA e permaneceu em Belém, onde abriu uma loja de horticultura. 

O caso evidencia a histórica cooperação agrícola nipo-brasileira e sua contribuição à diversificação 

produtiva amazônica. 

Palavras-chave: Brasil-Japão; Cooperação agrícola; açaí; JICA. 

   

Japão ampliará apoio de ¥ 1,6 bilhão à América Latina e Caribe 

O Japão anunciou contribuição adicional de US$ 10 milhões, cerca de ¥ 1,6 bilhão, a um novo 

mecanismo de apoio aos países da América Latina e Caribe, elevando sua participação total para US$ 

https://japannews.yomiuri.co.jp/business/economy/20260827-345623/
https://asia.nikkei.com/business/agriculture/japan-rice-glut-sends-prices-tumbling-40-below-production-cost
https://www.asahi.com/articles/ASV8L432VV8LUJUB00LM.html?iref=pc_ss_date_article
https://www.asahi.com/articles/ASV8L432VV8LUJUB00LM.html?iref=pc_ss_date_article
https://sp.m.jiji.com/article/show/3851604
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30 milhões. O acordo, firmado entre a ministra das Finanças Satsuki Katayama e o presidente do BID, 

Ilan Goldfajn, contempla minerais críticos, infraestrutura e tecnologias para produção de alimentos. A 

iniciativa ocorre no marco dos 50 anos da adesão japonesa ao BID e reforça a busca de maior 

cooperação econômica com a região. 

Palavras-chave: Japão–América Latina; BID; tecnologia agrícola; segurança alimentar. 

  

Província de Niigata promove sake e arroz em evento de exportação no Brasil 

O governador de Niigata, Hideyo Hanazumi, participou em São Paulo de evento para promover a 

exportação de produtos da província ao Brasil, incluindo sake, arroz, wagyu, carpas ornamentais e 

utensílios de cozinha. As exportações de produtos agrícolas e pesqueiros de Niigata ao Brasil 

alcançaram recorde de ¥ 8,69 bilhões no ano fiscal de 2025. A província considera o Brasil um mercado 

de grande potencial, impulsionada também pela expressiva comunidade nikkei. Apesar disso, as 

carpas, responsáveis por mais de 70% das exportações, ainda não podem ser exportadas ao Brasil em 

razão das regulamentações brasileiras.  

Palavras-chave: Niigata; arroz japonês; sake; exportações Japão–Brasil. 

 

Preço da carne bovina importada deve subir no longo prazo devido às mudanças climáticas”, 

afirma executivo da Itoham Yonekyu HD 

O mercado japonês de carne bovina importada enfrenta perspectiva de preços elevados por período 

prolongado, em razão da redução do rebanho americano provocada por secas e da forte demanda 

doméstica nos EUA. A oferta exportável permanece limitada, enquanto eventos climáticos aumentam 

a incerteza. A indústria japonesa avalia a América do Sul, incluindo o Brasil, como alternativa para 

diversificação das fontes de abastecimento. 

Palavras-chave: carne bovina; Estados Unidos; Brasil; segurança de abastecimento. 

 

Importações de frango devem cair 5,8% em setembro; embarques brasileiros recuam com queda 

dos preços no atacado 

As importações japonesas de frango devem somar 54.430 toneladas em setembro, queda de 5,8% 

ante o mesmo mês de 2025. Os embarques brasileiros devem recuar 9,2%, para 39.500 toneladas, 

enquanto os da Tailândia cresceriam 10,4%. O aumento dos estoques japoneses, estimados em 

164.417 toneladas em junho (+9% em seis meses), pressiona os preços no atacado e estimula ajustes 

de estoques. 

https://childrenjapan.com/2026/07/30/niigata-discovery-japan-sao-paulo-2026/
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUB130RE0T10C26A8000000/?utm
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUB130RE0T10C26A8000000/?utm
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUB240LI0U6A820C2000000/
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUB240LI0U6A820C2000000/
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Palavras-chave: frango; Brasil; importações; estoques. 

  

Ministério comprará arroz de volta das reservas para sustentar os preços, apesar da inflação 

O Ministério da Agricultura japonês pretende recomprar cerca de 150 mil toneladas de arroz para 

recompor os estoques públicos liberados durante a crise de preços. A medida busca conter a queda 

provocada pelo aumento dos estoques privados, que atingiram 2,43 milhões de toneladas, recorde 

histórico. O preço médio varejista caiu para ¥3.191/5 kg, 30% abaixo do pico. 

Palavras-chave: arroz; estoques estratégicos; preços; MAFF. 

  

Inflação de alimentos continua pressionando consumidores japoneses 

A inflação subjacente de Tóquio acelerou pelo terceiro mês consecutivo, alcançando 1,8% em agosto. 

O movimento foi impulsionado principalmente pela continuidade dos aumentos de preços de 

alimentos e pela transferência de custos associados ao conflito no Oriente Médio. O resultado reforça 

expectativas de elevação dos juros pelo Banco do Japão, enquanto o enfraquecimento do iene 

continua encarecendo produtos importados. 

Palavras-chave: inflação; alimentos; iene; Banco do Japão. 

  

Japão suspende restrições à importação de aves do Reino Unido 

O MAFF encerrou as restrições às importações de aves vivas e produtos avícolas provenientes do 

Reino Unido após confirmar a recuperação da condição sanitária do país em relação à influenza 

aviária. As restrições estavam vigentes desde outubro de 2024 para regiões afetadas. A decisão 

evidencia a aplicação do princípio de regionalização e a revisão dinâmica das condições sanitárias dos 

fornecedores japoneses 

Palavras-chave: influenza aviária; carne de frango; importações; regionalização. 

 

Japão divulga estatísticas de fiscalização de alimentos importados 

O MHLW publicou os resultados da fiscalização de alimentos importados referentes ao ano fiscal de 

2025. Foram registradas aproximadamente 2,53 milhões de notificações de importação, 

correspondentes a cerca de 32,28 milhões de toneladas, acima dos números do exercício anterior. Os 

https://www.asahi.com/ajw/articles/16840321
https://www.aol.com/articles/tokyo-core-inflation-accelerates-august-234239000.html
https://www.maff.go.jp/j/press/syouan/douei/260825.html
https://www.mhlw.go.jp/stf/newpage_75846.html
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dados oferecem importante referência para exportadores sobre a escala do sistema japonês de 

controle e seus padrões de fiscalização. 

Palavras-chave: importações; segurança alimentar; fiscalização; MHLW. 

 

LAOS 

  

Província do Laos suspende vendas de carne suína após surto de peste suína africana 

O distrito de Sayabury, no Laos, suspendeu o abate, venda e consumo de carne suína após surto de 

Peste Suína Africana (PSA). A doença atingiu cinco vilarejos, afetando 580 animais (423 mortes e 157 

abates). As autoridades intensificaram inspeções, vigilância e restrições ao trânsito de suínos. 

Palavras-chave: Peste Suína Africana; PSA; Laos; criação de suínos; vendas de carne suína; doença 

pecuária; controle de doenças animais; movimentação de suínos; produção pecuária. 

 

MARROCOS 

 

Marrocos-Itália: Comércio bilateral se aproxima de € 5 bilhões 

O comércio bilateral atingiu € 4,75 bilhões em 2025, incluindo € 2,995 bilhões em exportações italianas 

para Marrocos e € 1,757 bilhão em exportações marroquinas para a Itália. A Itália registrou, assim, um 

superávit comercial de € 1,24 bilhão. As perspectivas de cooperação incluem indústria, energia, 

infraestrutura e logística, com novas oportunidades ligadas à Copa do Mundo de 2030. 

Palavras-chave: Marrocos; Itália; comércio bilateral; 5 bi euros; indústria; energia; logística. 

 

Comércio Marrocos-Estados Unidos: Superávit dos EUA aumenta 

O comércio atingiu US$ 4,43 bilhões no primeiro semestre de 2026, um aumento de 18,9% em relação 

ao ano anterior. As exportações dos EUA para Marrocos aumentaram 20,6%, atingindo US$ 3,38 

bilhões, enquanto as importações de produtos marroquinos cresceram 13,5%, para US$ 1,05 bilhão. 

O superávit comercial dos EUA, portanto, aumentou 24,1%, para US$ 2,33 bilhões. 

Palavras-chave: Marrocos; Estados Unidos; superávit; 24,1%. 

 

Marrocos fecha o mercado às tâmaras tunisianas 

https://kpl.gov.la/En/detail.aspx?id=105996
https://fr.hespress.com/484568-maroc-italie-le-commerce-bilateral-se-rapproche-du-seuil-des-5-milliards-deuros.html
https://fr.hespress.com/484187-commerce-maroc-etats-unis-lexcedent-americain-se-creuse.html
https://www.bladi.net/maroc-ferme-robinet-dattes-tunisiennes-cherchent-preneur-ailleurs,123390.html
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As restrições marroquinas às importações de tâmaras devem continuar afetando os exportadores 

tunisianos, para quem Marrocos é o principal mercado. Segundo um exportador citado pela 

FreshPlaza, as importações marroquinas não devem ser retomadas antes do final de janeiro e, mesmo 

assim, estarão sujeitas a licenças e cotas. A situação está levando os exportadores tunisianos a 

diversificar seus mercados, principalmente para a Malásia e a Indonésia, onde a tâmara Deglet Nour 

já goza de boa reputação. Durante a temporada 2025-2026, Marrocos absorveu 17,1% das 

exportações de tâmaras da Tunísia nos primeiros cinco meses. 

Palavras- chave: Marrocos; restrições; tâmaras; Tunísia; diversificação de mercados. 

 

Após uma colheita excepcional, Marrocos poderá perder 80 milhões de quilos de azeite 

Depois de uma temporada excepcional que elevou a produção marroquina de azeite para 

aproximadamente 180 milhões de quilos, esta poderá cair para 100 milhões de quilos em 2026-2027, 

uma diminuição de quase 44%. Esta estimativa, apresentada por profissionais do setor espanhol 

citados pelo OkDiario, está ligada, em particular, ao retorno de condições climáticas menos favoráveis. 

O declínio previsto de 80 milhões de quilos poderá, assim, pôr fim à recuperação registada após vários 

anos de seca. 

Palavras-chave: Marrocos; produção; azeite de oliva; redução 80 mi litros; 2025-2026; 44%. 

 

Bangladesh encomenda 210 mil toneladas de fertilizantes marroquinos em menos de duas 

semanas 

Bangladesh aprovou a compra de 210 mil toneladas de fertilizantes fosfatados marroquinos da OCP 

Nutricrops em apenas doze dias, por um valor total estimado em US$ 167,9 milhões. O pedido inclui 

120 mil toneladas de DAP e 90 mil toneladas de TSP. Esta série de compras, realizada no âmbito do 

acordo intergovernamental entre a OCP Nutricrops e a Corporação de Desenvolvimento Agrícola de 

Bangladesh (BADC), confirma o fortalecimento da posição dos fertilizantes marroquinos no 

abastecimento agrícola de Bangladesh. 

Palavras-chave: Marrocos; Bangladesh; OCP; aquisição; fertilizantes; 210 mil t; USD 167 mi. 

 

Café no Marrocos: Conta de Importação Dispara 

O preço médio de importação do café verde em Marrocos quase dobrou entre 2022 e o início de 2026, 

levando a um aumento acentuado na conta de fornecimento. Esse aumento se deve principalmente 

à alta dos preços internacionais do café, impulsionada em particular pelas condições climáticas que 

afetam os principais países produtores. Apesar dessa pressão sobre os custos, o processamento local 

de café continua a crescer, confirmando o dinamismo do mercado marroquino. 

Palavras-chave: Marrocos; café; preço médio dobrou; altas internacionais; condições limáticas. 

https://www.bladi.net/recolte-exceptionnelle-maroc-pourrait-perdre-millions-kilos-huile-olive,123348.html
https://www.bladi.net/bangladesh-commande-tonnes-engrais-marocains-deux-semaines,123389.html
https://www.bladi.net/bangladesh-commande-tonnes-engrais-marocains-deux-semaines,123389.html
https://leseco.ma/business/cafe-au-maroc-la-facture-des-importations-senvole.html
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Marrocos-Índia: US$ 2,6 bilhões em oportunidades de exportação a serem aproveitadas 

A 7ª Comissão Conjunta Marrocos-Índia identificou um potencial de US$ 2,6 bilhões em exportações 

adicionais, incluindo US$ 1,4 bilhão em produtos marroquinos para a Índia, abrindo novas 

perspectivas para a diversificação do comércio bilateral. 

Palavras-chave: Marrocos; Índia; potencial; USD 2,6 bi; comércio bilateral; diversificação. 

 

El Niño: A safra agrícola de 2026-2027 enfrenta incerteza quanto às chuvas 

O potencial fortalecimento do El Niño aumenta a incerteza em torno da próxima safra agrícola no 

Marrocos. Segundo um especialista citado pelo Le Matin, a questão crucial será a regularidade e a 

distribuição das chuvas, e não o seu volume anual, visto que o El Niño não significa necessariamente 

o retorno da seca. 

Palavras-chave: Marrocos; El niño; safra agrícola; regularidade de chuvas; retorno da seca. 

 

Marrocos reforça sua posição como principal fornecedor de framboesas para o Reino Unido  

As exportações marroquinas de framboesas para o Reino Unido atingiram um recorde em 2025-2026, 

com mais de 18.000 toneladas e uma participação de 62,9% nas importações britânicas, confirmando 

a posição de Marrocos como principal fornecedor, à frente da Espanha. 

Palavras-chave: Marrocos; framboesas; 2025-2026; 18 mil t; importações britânicas. 

 

Estados Unidos: Retomada das importações de fertilizantes marroquinos após suspensão 

temporária de direitos compensatórios 

Após a suspensão temporária dos direitos compensatórios, a OCP retomou suas entregas de 

fertilizantes fosfatados aos Estados Unidos, com um carregamento inicial de 54.000 toneladas de 

superfosfato triplo (TSP) chegando ao porto de Nova Orleans. Essa retomada ocorre após mais de 

cinco anos de acesso restrito ao mercado americano. 

Palavras-chave: Marrocos; Estados Unidos; retomada; exportações; fertilizantes fosfatados. 

 

Marrocos ocupa o primeiro lugar na África e no mundo árabe no ranking global de reputação de 

países de 2026. 

Marrocos ocupa a 27ª posição global no ranking de reputação de países de 2026, subindo três posições 

em comparação com 2025. Mantém, assim, a primeira posição na África e no mundo árabe, com 

https://lematin.ma/economie/maroc-inde-26-milliards-de-dollars-dopportunites-dexportation-a-saisir/362106
https://lematin.ma/economie/el-nino-la-campagne-agricole-2026-2027-face-a-lincertitude-des-pluies/361987
https://lematin.ma/economie/maroc-les-exportations-de-framboises-vers-le-royaume-uni-au-plus-haut/361906
https://telquel.ma/instant-t/2026/08/17/etats-unis-reprise-des-importations-dengrais-marocains-apres-la-suspension-temporaire-des-droits-compensateurs_2003512/
https://telquel.ma/instant-t/2026/08/17/etats-unis-reprise-des-importations-dengrais-marocains-apres-la-suspension-temporaire-des-droits-compensateurs_2003512/
https://www.moroccoworldnews.com/2026/08/336195/morocco-ranks-first-in-africa-arab-world-in-2026-global-country-reputation-ranking/
https://www.moroccoworldnews.com/2026/08/336195/morocco-ranks-first-in-africa-arab-world-in-2026-global-country-reputation-ranking/
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percepções melhoradas, particularmente nas áreas de tecnologia, gestão de recursos públicos e 

influência esportiva. 

Palavras-chave: Marrocos; ranking; reputação; 1º na África e mundo árabe; tecnologia. 

 

Expectativa que o comércio entre Espanha e Marrocos ultrapasse € 22,757 bilhões em 2025 

O comércio entre Marrocos e Espanha atingiu € 22,757 bilhões em 2025. No primeiro semestre de 

2026, as exportações espanholas para Marrocos aumentaram 3,5%, para € 6,42 bilhões, enquanto as 

importações de Marrocos subiram 4,1%, para € 5,8 bilhões. 

Palavras-chave: Marrocos; Espanha; comércio; 22,7 bi de euros; aumento 3,5%. 

 

Investimentos: Washington mira setores estratégicos no Marrocos 

A Agência de Comércio e Desenvolvimento dos EUA (USTDA) está focando em quatro setores 

prioritários no Marrocos: minerais críticos, energia, infraestrutura digital e transporte. A agência está 

particularmente focada no desenvolvimento de oportunidades em minerais críticos, GNL, IA, 

computação em nuvem e data centers. Também anunciou um financiamento de US$ 5,7 milhões para 

um estudo preliminar de um projeto de amônia nas províncias do sul, com capacidade potencial de 

560.000 toneladas por ano. A iniciativa visa facilitar o investimento dos EUA em setores estratégicos 

da economia marroquina. 

Palavras-chave: Marrocos; Estados Unidos; setores prioritários; oportunidades; minerais críticos. 

 

Carne ovina: Preços permanecem acima de 150 DH apesar da retomada das importações 

Os preços da carne ovina no Marrocos permanecem acima de 150 DH/kg no varejo, apesar da 

retomada das importações da Espanha e de outros países europeus. Segundo especialistas do setor, 

o ritmo das importações permanece lento, principalmente devido ao alto preço da carne espanhola e 

ao IVA de 20%, que reduz a diferença em relação aos preços locais. Estima-se que as importações 

atuais não ultrapassem cinco caminhões por semana, em comparação com os cerca de quatro 

caminhões por dia anteriores. No entanto, especialistas do setor preveem uma possível queda nos 

preços na Espanha nos próximos meses, o que poderia incentivar a retomada das importações. 

Palavras-chave: Marrocos; carne ovina; preços elevados; retomada das importações. 

 

Déficit comercial: Importações superam exportações 

No final de junho de 2026, o déficit comercial de Marrocos aumentou 23,5%, atingindo 198,4 bilhões 

de dirhams (DH), impulsionado por um aumento mais rápido das importações (+15,3%) do que das 

https://www.moroccoworldnews.com/2026/08/336113/uk-and-morocco-explore-new-government-procurement-agreement/
https://fr.hespress.com/486502-investissements-washington-cible-les-secteurs-strategiques-au-maroc.html
https://fr.hespress.com/486487-viande-ovine-les-prix-restent-au-dessus-de-150-dh-malgre-la-reprise-des-importations.html
https://fr.hespress.com/486433-deficit-commercial-les-importations-prennent-de-vitesse-les-exportations.html
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exportações (+9,7%). As importações atingiram 458,8 bilhões de DH, em comparação com 260,4 

bilhões de DH para as exportações, reduzindo o índice de cobertura para 56,8%. O aumento das 

importações é impulsionado principalmente por bens de capital acabados, energia e bens de 

consumo. No lado das exportações, os setores automotivos (+17,4%), aeroespacial (+19,3%) e agrícola 

e agroalimentar (+5,7%) apresentaram bom desempenho. 

Palavras-chave: Marrocos; déficit; 23,5%; aumento importações; bens de capital acabados; energia. 

 

Exportações: potencial de US$ 37,3 bilhões até 2031 

De acordo com uma análise da empresa indiana 6WResearch, Marrocos tem um potencial de 

exportação de US$ 37,3 bilhões até 2031 nos mercados em que já está presente, com mais US$ 10,17 

bilhões vinculados a novas combinações de produtos e mercados. Os Estados Unidos representam o 

maior mercado potencial, com US$ 10,76 bilhões, seguidos pela China, Japão e Índia. As principais 

oportunidades estão em chicotes elétricos automotivos (US$ 4,64 bilhões) e fertilizantes (US$ 4,46 

bilhões). O desenvolvimento de baterias e veículos elétricos também representa um novo motor de 

crescimento. 

Palavras-chave: Marrocos; potencial de exportação; USD 10,7 bi; EUA maior potencial; fertilizantes. 

 

Pesca costeira e artesanal: Desembarques em ascensão 

Os desembarques de produtos da pesca costeira e artesanal comercializados aumentaram tanto em 

volume quanto em valor no final de julho de 2026. Esse desenvolvimento sucede um período de 

declínio observado em nível nacional. No entanto, o desempenho permanece variado dependendo do 

porto e da espécie, com crescimento notável em diversos portos ao longo da costa do Mediterrâneo. 

Palavras-chave: Marrocos; pesca costeira; aumento; volume; valor; mediterrâneo. 

 

Exportações europeias de batata para Marrocos aumentam 50% 

As importações marroquinas de batatas frescas para consumo ultrapassaram 12.000 toneladas entre 

julho de 2025 e junho de 2026, representando um aumento de 50% em comparação com o total 

acumulado das cinco temporadas anteriores e mais que o dobro do recorde anterior estabelecido em 

2008/2009. Esse aumento deve-se principalmente a uma queda na produção local, em particular 

como consequência das inundações que afetaram o norte de Marrocos em janeiro e fevereiro de 

2026. As importações aumentaram acentuadamente em março, atingindo o pico em abril e maio, 

representando quase 80% do volume importado. Os principais fornecedores europeus foram a 

Holanda, a França e a Bélgica. 

Palavras-chave: Marrocos; importações; batatas; 12 mil t; aumento de 50%; queda produção local. 

https://fr.hespress.com/486051-exportations-373-milliards-de-dollars-de-potentiel-pour-le-maroc-a-lhorizon-2031.html
https://www.leconomiste.com/peche-cotiere-et-artisanale-les-debarquements-en-augmentation/
https://fr.hespress.com/486604-les-exportations-europeennes-de-pommes-de-terre-vers-le-maroc-bondissent-de-50.html
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MÉXICO 

 

A Confederação Nacional das Organizações Pecuárias estima um ganho financeiro de 420 milhões 

de dias em 2026 após a reabertura das exportações permanentes de gado para os Estados Unidos 

A reabertura da fronteira dos EUA ao gado mexicano em pé abre uma etapa de recuperação para o 

setor. O CNOG estima que, com mais travessias de fronteira permitidas, até 200.000 cabeças 

poderão ser exportadas em 2026, com um valor de mercado próximo a US$ 420 milhões. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

Aumento de 46,9% nas exportações de carne mexicana para os Estados Unidos devido aos altos 

preços no país do norte 

O aumento do volume e do valor das exportações de carne para os Estados Unidos está relacionado 

ao bloqueio da fronteira com o gado mexicano, o que favoreceu que mais animais permanecessem 

no México. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

A presidenta Claudia Sheinbaum anuncia retomada das exportações de gado de Sonora para os 

Estados Unidos 

A retomada das exportações começa com um primeiro carregamento de 750 cabeças de gado, que 

será gradualmente aumentado para 1.500. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

AGRICULTURA dispersa 40,4 milhões de moscas-da-bicheira estéreis para gado em Chihuahua 

A Secretaria de AGRICULTURA mantém uma estratégia abrangente para proteger a saúde do animal 

nacional e fortalecer a confiança internacional no gado mexicano. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

Reforçaram as medidas contra a bicheira em Sonora à medida que as exportações são retomadas 

https://www.ganaderia.com/noticias/cnog-estima-derrama-de-420-mdd-en-2026-tras-reapertura-de-las-exportaciones-de-ganado-en-pie-a-estados-unidos
https://www.ganaderia.com/noticias/cnog-estima-derrama-de-420-mdd-en-2026-tras-reapertura-de-las-exportaciones-de-ganado-en-pie-a-estados-unidos
https://forbes.com.mx/aumentan-46-9-las-exportaciones-de-carne-mexicana-a-eu-por-los-altos-precios-del-producto-en-el-pais-del-norte/
https://forbes.com.mx/aumentan-46-9-las-exportaciones-de-carne-mexicana-a-eu-por-los-altos-precios-del-producto-en-el-pais-del-norte/
https://www.gob.mx/senasica/prensa/presidenta-claudia-sheinbaum-anuncia-reanudacion-de-la-exportacion-de-ganado-a-estados-unidos-desde-sonora-433504
https://www.gob.mx/senasica/prensa/presidenta-claudia-sheinbaum-anuncia-reanudacion-de-la-exportacion-de-ganado-a-estados-unidos-desde-sonora-433504
https://www.gob.mx/agricultura/prensa/dispersa-agricultura-40-4-millones-de-moscas-esteriles-de-gusano-barrenador-del-ganado-en-chihuahua?idiom=es
https://www.ganaderia.com/noticias/refuerzan-medidas-contra-el-gusano-barrenador-en-sonora-ante-reinicio-de-exportaciones
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Após o primeiro caso detectado de míiase em Sonora, antes da reabertura da fronteira para 

exportação de gado em pé entre o México e os Estados Unidos, o Serviço Nacional de Saúde, 

Segurança e Qualidade Agroalimentar (Senasica), reforçou as ações de contenção por meio do envio 

de brigadas territoriais de varredura, reforçar os controlos de mobilização e a dispersão terrestre de 

moscas estéreis na área. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

O primeiro caso de míiase é detectado em Sonora antes da reabertura da fronteira ao gado 

Dias após a reabertura da fronteira ao gado em pé, o estado mexicano de Sonora confirmou seu 

primeiro caso de míiase em um bovino. As autoridades ativaram uma cerca sanitária, libertaram 360 

mil moscas estéreis e reforçaram a vigilância para conter a praga. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

O Brasil ganha terreno no México e reduz domínio dos EUA no mercado avícola 

A participação dos EUA nas importações mexicanas de frango caiu de 86,6% em 2022 para 72,7% em 

2025. Em contrapartida, o Brasil aumentou sua participação de 10,8% para 25,4%. 

Palavras-chave: importações-mexicanas; parceiro-comercial. 

 

Jalisco pede cota de importações do Brasil 

Produtores e autoridades alertam que importações de frango brasileiro colocam em risco 

investimentos no valor de US$ 3,517 bilhões, o desaparecimento de pequenas propriedades e a 

perda de empregos. 

Palavras-chave: importações-mexicanas; descontento-local. 

 

Setor de carnes mexicano apresentará recuperação em 2027 após impactos de miíase 

Após os danos causados pela miíase o setor de carne bovina mexicano apresentaria uma 

recuperação gradual em 2027, com maior abate de gado, aumento nas exportações de gado vivo e 

aumento de 25% nas exportações de carne bovina, segundo relatório divulgado pelo USDA. 

Palavras-chave: perspectivas-do-mercado-mexicano. 

 

Contrabando de gado na América Central mantém risco de míiase no México 

https://vanguardia.com.mx/dinero/brasil-gana-terreno-en-mexico-y-reduce-el-dominio-de-eu-en-el-mercado-avicola-CK22934305
https://www.eleconomista.com.mx/estados/jalisco-cierra-filas-avicultores-pide-cupo-importaciones-brasil-20260819-829139.html
https://www.ganaderia.com/noticias/sector-carnico-mexicano-mostraria-recuperacion-en-2027-tras-afectaciones-por-gusano-barrenador-informe
https://www.eleconomista.com.mx/politica/contrabando-ganado-centroamerica-mantiene-riesgo-gusano-barrenador-mexico-20260829-830831.html
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Relatórios recentes de investigações policiais fornecem provas de que o tráfico ilegal de gado 

continua; sem controlo de tais movimentos, existe o risco de os animais portadores da bicheira 

continuarem a entrar, o que poderá afetar as exportações de gado mexicano em pé para os Estados 

Unidos, explicam os líderes dos produtores. 

Palavras-chave: carne-bovina; surto-de-miíase. 

 

Os produtores de carne suína esperam que ao Secretária da Economia informe a decisão 

preliminar da investigação antidumping contra a carne suína dos EUA 

Os produtores de carne suína esperam que o Secretário da Economia anuncie a decisão preliminar 

na investigação contra a carne suína dos EUA, que deveria ter sido anunciada em maio passado. 

Palavras-chave: carne-suína; comercio-desleal. 

 

UE suspenderá importações de carne brasileira por regras antimicrobianas 

A União Europeia suspenderá as importações de carne do Brasil a partir de 3 de setembro, depois 

que o país sul-americano não conseguiu garantir o cumprimento das regras da UE sobre o uso de 

substâncias antimicrobianas. 

Palavras-chave: normativa-europeia; perda-de-parceiro-comercial. 

 

Falha técnica interrompe novamente a exportação de gado mexicano para os Estados Unidos 

A exportação de gado de Sonora para os Estados Unidos foi temporariamente suspensa novamente 

devido a uma falha técnica na estação quarentenária de Agua Prieta, apenas quatro dias após a 

reabertura da passagem de fronteira, ocorrida em 24 de agosto. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

Exportações de gado para os EUA serão retomadas em 8 de setembro 

A Unión Ganadera Regional de Sonora (UGRS) informou na terça-feira que a exportação de gado 

para os Estados Unidos será retomada o 8 de setembro, após a suspensão temporária das atividades 

devido a anomalias detectadas na rampa de inspeção usada pelos EUA, o que representava um risco 

tanto para os trabalhadores como para os animais. 

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase. 

 

https://www.eluniversal.com.mx/cartera/productores-de-carne-de-cerdo-eu-esperan-fallo-de-investigacion-de-la-se-retraso-en-resultado-de-investigacion-y-fallo/
https://www.eluniversal.com.mx/cartera/productores-de-carne-de-cerdo-eu-esperan-fallo-de-investigacion-de-la-se-retraso-en-resultado-de-investigacion-y-fallo/
https://www.eleconomista.com.mx/empresas/ue-suspendera-importaciones-carne-brasilena-alegando-normas-sobre-antimicrobianos-20260901-831249.html
https://www.ganaderia.com/noticias/falla-tecnica-vuelve-a-frenar-la-exportacion-de-ganado-de-sonora-a-estados-unidos
https://aristeguinoticias.com/0209/mexico/exportacion-de-ganado-a-ee-uu-se-reanudara-el-8-de-septiembre-anuncia-la-ugrs/
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Segundo Relatório do Governo: Sheinbaum destaca acordo para garantir preço justo para o milho 

Durante seu Segundo Relatório de Governo, a presidenta Claudia Sheinbaum destacou que, para 

ordenar a comercialização do milho branco nacional neste ano, ela assinou um "acordo histórico" 

entre produtores de sementes e insumos para o campo, produtores agrícolas e compradores. 

Palavras-chave: autossuficiência-alimentar; grãos-básicos. 

 

NIGÉRIA 

 

Nigéria e Tailândia ampliarão laços bilaterais em energias renováveis, tecnologia e agricultura. 

Nigéria e Tailândia concordaram em aprofundar a cooperação bilateral em agricultura, tecnologia, 

comércio e energia renovável, com a Nigéria propondo a revisão das parcerias existentes e maior 

aproveitamento da experiência tailandesa em tecnologias agrícolas. A Tailândia também apresentou 

a Thailand-Africa Initiative, voltada ao fortalecimento das relações econômicas, comerciais e 

agrícolas com países africanos.  

Palavras-chave: Nigéria, Tailândia, cooperação bilateral, agricultura, tecnologia, energia renovável, 

comércio, Thailand-Africa Initiative. 

 

Ekiti busca investimento de US$ 500 milhões do Egito para impulsionar a industrialização. 

O Governo de Ekiti busca atrair até US$ 500 milhões em investimentos do Egito para impulsionar a 

industrialização do estado. Uma missão ao país resultou em oito manifestações de interesse em 

setores como agricultura, agroprocessamento, produção de sementes, manufatura, têxteis e minerais 

sólidos, com expectativa de gerar empregos e fortalecer as cadeias de valor agrícolas.  

Palavras-chave: Ekiti, Egito, US$ 500 milhões, investimentos, industrialização, agricultura, 

agroprocessamento, cadeias de valor, empregos. 

 

  

Governo Federal inaugura centro de vacinação com capacidade para 40 milhões de doses para 

combater doenças em animais no Nordeste.  

O Governo Federal inaugurou em Adamawa um centro de armazenamento de vacinas veterinárias 

com capacidade para 40 milhões de doses, para fortalecer o controle de doenças e o 

desenvolvimento da pecuária no Nordeste.  

Palavras-chave: vacinas veterinárias, pecuária, Adamawa, 40 milhões de doses, controle de doenças, 

L-PRES. 

https://www.eleconomista.com.mx/amp/empresas/segundo-informe-gobierno-sheinbaum-destaca-acuerdo-garantizar-precio-justo-maiz-20260901-831363.html
https://www.thisdaylive.com/2026/08/26/nigeria-thailand-to-expand-bilateral-ties-in-renewable-energy-technology-agriculture/
https://punchng.com/ekiti-seeks-500m-investment-from-egypt-to-boost-industrialisation/
https://nairametrics.com/2026/08/27/fg-opens-40-million-dose-vaccine-hub-to-tackle-livestock-disease-in-north-east/
https://nairametrics.com/2026/08/27/fg-opens-40-million-dose-vaccine-hub-to-tackle-livestock-disease-in-north-east/
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PERU 

  

Principais destinos das agroexportações peruanas em 2026 

No primeiro semestre de 2026, as agroexportações peruanas cresceram 3%, com destaque para o 

abacate, a uva e o mirtilo. Os principais destinos foram Estados Unidos, Países Baixos, Espanha, Chile 

e México. O texto destaca o fortalecimento da competitividade peruana por meio da renovação 

varietal, da adaptação a exigências sanitárias internacionais e da diversificação de mercados, além dos 

desafios relacionados ao clima e à possível ocorrência de um forte fenômeno El Niño no segundo 

semestre.  

Palavras-chave: agroexportações peruanas, abacate, mercados internacionais. 

 

Ajuste na oferta brasileira de café pressiona os preços globais 

O mercado internacional do café enfrenta volatilidade devido a gargalos logísticos e menor 

disponibilidade imediata de grãos no Brasil, principal produtor mundial. Apesar da previsão de safra 

recorde de 66,7 milhões de sacas, atrasos na colheita e estoques certificados de arábica em níveis 

mínimos sustentam os preços. As exportações de robusta cresceram fortemente, enquanto as de 

arábica recuaram.  

Palavras-chave: café, Brasil, exportações. 

  

Peru: 13,92% do valor das exportações de café é orgânico 

As exportações peruanas de café somaram US$ 324,3 milhões entre janeiro e junho de 2026, aumento 

de 8% em relação ao mesmo período de 2025. O café convencional respondeu por 86,08% do valor 

exportado, enquanto o café orgânico representou 13,92%, com US$ 45,1 milhões e queda de 17%. Os 

Estados Unidos foram o principal destino, e fatores climáticos ligados ao El Niño afetaram a produção 

e a produtividade dos cultivos.  

Palavras-chave: café orgânico, exportações peruanas, Estados Unidos. 

   

Exportações de café alcançaram US$ 325 milhões no primeiro semestre de 2026 

As exportações de café do Peru somaram US$ 325 milhões entre janeiro e junho de 2026, alta de 

7,7% em relação ao mesmo período de 2025, com crescimento de 10,3% no volume embarcado. O 

Mincetur reforçará ações para ampliar a presença internacional das empresas cafeeiras. O país é o 

https://fluctuante.com/agroexportaciones-peruanas/2026/08/17/principales-destinos-de-las-agroexportaciones-peruanas-2026/
https://agraria.pe/noticias/ajuste-en-la-oferta-brasilena-de-cafe-presiona-los-precios-g-42896
https://agraria.pe/noticias/peru-13-92-del-valor-de-las-exportaciones-de-cafe-es-organic-42935
https://agraria.pe/noticias/exportaciones-de-cafe-alcanzaron-los-us-325-millones-en-la-p-42977
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terceiro maior produtor de café da América Latina, e programas de apoio já beneficiam 245 

organizações do setor, impactando mais de 46 mil famílias.  

Palavras-chave: café, exportações. 

  

  

Perú: Importação de frutas cresce 40,3% em valor no primeiro semestre de 2026 

As importações agropecuárias do Peru somaram US$ 3,369 bilhões entre janeiro e junho de 2026, alta 

de 0,62% em relação ao mesmo período de 2025. Destacou-se o aumento de 40,3% nas importações 

de frutas, que alcançaram US$ 122 milhões. Entre os principais fornecedores do setor agropecuário 

ao Peru, o Brasil ocupou a quinta posição, com exportações de US$ 273 milhões, crescimento de 15% 

no período. 

Palavras-chave: importações de frutas, comércio agropecuário, Brasil. 

  

50% da produção de manga de Piura já foi perdida e a situação pode se agravar 

As altas temperaturas associadas ao fenômeno El Niño reduziram drasticamente a floração dos 

mangueirais no Peru. Em Piura, principal região produtora, cerca de 50% da área cultivada já foi 

perdida para a safra 2026/2027, com forte queda na produção prevista. Lambayeque e Áncash 

também registram baixa floração, enquanto a possibilidade de chuvas em dezembro eleva o risco de 

doenças e novas perdas na qualidade e na colheita dos frutos.  

Palavras-chave: manga, El Niño, floração. 

  

  

Distribuição da produção de cítricos no Peru em 2025 

Em 2025, o Peru registrou 103.854 hectares de citros, com predominância de laranja (36%), lima (33%) 

e tangerina (24%). Junín, Piura e Lima concentraram 53% da área nacional. O artigo destaca que a 

menor disponibilidade de laranja brasileira, devido a problemas climáticos e sanitários, favoreceu a 

demanda externa pelos citros peruanos, fortalecendo a produção e as exportações da região de Junín. 

Palavras-chave: citricultura peruana, produção de citros, exportações agrícolas. 

  

Peru importou mais de US$ 12,6 milhões em óleo de girassol entre janeiro e junho 

Entre janeiro e junho de 2026, o Peru importou 8,25 mil toneladas de óleo de girassol, totalizando US$ 

12,6 milhões em valor CIF. A Argentina foi o principal fornecedor, com 47% do total importado, 

seguida por Bolívia e Chile. Entre as maiores importadoras destacaram-se Mimpexgroup Perú, Inka 

Crops e Supermercados Peruanos.  

Palavras-chave: óleo de girassol, importações peruanas, Argentina. 

https://agraria.pe/noticias/peru-importacion-de-frutas-crece-en-valor-40-3-en-la-primera-42894
https://agraria.pe/noticias/el-50-de-la-produccion-de-mango-de-piura-ya-se-perdio-y-cifr-42943
https://fluctuante.com/produccion/2026/08/19/hectareas-por-region-de-citricos-peruanos-2025/
https://agraria.pe/noticias/peru-importo-mas-de-us-12-6-millones-en-aceite-de-girasol-en-42907
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Exportação peruana de uva cresceu 120% em volume e 200% em valor nos últimos 10 anos 

O Peru registrou forte expansão nas exportações de uva de mesa na última década, com crescimento 

de 120% no volume exportado e de 200% no valor FOB, superando US$ 2 bilhões na safra 2025/2026. 

Foram exportadas 86,4 milhões de caixas, com aumento de 4% em relação à safra anterior. O avanço 

foi impulsionado pela adoção de variedades licenciadas, que hoje representam 85% das plantações. 

Para 2026/2027, o setor prevê desafios climáticos associados ao El Niño, mas mantém expectativas 

de expansão em novos mercados.  

Palavras-chave: uva de mesa, exportações peruanas, agroexportação. 

  

Compradores brasileiros interessados na oferta de alimentos peruanos 

Um total de 24 compradores brasileiros participará da Expoalimentaria 2026 para identificar 

fornecedores peruanos de alimentos frescos e processados, com interesse em produtos como 

aspargos, mirtilo, cacau em pó, azeitonas, azeite de oliva, orégano, romã, atum e conservas. ADEX 

destaca o potencial de ampliar e diversificar as exportações agroindustriais peruanas para o Brasil, 

aproveitando a dimensão do mercado e a proximidade geográfica.  

Palavras-chave: Expoalimentaria 2026, exportações agroindustriais, compradores brasileiros. 

  

Peru aumenta em mais do que o dobro suas compras de genética avícola do Brasil e mira maiores 

importações de carne suína 

As importações peruanas de genética avícola brasileira cresceram 112,5% no primeiro semestre de 

2026, impulsionadas pela reposição de plantéis e pela expansão produtiva local. O Brasil, que exportou 

11 mil toneladas do insumo no período, vê na carne suína sua maior oportunidade futura no mercado 

peruano, enquanto mantém posição estratégica na avicultura. Dados do Brasil reforçam o avanço 

regional das exportações de proteína animal.  

Palavras-chave: genética avícola, importações Peru–Brasil, carne suína. 

  

Fixam novos preços de referência e direitos variáveis para milho, açúcar, arroz e leite 

O Ministério da Economia e Finanças do Peru aprovou novos preços de referência e direitos variáveis 

adicionais para as importações de milho, açúcar, arroz e leite em pó integral. Os preços de referência 

foram fixados em US$ 220/t para milho, US$ 467/t para açúcar, US$ 500/t para arroz e US$ 3.774/t 

para leite em pó. A medida integra o sistema de faixa de preços, mecanismo destinado a estabilizar os 

custos de importação e os preços internos de produtos agrícolas. 

Palavras-chave: faixa de preços, importações agrícolas, direitos variáveis. 

https://agraria.pe/noticias/exportacion-peruana-de-uva-crecio-120-en-volumen-y-200-en-va-42953
https://agroportalperu.com/2026/08/31/compradores-brasilenos-interesados-en-oferta-de-alimentos-peruanos/
https://larepublica.pe/economia/2026/08/14/peru-aumenta-a-mas-del-doble-sus-compras-de-genetica-avicola-de-brasil-y-apunta-a-mayores-importaciones-de-cerdo-hnews-289413
https://larepublica.pe/economia/2026/08/14/peru-aumenta-a-mas-del-doble-sus-compras-de-genetica-avicola-de-brasil-y-apunta-a-mayores-importaciones-de-cerdo-hnews-289413
https://www.agroperu.pe/fijan-nuevos-precios-de-referencia-y-derechos-variables-para-maiz-azucar-arroz-y-leche/
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OCDE recomendou ao Peru eliminar benefícios tributários para empresas agroexportadoras 

A OCDE recomendou ao governo peruano eliminar a alíquota reduzida de 15% do Imposto de Renda 

concedida às grandes empresas agroexportadoras, argumentando que a medida aumentaria a 

arrecadação e promoveria maior equidade tributária em relação aos demais setores, sujeitos à 

alíquota de 29,5%. O organismo também criticou o sistema de drawback do país por gerar 

compensações superiores aos tributos efetivamente pagos. Segundo estimativas do MEF, os 

benefícios tributários ao setor representam perda anual de S/ 1,888 bilhão em arrecadação. 

Palavras-chave: OCDE, agroexportações, drawback. 

  

Produção peruana de abacate alcançou 1.227.819 toneladas em 2025 

Em 2025, o Peru produziu 1.227.819 toneladas de abacate em 71.822 hectares, crescimento de 35% 

em relação ao ano anterior. O país consolidou-se como o segundo maior exportador mundial do 

produto, com exportações de US$ 1,362 bilhão. A produção envolve 25.489 produtores, 

majoritariamente pequenos agricultores, e está presente em 20 regiões peruanas.  

Palavras-chave: abacate, agroexportação, agricultura familiar. 

 

RÚSSIA 

  

Norma GOST para o arroz foi aprovada na Rússia. Ela entrará em vigor a partir de 1º de janeiro de 

2027  

A Rosstandart aprovou a norma intergovernamental para o arroz, que estabelece uma classificação 

por tipos de cultura. O documento foi publicado no site do órgão. “Esta norma se aplica ao grão de 

arroz não descascado, destinado ao consumo humano”, destacam no documento. As novas exigências 

entram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2027. 

Palavras-chave: Rússia, legislação, arroz. 

 

Petrolíferas aumentam o fornecimento de combustível importado 

A situação do abastecimento de combustível nas regiões foi discutida em uma reunião liderada pelo 

vice-primeiro-ministro da Rússia, Alexander Novak. O Ministério da Energia informou que as empresas 

petrolíferas estão cumprindo as recomendações para aumentar o fornecimento de gasolina e diesel 

para o mercado interno, incluindo importações, informou a assessoria de imprensa do Gabinete do 

Governo. 

https://agraria.pe/noticias/ocde-recomendo-al-peru-eliminar-beneficios-tributarios-a-emp-42960
https://agraria.pe/noticias/produccion-peruana-de-palta-alcanzo-las-1-227-819-toneladas--42924
https://www.zol.ru/n/4204d
https://www.zol.ru/n/4204d
https://agroexpert.press/tehnika/neftekompanii-uvelichili-postavki-topliva-ponizhennyh-klassov/
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Palavras-chave: Rússia, crise, combustível. 

  

Presidentes do Brasil e dos EUA conversaram por telefone sobre as novas tarifas de Washington 

O presidente do Brasil, Luís Inácio Lula da Silva, e o presidente dos EUA, Donald Trump, conversaram 

por telefone sobre as tarifas recentemente impostas pelo governo americano, segundo a EFE, com 

base em informações da presidência do líder brasileiro. Lula da Silva destacou que as negociações 

sobre esse assunto são a “melhor opção” para que os EUA continuem sendo um dos principais 

parceiros comerciais do Brasil.  

Palavras-chave: Brasil, EUA, tarifas. 

  

Safra de soja no Brasil na temporada 2026/27 pode sofrer uma pequena queda por causa do El 

Niño — COFCO 

A empresa estatal chinesa COFCO espera que a área plantada de soja no Brasil aumente um pouquinho 

na safra de 2026/27, em meio à redução das margens de lucro dos agricultores e ao endurecimento 

das condições de crédito, enquanto a safra pode cair por causa do El Niño, disse na quinta-feira à 

agência Reuters um dos executivos da empresa. 

Palavras-chave: Brasil, soja. 

  

No Brasil, o gado ficou 2,9% mais barato 

Segundo os analistas da EMEAT, na 34ª semana, no mercado global, só se observou aumento nos 

preços dos produtos suínos. Os preços mundiais de gado bovino e carne bovina, depois de uma alta, 

passaram a cair. Os preços globais do gado caíram 1,5% na semana, e no Brasil caíram 2,9% devido à 

redução das exportações para a China. As ofertas médias de carne bovina no mercado mundial nos 

últimos sete dias caíram 0,4%. 

Palavras-chave: Brasil, preços, gado. 

  

“Vedomosti”: as autoridades podem zerar as tarifas de exportação de grãos até o fim do ano  

O Ministério da Agricultura está preparando uma proposta para introduzir, até o fim do ano, uma 

moratória sobre a aplicação da tarifa “flutuante” para a exportação de trigo, cevada e milho.  

Palavras-chave: Rússia, grãos, exportação, tarifas. 

  

https://www.interfax.ru/world/1110574
https://www.zol.ru/n/4207e
https://www.zol.ru/n/4207e
https://www.korovainfo.ru/news/rynok-myasa-17-23-avgusta-glavnoe-za-nedelyu/
https://milknews.ru/index/vedomoti-zerno-apk.html
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Rússia registrou uma queda de 0,9% na produção de fertilizantes minerais no período de janeiro a 

julho 

A produção de amônia no período de janeiro a julho diminuiu 4,9%. 

De acordo com dados do Rosstat, a Rússia, no período de janeiro a julho de 2026, reduziu a produção 

de fertilizantes minerais em 0,9%, para 17,6 milhões de toneladas, calculadas com base em 100% de 

nutrientes. 

Palavras-chave: Rússia, fertilizantes. 

  

Especialista: as tarifas dos EUA estão levando o Brasil a fortalecer a parceria com a Rússia e a 

China 

A política de tarifas dos EUA em relação ao Brasil está levando este último a fortalecer com renovado 

ímpeto a parceria com a China, a Rússia e os países do BRICS, afirma a professora de Relações 

Internacionais da Universidade Federal de São Paulo, Cristina Pesekilo. 

Palavras-chave: Brasil, EUA, Rússia, China, tarifas. 

   

Comissão Econômica Euroasiática aprovou cotas tarifárias para a importação de carne e soro de 

leite na UEEA para o ano de 2027 

A Comissão Econômica Euroasiática tomou uma decisão importante ao estabelecer cotas tarifárias 

para a importação de carne e soro de leite nos países da União Econômica Euroasiática para o ano de 

2027.  

Palavras-chave: UEEA, CEE, cotas tarifárias, carne, soro de leite. 

  

MTS lançou o pagamento de mercadorias por código QR no Brasil por meio do aplicativo “Meu 

MTS” 

A PAO “MTS” (MOEX: MTSS, MTS ou Empresa) anuncia o lançamento, para pessoas físicas, do 

pagamento de bens e serviços no Brasil por meio do código QR do sistema nacional de pagamentos 

Pix, utilizando o aplicativo “Meu MTS”. O pagamento das compras pode ser feito com cartões de 

bancos russos em praticamente todos os pontos de venda em todo o país. 

Palavras-chave: Rússia, Brasil, pagamento. 

  

Ovos de galinha estão ficando mais caros: o que espera os consumidores no outono 

https://www.zol.ru/n/420db
https://www.zol.ru/n/420db
https://www.korovainfo.ru/news/ekspert-poshliny-ssha-podtalkivaet-braziliyu-ukreplyat-partnerstvo-s-rossiey-i-kitaem/
https://www.korovainfo.ru/news/ekspert-poshliny-ssha-podtalkivaet-braziliyu-ukreplyat-partnerstvo-s-rossiey-i-kitaem/
https://meatinfo.ru/news/eek-utverdila-tarifnie-kvoti-na-vvoz-508054
https://meatinfo.ru/news/eek-utverdila-tarifnie-kvoti-na-vvoz-508054
https://moskva.mts.ru/about/media-centr/soobshheniya-kompanii/%20novosti-mts-v-rossii-i-mire/2026-08-26/mts-zapustila-oplatu-tovarov-po-qr-kodu-v-brazilii-cherez-moj-mts?ysclid=mtckz1w1ly495616390
https://moskva.mts.ru/about/media-centr/soobshheniya-kompanii/%20novosti-mts-v-rossii-i-mire/2026-08-26/mts-zapustila-oplatu-tovarov-po-qr-kodu-v-brazilii-cherez-moj-mts?ysclid=mtckz1w1ly495616390
https://meatinfo.ru/news/kurinie-yaytsa-dorogayut-chto-gdet-potrebiteley-osenyu-508139
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O preço dos ovos de galinha na Rússia continua subindo, o que já é percebido no mercado e pode 

afetar os preços ao consumidor. Do final de maio ao final de agosto, os preços no atacado subiram 

140%, e, em termos anuais, um terço. Isso está relacionado tanto a fatores sazonais quanto aos custos 

acumulados dos produtores. 

Palavras-chave: Rússia, preços, ovos. 

  

Exportações de carne de frango da Rússia caíram 26,3% 

Os produtores russos de carne de frango enfrentaram uma queda significativa nas exportações, o que 

pode afetar os preços de mercado e a competitividade. De janeiro a maio de 2023, o volume de 

exportações totalizou 140 mil toneladas, o que representa uma redução de 26,3% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. O impacto maior recaiu sobre os países de exportação de longo 

prazo, onde as exportações caíram 28,6%, para 100 mil toneladas, e na UEEA — 14,9%, para 40 mil 

toneladas. 

Palavras-chave: Rússia, carne de frango, exportação. 

 

Preços do frango na Rússia subiram 8% entre junho e julho 

O preço médio ao consumidor do frango na Rússia, entre junho e julho, subiu 8%, o que pode afetar 

bastante o orçamento dos consumidores. Em julho, o preço das carcaças de frango refrigeradas e 

congeladas ficou em 257,72 rublos por quilo. 

Palavras-chave: Rússia, preços, carne de frango. 

 

Desde o início do ano, a carne bovina nacional ficou mais cara em mais de 7% 

Em julho de 2026, a carne bovina (exceto a desossada) na Rússia* custava, em média, 748,65 rublos/kg 

— 0,8% a mais que no mês anterior e 15,5% a mais que em julho de 2025. Desde o início do ano, o 

preço subiu 7,3%. 

Palavras-chave: Rússia, preços, carne bovina. 

 

TAILÂNDIA 

  

Tailândia aprimora o Sistema de Alerta de Segurança de Alimentos e Rações THRASFF 

A Tailândia reforça a vigilância de segurança de alimentos e rações via THRASFF, com 526 alertas 

registrados até junho/2026. Atualizações técnicas estão 90% concluídas (previsão: 29/08/2026). O 

https://meatinfo.ru/news/eksport-kuryatini-iz-rossii-sokratilsya-na-263-508089
https://meatinfo.ru/news/tseni-na-kuritsu-v-rossii-virosli-na-8-za-iyuniyul-508427
https://soyanews.info/news/s_nachala_goda_otechestvennaya_govyadina_podorozhala_bolee_chem_na_7.html
https://www.agrinewsthai.com/news/288820
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país também intensifica a coordenação interinstitucional e colabora com a Indonésia no Marco 

Regulatório de Segurança dos Alimentos da ASEAN. 

Palavras-chave: segurança dos alimentos na Tailândia; segurança de rações para animais; THRASFF; 

padrões agrícolas; produtos pecuários; vigilância da segurança dos alimentos; sistema de alerta 

rápido; exportações agrícolas. 

  

Tailândia e Japão fortalecem cooperação em agricultura inteligente e comércio agrícola 

Tailândia e Japão aprofundaram a cooperação agrícola com foco em agricultura inteligente, medidas 

SPS, gestão hídrica e comércio bilateral (JTEPA). A parceria prioriza tecnologias japonesas para elevar 

a produtividade e mitigar o déficit de mão de obra rural, além de projetos em biocombustíveis e 

presença na GREEN×EXPO 2027. 

Palavras-chave: agricultura Tailândia-Japão; agricultura inteligente; tecnologia agrícola; JTEPA; 

medidas SPS; comércio agrícola; horticultura; GREEN×EXPO 2027. 

  

El Niño pode causar quase 1,9 bilhão de USD em perdas para a agricultura tailandesa 

O setor agrícola tailandês projeta perdas de US$ 1,90 bilhão até 2027 devido ao El Niño, sendo o arroz 

o mais afetado (US$ 1,32 bilhão), com queda de 8% na renda rural. Para mitigar quebras e migração 

laboral, recomendam-se gestão hídrica, cultivares tolerantes e culturas de menor consumo. 

Palavras-chave: agricultura da Tailândia; El Niño; seca; perdas agrícolas; produção de arroz; risco 

climático; culturas tolerantes à seca; gestão da água. 

Tailândia avança em estratégia de exportação de carne bovina para conquistar o mercado 

pecuário da China 

A Tailândia planeja exportar até 1,2 milhão de bovinos vivos/ano para a China (100 mil/mês). Em 

parceria com o China Merchants Group, a iniciativa estruturará logística via Porto de Bang Saphan, 

rígidos controles sanitários e investimentos para modernizar matadouros e o processamento local de 

carne. 

Palavras-chave: indústria de carne bovina da Tailândia; exportações de bovinos vivos; mercado chinês; 

criadores de gado; Porto de Bang Saphan; logística pecuária; biossegurança; matadouros; 

processamento de carne bovina; comércio agrícola. 

 

TURQUIA 

  

https://www.agrinewsthai.com/news/290350
https://www.nationthailand.com/business/economy/40070184
https://www.nationthailand.com/business/trade/40070126
https://www.nationthailand.com/business/trade/40070126
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O aumento das tensões na região do Mar Negro fez com que os preços do trigo atingissem o nível 

mais alto em três anos. 

A preocupação de que a guerra entre Rússia e Ucrânia possa se intensificar e interromper ainda mais 

os embarques de grãos através do Mar Negro fez com que os contratos futuros de trigo em Chicago 

atingissem seu nível mais alto desde julho de 2023. 

Palavras-chave: trigo; impactos da guerra; análise. 

  

Alegações de "conluio de preços" em pesticidas agrícolas estão sob investigação da Autoridade da 

Concorrência. 

A Autoridade da Concorrência iniciou uma investigação sobre a partilha de informações que poderá 

distorcer a concorrência no setor agrícola relativamente a produtos fitofarmacêuticos e de nutrição 

vegetal. 

Palavras-chave: pesticidas; preços; investigação; cartel. 

  

Um milhão de pessoas viram, mas o Ministério da Agricultura não? Silêncio sobre as imagens de 

animais importados 

Imagens de gado para engorda importado do Uruguai pelo Instituto de Carnes e Laticínios causaram 

grande repercussão pública. Embora a publicação de Tarımdan Haber tenha sido visualizada mais de 

1 milhão de vezes no X e mais de 304 mil vezes no Instagram, o Ministério da Agricultura e Florestas 

ainda não emitiu um pronunciamento público sobre as reclamações dos produtores. 

Palavras-chave: gado vivo; importação; Uruguai; bem-estar animal. 

  

Os preços do açúcar estão se aproximando da máxima dos últimos 17 meses. 

Os preços do açúcar bruto subiram aproximadamente 25% nas últimas quatro semanas devido à 

redução das expectativas de produção na Europa. Os preços futuros estão se aproximando do seu 

nível mais alto em 17 meses. 

Palavras-chave: Açúcar; análise do setor turco. 
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